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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.2.10d — DE i DE JUNHO
DE 1916

ry,rogrt Ctt 31 de maio de 1917 o prazo rara á

..-•elue, da conste twção do ramal de 'E r-• Co-
;	 a Lavras da 11: ‘:•ile de Viação

O Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos cio Brazil, atteralendo ;to
!nue requereu a Companhia de Estradas
cle Ferro Federaes Brazileiras (Ride
Mineira) e ás informações presladas pola
lo s pectoria Federal das Estradas, ck-
creta :

'Ar: igo *mico. Fica prorogado até 31
maio de 1917 o prazo fixado na tel.-

1,a e da clausula XXVII do contracta
•: , li,heado em virtude do clecrelo nu-
mero 7.701, de 2 de dezembro de 1909.
imra a conclusrio • da construcção do
ramal de Tros Corações a Lavras, de que
trata o ri. 1V da clausula 1 do mesmo
yontraM.o.

Rio de Janeiro, 11 de jimbo de 1916.
It:;' da Independencia e 28' da Rep-.

-	 . ,WENensr.au Bnaz P. GOMES .

Augusta Tavares de Lura:

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores	 •

arcrrsicaçXo
O e'lAtt)loão Er 6e; Sasafo fo: rumado,

por Geara o de 17 de mai, ulti no, para o
rolo de major-cirurglao da 12.8° b; igada do
eavallaria da Guarda Nac'onal da ct marca
da capital do Estado dt fio Grande do Sul,
e no imra o do capitão cirurgia° da re:e-
tida brig, a, como foi pi.bEcado no Diarfo

de 19 chquello :tez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio 'da Justiça iz)

' Negocios Interiores
Exp:"diente de 26 de julho de 1910

DIDECTOTITA D.t JIISTICA

Fo' caro° :ida a Annibal Breves a xcne-
ra :ão, coo rerru, de logar do escrevente
ju r a ry ntido do serroatt.a • io vitali io do
cale o de escrivão di 2° Vara da Prevedor ia
e Rosiduos do D arreto Fe ieral.

—Atitor:zr ti-se o d'rertor da Estrada de
Forro Centra! do Brazil a fo-necer, ror
crn'a cl) min'slerio. uma • a Icrnota
pa ,ses de 4' eass ',cntre as cata CSe z Central
o Santa Cru7, a cada 	 dos ofticiae do
imtiça da 28 Procria Cr: mlnal do	 dila)
E dera', Ivara da Lai a Trancoso e Roulet'
do 01:veira Cunha.

—Commun'eou-se ao juiz federal na sreção
do Goy iz que o Mini•ter'o da Agricultora,
Industr.:a o Confiar-1i Já provi loncioa no
se tilo de sar c:dido ao juizo o motElarli
qua porto coa ao exlneto escriptorlo da
Serviço de *Prctccçãn acs Inlics no me ruo
Estado.

—For.lro =cedidas para tratamento do
sande. as seu 'r tcs Peenças:

De 180 dias, a Antrnto JosS da Silva,
guirda civil do t a elis e;

i)e ignil prazo, a Pedro Au:insto do Cal'.
va'h	 .arda civil da V' ermo;

Do ‘.0 dias, a Luciano José de nonas,
siar : a civil do i R c.a se.

— Traasmittiram so rara 03 fins move-
nlentes :

A g vernadcr do Estado do Pornamboc3.
dectnnenL comi rcba todo do falleoimento do

foguista da marinha mercante Jcão Seve- •
riano dos Santos, perleicente á g 'araiçâo do
vapor nacional Co: ecvado e natural do MOMO
E-lado;

Ao juiz fedaml na socção (I) Rio de Ja-
n. iro, i doer. t as, de 21 cl-_ste mcz, nomeando
sul); lentos de juiz substiriro e ajudante de
procura icr da 11cpu'liea nos municipics do
Monte Voteo, Santa Thereia d3 Valençai
Sunoid uro, SQp. caia, S. Jt !to da Birra,
S. João Marcos, Therezepolis o Sant'Anua do
Jap-byba,

Requerimentos despachadera

Palro Moraes de An Irado. — Iadirido,
Manoel José It.beiro,— Ido n.
Vi aldernar Ca 1 )4 cie Men ars. — fiam.
Alexandro Per,ira da Costa Fill.o.-s!

riem.

EXPOIIÇX FEITA AO sn. IIIM . Tno rrto DIF.ELTOR
0IIIAL Da DIRECT( EIA DA JUSlIÇs, A PPOPJSITO
DA LCCAL DO ...cnnu.o DA 314:N•A», DO DIA 22
Do CCIVIENTE Alf Z,' CBR E 1 , OSI	 LJA CO, LDA
ff	 L DO LSTA D DE S. PAULO

Sr. ministro— Não é, Infelizmente, a !ri-
n-.eira vez que oraãos e mceituadoa da im-
prensa desta Capital, induzidos por informa-
ções delle;entes, se tem, aecidentalmente,
nceupado de nomeações da Guarda Nacional,
f izendo respoosaveis por ees actos osx fim-
c :ionarios da Secretaria de Esta lo, incumbidos
do expediente dessa st rviço.

Ainda ha poucos dias, em orna local da
Correio da Alanhã, de 22 do corrente inez, se
diz ter sido nomeado ofreial daquella milicia
o subdtto austriaco Jaeob Seranktn e se cen-
sura o facto, por parecer ao informante ver
o Pin ateria dere j ossuir emoegad.s incon-
bilos deve se, vi . o, isto é — dc examinar os
documentos'que os eandi latos a ogirial não
podem ne xar de apresenta- indo, ainda,
al ém o informante, pcis se lua afigura que
essas nomea nes escandalosas se devem attri-
buir ao suborno dos respec:ivos funeelor,a-
rit s.

Como, em seguida, se verá, es funecionarios
acusa os no hum respansabilidadi podem
ter quanto a taes nomeaçÕes. O individuo a
que se rofere a local foi, effectivamen'o,
nomeado por decreto do 25 do maio ti timo,
para o pcsto de eapitao cirurgião do 12° de
i-fantaria da Guarda Nacional do Estado de
S. Paulo, te-do sido feita a romena° por
prop; sia do respoctivo comrnando superior,
approVada pela commissão directora do Par-
tido Repub.leano do mesmo Estado.

D'aqui se O, pais, que, si o indiv duo em
qt.estão é a. strmeo, a culpa é daqueles que
o propozeram para °Meia), e n go da Secre-
taria, que nao dispe,), absolutammte, de
e o nentos que a habilitem a oodieear
procedeutes do4 candidatos acia.
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Os alatoas &ciam mitos exhibidos são as guia
e conhvnimentos raiati/os a3 paa,amonto do
solo. O papal da Secrotaria limita-se, por-.
tanto, a vertfioar si o sano foi satisfaito clan'um
dos prazos lapas. Feita isso, lavram-se as
patentes, as quaes sio subtno ti las• á. assigno.-
tara do Presidente da R spabl,ica o pe/o
ministro reforandadas. Depoi 	 aistro e
da assignatura do diretor gari' ) liste
remetti ias, tom offici g , polo m o, .1) fana :io-
nario, aos respactivos conarnomdos suparions,.
quando não zão ro.aamadas p3:os intares-
sado s.

Nisto consiste o expoliente do serviço, o
que não quer nizor que a Secretaria não o
fiscalize pelos meios ao soa a:caace e não
proponha ao nrnia'so as Medi las o p-ovi-
don ias que lhe pareçam convenientes e
aceradas, no'intulto .e evitar, de ponir o do
corr.gir pos.iVC13 5111303.

Para Inova, basta racariar aml, de ma.
menti', 03 doas ultimas p:• ocedentaa relativos
ao alferes A.atoalo Perrolra. Dias . e ao capitão
°alio da Oliveira NeTe3, cuja; patantes (do.
pcis do empossados) taram declaradas som
&leito por decretos de 1 do dezoinbra do
1915 e de 10 da maio . do carrente una: o
primeiro par 3.0 ter, posteriormente, vario
tic.ida nesta directcria rio ser boazileira,'
e sim de , toacionalidaie pertugaeza; o sa-
gundo - par 33 ter, 13a Imanta , colhoci.-
mento p- sterior de ter sido elle n3323a to,
quaad já sa achava pronInciaio como irra
cursa rus penas do art. 266 ia Cofiam Po 13.1.

Sabre ambos os casos me foi da-1 .! o nittir
pare:er, cila os guies 33 claelarott de ao.:tird0
o Sr. ministro.

O facto mela, sem dar' ia; ralo só a. be..
nefica preoccapação do Gevorna saiti to
de ncr.na'izar e maralizar, qua ato pcmisr.1,
a ',laica de que se trata, como proa, ao
mesmo tampo, que os fuacc'onarios a quarta
se acama não saio tão desidtasos quanta pa-
rece.

Em canclusão• cumpro, uma vaz par to lis,
que s3 me saiionla que os referld)3 funce.o.
natios incumbiloa do serviço la Guie la Ni-
cional nesta Secretaria do Estado: não toem,
nem poden ter responsablItiaie alguma
quanto ás nameiçOas feitas, já pr s.rnt
estas j)1. mviias pelos ditersss cota mantos
superiores e por cintes politica

i
v duo:atidos

e Hut lares, já. parm3, 03113 já foi dito, não
dispõe n do elemento algum que faz habilitem
a coa/rcar dos anteceleates das in liTid 103
propostos.

Quando a Seeretaria ro:eb3 ta.33 propo3;
t33, presume, sempre, qua se trata de cila-
<nos brazileiros, maiores da 21 anncs, no
usom gaza do seus diroltas ciria e p Recos,
e, como não teaha a to-sra de 03 conhecer
pessoalinanta, n:m por tridieção, nio lha é
po3sivel, humanamente, distinguir entre el.
les, de moio a evitar qu3 03 3'311303 se rO.
produzam.

Não ha mist&,granlo Worao para 53 loÁ.
brigar a crigam desses 1:canvonlente3:
tarla, para avaal os, que ame las que faiam
as propastas, synlica s s3m, p:évtanaent3, se-
bra as contiçõas c prOcaleates d )3 III ilviito3
propastcs.

St assim procala ssem, não se daria, p:r
certo, o facto anonn'o, por mais da una vez
contata o, de colgar das raspei:tiras-lisa
tas cu relaçõea apresenta las nomes de com-
pletes anal.i Mintas, de menores, do estran-
galras e a'.6 de téoa do policia.,

•Esta é qua é avariai. .
Cs funecionarloa da SetTo'ar:a, qu) CTIV.

prem, made:ta, e honradannata, o SM dever,
com mulato zelo, compatencia e 13111ade,
do que dóis) dar terernualio o provia Sr.
ministro, attento o seu alto ospirit a da j113+
tiç.a, não podem ser resp )nsayeis por seme-
lhantes factoSL.

Como quer que seja, o mal, que se pres.
tento evitar, não é trro r e lia vol.

O remeato está na lei. Daiel 3 que se verifi-
que, cm qualquer tempo, que o no•nea lo nào
33 achava nas col tiçaas de o sor, á "evidente
que se trata da uni ato essoncialinout3 nuoo
e, como tal, devo soe teciarado, pela mosna.
Iónna e pela mosnaa antoridale aio o . cape.
dia ; o é, procisameato, isto que se tem
fejt).

Cor inielaqva propria,tolographel, no mesmo
dia da pa iolicaçâo da local, ao comman-
daate superior da Guarda Nacional do São
Paulo, soncitan to, en nome do Se. ministro,
tatormaçrie3 urgentes sabre o facto denun-
ciado. A.t6 a presente data, ossa.s interina-
çdas não foram prestadas.

Agaarda-as afim do se podar alnil saber
si se trata ou não da um se la tilo austriaoo.

Na hypothese afirmativa, não ha duvida de
que a nomeação de que se trata não pólo ser
mantita, mesmo porque na) foi Mala expe-
dida a respectiva patente.

Nada mais mie cabo diz: por ora sobra o
assumpto, a não ser solicitar do Sr. ministro
a ptraicação deva exposição no Diario Ofil•
c ai, naa á para conhacimento dós iaterassa-
dos, como, polacipalmaate, por torsido ella
determinata par urna c:nsira publica a
tuneelanarks dosta S;:cretaria de Estalo.

Rio do Janeiro, 21 de judio do 1310. —
Potino Giodes, director-geral._

- Expoãoent3 da 24 da junho da 1916

DIfte',731111 DO INTERIOR

Wnist TI) da Just'ça o Negocias Interiores.
— Dire:toria do Interior — i a soc;ao — Rio
d3 Jane:ra, 25 da j anho de 1913:

Em referoac:a ao vesgo officio n. 556 A, de
23 do miro d carrent3 atine tic.ilaro-vos
que, an-orme coomunici o Mil ter.o da
Faz. n la, cm avi o sob n. 69, de 21 deste
mez, fco, em face do disp.st ona art. 2°,
al nea. VII, da lei ri. 3.070 a, do 31 do
.dcz ynbro proximo fin to, Ief.rilo o requeri-
mento encr ema 03 empas-33.1os. sub .1tar nas
dessa iirecttria po tiram qa3 fosso tixada em
5 % a taxa do imposto sobra os soas v.nci-
mantos.

Sa ud o e frat3r	 — Ca los R-eximi-
no . —Sr. eLracto: geral de Sauda Publica.

1 w..! ^ 	 Requerimento despachadó.
De. Ei nas o Mura, professor om

bilila la da Facuodada de Diroito de S. Paulo.
— Elqoora p r in;erms)Io da Conselho Sa-
paria: do Enslaa..
I ,	 P•dg-'0 xtramma~i~-,,,-

Ezp911.ent3 de 23 da junâa de 1916,

immoronta DE CONTABILIDADE

olic'tiaarn se ao ‘Inisterio da Fazcnia os
segatat.cs	 incinCs na Th3.50at o Nae:oaal:

Da 1:4413325, do oraecimentos 'oitos, em
maio fiai°, a Direct iria Gerai de Siado Pu-
bl c. para o Laborator to Bacteriologico (aviso
n. 2.231)

De 2) 3183554,de "orneaMuntas faltas, em
abril ultimo, ao lIospital S. Saaasti.1) (aviso
n. 2.232)

Da 3:9J473-1, do forneciniontas fe'tas, em
a'-rd ultimo, ao East tato Beijanmn Cmst.nt
(avisot. 2.233);

De 1003 do aluguel do pradio occua ida
pela juizo da 8'. prot orla eivo!, em mau fia i°
(av;sa n. 2.'3) ;

Do 12;03830J, da tarnoe:mantos feitos, em
rralo findo, á Colonia de Atacados ora En-
genho de Dento aviao n. 2,233) _

.1Do 3 793993, do aluzu rd, de maio findo, dip,
nrefo cecupalo pela- delcgmla do iCP d strIal
coa pel cid (aviso n. 2.23Gl;

— Trannatta:ra-n . sa ao EllesTa3
para o; tios egnve ileatas, os legaintes prol
c03303 d3 diVid13 d3 exeretc:as li idas

Do 8:16785:0, co gafa é erodor . J. Pe.;
ro'rt Bar baia, do Craca mentos feitcs á Casa,:
"de 1)to çà o (avio) n. 2.2)3l;

De 2363, de que é credora a mesma fira,-
do fornecimont:s fedes ao Instituto 113ojamin'1
Constant (aviso n. 2.239);	 1

Do 6573300, da que Ó ainda cre /ar A. 7:
Paretra Bar elo, do fornecimeatas feitos á
JEC013. de Menores Mando:laias (aviso nu-
ra3r3

Do 1:006$2)0, de que são credoras Balrnircil
Rodrigues Comp.: de forncc:rnoatos feitas,:
ao Hos ital S. Sebastlio (aviso u. 2.211);

De 3523800, do que é credora a naosala:,.,
firroa, de fornecimentos fadas ao instituto.'
Banjarnin Ccn ti it. (avie n. 2.252);

D3 1'763100, do que é cre lora a firma
ac.ma , de forn3:imentos feitos ao Instttoto
.Nac.cnal de Surdos ;tad e (avisa n.0.2.213); '

D3 4:179390 ch que sã o cao :oras B srbos
Atiouguarma & .Corna., de fornecimentos lei. •
tos ao Instituta Benjamin Canstant (aviav-
a. 2,.2W;

Da 07,5190, do que são crei:res Birbo:ao
Albuquarqua & Comp.. da fornocune lios
fsit s ao Inst tato Naciaual do Sanas Mulos

n. 2 245 ;
Da 1:6133250, de que sà.) maiores For-

toando; Slalm 3 e4 Com., do fornaelmaa'oa
fonas á Casa do Detona) (avise n. 2.2.6:;

DO 2:10aS550, de que são credoras Fer•
nanies àlalmo & Co rno., da for sealmentoa
feitos ao Rospital S. Sebastião (avisa nu.
mero 2.2V7).

Exped . ent3 de 26 de Junho da 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PLBLICX

S lici taram-se prevideacias ao Sr. director -
geral tuter:no no senti O) de serem resti-
tuoics a esta directoria s docatneutos que
acampa sharam o offi:io n. 1.615, do 7 do
julho do atino p:calma passado.

— Remetteram -se :
Ao Sr. director. pra'. da Contabill1a1e.

deste m ai:tarjo, as coatas de p ..siagens con•
colida= a es'a diree'o:13. In a Estra la do
Fe; ro entra). da Bras 1, na impartaacia da
7203, relativa; ao rirmo proxima passado;

Ao Sr. Dr. juiz da 6a Preteria Criminal, as
info B130OR presta. 'as a esta dir ctoria pe:o,
Dr. dolrgado da 5° d sirieto sanitaria rola-.
tivarneate ao predio á rua Polregulln n.

Ao Sr. Dr. 3° promotor adianto, os arit -3
da malta ror intraerrao do regu'amont) ant.
tari,s, poios quaes foram mit:trios, e n 2003 o-
Se. Maninha Rodrig:es, cru 2503 D C?cilta
Cohel, em 4D3 , das multas) o Sr. Fordia.
na n to Silveira :

Ao S'r, Dr. 5 pra notei' adjuncto, c s autos
de malta peles q3aes foram mu:tados
2003 o Sr. Jo 6 D un in :os Pereira, eu 20S o
Sr. Virgilio " Peres Nogueira, em 203 o Sr.. •
Jos.'1 Joa 'ruim Macha so da C ..nha ;

Ao Sr. 6° preantaor adjunto, os autos de
multa p21os nuas fora n multados, e n 2003
ca la um, os Srs. Jos"-, de A Imei li, Fraicisco
Alves Rollo e Alberto Maria .. Te'xeira Bar.
ras) ;

Ao Sr. direcor gural clé E tatistica, o laueo
de impeça) do sattie de D. Marta Flora
Branião Reis •

Ao Sr. director do serviço Paotorl, o de
Alado de Cai valio (tocha.	 .

Re . penieu-se ao Sr: inspect.r de Es.
gotos da Capital Federal, o otftelo n. 142 14,,
de 12 dO zorrento•.
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Consulado ont 1%.11aers4ellara

IlEIATORIO DO TERCEIRO TRIMESTRE DE 1913

INAVEGAG XO

Entradas

e Entraram em Marsalha nó 3° trime:tre, da 1913, procedentes da
sois navios a vapor, de nacionalidade estrang ira, C013 DM

total de 230 tripolantes e de 17.71 .6 toneladas de arquaação ; no tri-
mestre anterior o movimento de entradas foi de cinco navios a vapor,-
de nacionalidade estrangeira, com um total de 399 tripolantos e de
31.513 toneladas. Em periolo identico de 19t1, isto é, no á° trimosire,'
entraram quatro navios estrangeiros com um total de 350 . tripa-
lautas, e no de 1913, nove navios estrangeiros todos a vapor, como
OS precedentes, com um total da 897 tripolantas e do" 25.63 to-
neladas.

Sahidas

Com d UNIV.) aos Portos do Rio de Janairo e da Santos saliiram
quatro navio; a vapor, de nacionalidade estrangeira com um total
de 170 tripolantes e do 10:535 toneladas de arganel°, contra quatro
navios a vapar estrangairos, com um total de 272 tripolautes, o de
10.369 toneladas no trimestre anterior.

No terceiro trimestre de 1914 arianas saldo um navio, ema des-
tino aos Mimos portos do Rio de Janeiro e de Santos, de naciona-
lidade. francesa, com um total da 70 tripolantes e arquearida
tonelad is ; e, no do 1913. cinca navios a vapor e 11 a vela, todos
de nacionalidade estrangeira, com um total de ,193 tripolantos o de
21.810 toneladas.

No rerealro trimestre do armo corrente foi taaV)arn despachada
nasto Consulado um navio estrangeiro, levando apenas passagairos
para Santos e carga para o Rio da Prata.

MOVIMENTO GO3I3IERUAL

,Importação

Foram importadas, no terceiro trimestre de 1915, t0.l0.L200 kilo-
grammas de mercadorias no valor do 21. 7 57.100 francos ou 12.9 i7 41 )5
para o commarcio geral e 1.435.1;00 "kilogrammas, no valor da
2.o21.183 francas ou 1.201:620S para (P , commercio especial '; no tri-
mestre anterior o movimento foi o seguinte: 11.102.8)0 kiloArammas,
no valor de 11.708.23 francos ou 7.031:7395 para o com:novelo geral
e 2.333.n0 kilozra.mmas, no valor da 3.113.583 francos ou 1.833:5735
para o commercAo espaciil.

No terceiro trimestre da 1911 as mercadorias importadas repre-
sentaram um peso de 3.755.093 kilogrammas, no valor de 5.173.120
Irancos ou 3.221:4415 para o COISIM3Vei0 geral ; e 7 í 8.933 x ilore:ratmllw;•
no valor de 1.011 833 francos en 63 ' :1095 para o com:1121'cl° especial.
Em periodo ident:co de 1913 o movimento da importação foi o se-
guinte: 5.75 i.100 kilogaammas, no valor do 8.113.37; francos pari. o
cammercio geral o 1.053 100 kilnrammas, no valor do 1.351.631
francos para o commorcio especial.

- Como se vè, o mwirnanto da impartação de ganeroa brasileiros
por Marsallia vau augmantando consideravelmente e numa progresslo
constante deode o primoiro trimestre do anuo cemente.

03 generos imparcados foram n 03 seguintes: borracha, caco,
café, couros (penes grandes), cera de carnaúba, carnes congeladas,
etc., etc.

A importação do café elevou-se a 16.271.00) kilogrammas, para.
o commercie geral e 1.371.800 kikgrainalas , para o commercio es-
pecial contra 10.890.6C0 kilogrammas, para o commarcio geral e
'2:252.500 kilogrammas para o cammarcio espacial na trimestre an-
terior: e contra 3.429 30) kilogramma3 para o commercio geral o
703.100 kilogrammas, para o especial no 3° trimastra d 19 .11. e
n. G10.10) kilogrammas para o co nmareio geral o 1,037.700 kil
grammas para o especial em pariodo ideuttro do 1913.

Comparada, pois, com OS dos poriodos correspondentes de 1913 e
4914, a importação d) café brasileiro augmantou do mais de dou;
terços no terceiro trimastre de 1013.

A importação de couros brasileiros (penas grarrles) foi de 172.100
kilogrammas, no valor da 203:3003 ou 3/1.80) francos contra 7;:10)
kilogramm as , no valor de 187.957 francos cm • perioda idantico de.
4911. No 21 trimestra da corrente anuo a importação foi de 42.300
kilogrammas, no valor de 44.523 francos.

Caries congcladas

Neste trimestre Lvera.m, peli primeira vez, entra la em Marulha
carnes conga'adae vindas do Br (si!, Este novo prelucto da nossa ex-
portai;ão rromette c.ertaiiiento ser uma boa fonte de relia para o
rios o paiz ; teve boa acceitr-ão por parte dos consu:ni tovae.

AS primeiras remoas is forem enviadas do S. Paula: chagaram em

bom estado, tendo sido as carnes consideradas do muito boa quali-
dade.

Segui-alo a (:),,iniã ) de pessoas entondidas neste galera do c.orn -
mareio, entra as quaes OS Srs. +letrac Siné. Com p., desta cidade,
as carnes congeladas do Brasil prestam-se In alhor ás comdições duna-
tericas dos paizes do Sul da Europa p-r seram um pouco tu .110s
gordas do que as procedentes da Argentina, ai quaes teenvnelhor
acceitazão nos paizc,, s do torto europeu. ( uivem, tod ivia, no ar quo
as carnes magras em excesso estilo expostas a serem facilmente re-
jeitadas. pelos hygi..nistas dos pori:os que suppIom logo ser a mula_ za
devida a (malva. molestia di gad

As carnes congeladas do Brasil aqu' re .cam-chegltdas sã)coris
(laradas equivalentes em qualidade ás do Cruguay.

A importação das carnes do Brasil ir ) terceiro trimestre foi 'da
7.00,) kilogrammas ; no mesmo poriodo a França impartou, via Mar-
selha, 3.170,403 kilogrammas de carnes congeladas da Areentioa e
3.139.200 kilogrammas. da Uruguay.

A grande maioria da exp .): Lição das duas republicas sul-ame-
ricanas, nessas vizinhas foi devida a contractos co 	 o Governo
Francas oa Seus intermei	

m
iario : pira o abastecimento de seu exercito.

Certamente entre o3 motivos do pa meno desanvolvimanto do
emEnercio das nossas carnes congeladas, cuja industrit está apenas
iniciada no nosso paiz, figuram os da falta da vapores esoecia.es para
o transporta e OS preços ainda exa.geerados dos fretes. Estes c (unes-
quer outros embaraços deverão sor efficazruento re:nediado3 diante da
acceitação que vae tendo o nosso pro lacto, ao qual se vae habituando
a população deste pais que (13113 terá grande necessidade in:eamo du-
rara 3 uns cinco ou sei 3 anuo; depois da. guerra, devido á eseassaz do
gado.

Seguem, COM 03 preços correntes d n s carnes, no trimostre findo,
os de outros artigos de pránicção brasileira, muito procurados nos
mercados fr incase3.

Exportaçao
-Continúa a ser muito resumida.
Elevou-se apenas a 430.0 = 0 kilogramMas.de rnareirloaias no valor

de 513.100 francos contra 351.531 kilograminas, no , valor de 3.32491
francos no trimestre anterior.

No terceiro trimestre de 1914 O movimento da exportarão foi do
318.458 wit)gramma z , no valor do 233.057 francos eonti'a 19.301.705

francos em idereico periodo dokilog oarnmas, no valor de 2.699.707 1f
1913.

Os artigos mais exportado; no terceiro trime,tre deste anuo'
foram o asaite e o verrnicith.	 .

Continua insignificante a exporta.eão (LU telhas gua sempre Co:13-
lituirarn, com os tijolo; e outros proclocteeramicos, 03 elementos
capitae3 de mercado exportador de Mar.'•elia para o' Brasil.

Apenas foram exportados 3.000 kilograminas, no valor de 1.650
francos c)otra 17.332.310 kilogrammas, no vaiar de 1.191.805 frainms
em identico periodo de 1913. No de 1911, qu3 foi o do inicio da etrorra,
não houve exportação do artigo.

ARTIGOS frsEços QUANTI-
DADES

OBSTA VA.-
çõEs

Assucar (de canna, crystalizado
branco) 	   63,5 francos loa kilog.

Borracha (Pará fina) 	 7.10 cent. »
»	 (Pará 1/2 fina) 	 6.10	 .	 ». ••	 II

Carnes congeladas 	 115/156 100
Toucinhos salgados 	 133/160

l

Este; arti-
Carnes salgadas (peito de boi) 	
&abichas 	

110;175
400525 ".

gos e pre-
ços são os

Presuntos cora osso- 200225 t y I) o
sem ossos 	 • • • . 400/405

I

do
Chicago

Sebo 	
Couros de boi (salgados verdes) 	
Peites de cabras 	  ..

.(salgadas seccas) 	
(seceas cruas) 	   

•	 75/90
2	 -

18/33

10/15

»	 »
),

Duzia.

,

Cavallos de grierua 	 400/1830
Muares 	 403/1000

Actividade lo porto de t'arsellia

Pelo exame do movimente do porto de Marsolaa . daraot) os fres
primeiros trimestres do cor-ente atino vê-s3 gim foram realizados
proz.ressos sonsiveis na actividadj> economicaal. o pais depois do prin-
cipio do a urro. 	 •

Entraram nagualla pariodo 4.803 navios; aroueando 3.821 .015
touca Ias, cem 1.431.831 toneladas de mercadorias. Sahiram 1.793

;
yrg
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navio, arqueando 5.705.371 toneladas, e com L711.511 toneladas
de mercadorias, O total das entrada, e sabidas foi de 9.500 eavics
de 11.618.280 tonelada,. de registro liquido e . com 6.103.312 tone-
ladas de mercadorias.

Cem relação aos tres primeiros trime, tres de 1914 (um dosAnaes,
foi o do penedo, inicial da guerra) a diminui/Ao da actividade foi sen-
sivelmente menor do que a notada outro prime.ro emestre de 1015
e o do txercielo precedente.'

- Comparativamente ao mesmo periodo de 1014 houve entradas e
- sabidas retinidas, uma diminuição de 2.2.1 na vis, arqueando

3.383.535 tonelada, (de registro) com 470.331 toneladas de ti,erca
donas. Dimintilrarn muito as- sabidas; isto é, as exportações de trer•-
eadorias •,• as importações augnientaram, pelo contrario, de 195.873
toneladas.

O COMMERCIO EXTERIOR DA FRANÇA

Foram publea les o; dados estatisticos officiaes re'ativos ao com-;
11101'Cio. exterior da França nos nove primeiros Ineze.4 de -1915-
Comparado ao t y esmo periodo de 1014, vcrifica-se que as importações
augmentaram de 352.266.000 Francos e que as exportações soffreram
a extraordinaria dimii.nião de 2.065.807.003 fratins.

Na importação augmentaram mincipaltne.nte Os dilectos de ali-
mentação e o3 objectos fabricados.

Na 'exportarão a diminuição recaltiu principalmente sobre
objectos fabricais (1.08.000.000 de francos de differença) cotias
materiaS necessa f-ias á industrio. (700 000.000 de francos).

Os volume; po,lae3 que nos nove primeiros mezes de 1014 repre-
sentaram uni valor co 319.867.000 franco3 baixaram a 119.828.000
em 1915.

N. - -1110VDIENTO DA NAVEGAÇAO ENTRE O 1311ASIL E MARSELHA DUF1N.NTE O 3° TRIMESTRE DE 1915

ENTRADAS . o

o

COMMERCW.GERAL COMMERCIO ESPECIAL

Embarcações Numero Equi
pagem

Tone-
lagem

Francos -Mil	 réis •	 Fra nccs Mil ras

Brasileiras 	
Estrangeiras . 	 6 '230 17..746 21.757,400 12.907.4105000 2.121.185

-e

G29,500(>

SADIDAS o

-c

9
ere

o
oa

FRANCOS lin, nÉts

Embarcações Numero' Equi-
pagem

Tone-
•a•.:eni

Brasi:eiras 	
gstrangeit as • 	 4 l'O 10,585 613.10)

335:4075690

•

s. 2	 - MAPPA DO MOVIMENTO COMMEFICIAL DUBANTEÁ) 30 TRIMESTRE DE 19:5

•
.

MERCADORIAS

-

-
,

Direitos
•	 do
aliandega.

Peso
em	 kileigr•

1ALOR

74.-Qoo.
o

Peso
em kllogrs.

VALOR

Francos Mil réis Francos •	 Mil réis

.
Borracha 	 •
Cacáo 	

-	 Livre
104 fs. os 100 ks.

20 . 00
65.01 O

14.3.300
63.250

' 87:1055600
40:6775000 o-E;

20.900
30.900

143.300
41.891'

87:104500C
24:970500C

Café 	 136 N. os 100 ks. 16.271 000 21.152.300 12 G03:7115000 ré.-.; 1.371.800 1.787.240 1.065:105500(
Couros (palies erandes) 	 Livre 17:1,400 314.800 205:soos000 e - - -
Cera de car• na liba 	 8 fs. os 100k.. OCO 29.250 17:433$000 _g 900 29.250 17:43-W0C
Carnes congeladas. ...... .
Vai io5 	

Total. 	

Livre
-

•	 .	 7.000
12000

-10 tO)
6.000

6:2585000
3:57050000

c-, 7.0)0
12.090

10.1,00
6.000

6: 58800'13.:576500,

- 16.549.200 21.757.100 12.967:410SCOO 1.4115:500 2.021.185 1.204:628$00C

N. 3 - MAPPA COMPARATIVO DA IMPOR TA'„:10 DURANTE OS 3" TRIMESTRES DE 1915, 1914 E 1913

MERCADORIAS

QUANTIDADE EM KILOS VALOR EM kRANCOS

1915 1914 1013 1915 1914 1013

Borracha 	 20.930 -- -- 146.3 O
Cacáo 	 39.900 33 600 15 600	 • 41.b95 49.723 23.511
Café 	 371..800 705.100 1.037.700 1.7.v7.?40 951.887 1.515.041
Cera de carnauba 	 900 3.400 ..400 29.250 6.80j ..	 400

•	 Carnes congeladas. 	 7.000 -- -- 10.50D
•	 ,Navios.... . 	 12.100 6 885 15.70) 'b.000 3.442 9.645

Total 	 1.455.500 718.035 2.01.158 1.011.855 1 .r,51.31
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.1/4••• .N. — PREÇO (-TORRENTE DO C.1."4: DE VARAS PROCEDENC1A3 NA PR ÇA DE MARSELHA DURANTE O 30 Til!MESTIIE DE 1913
•

P '.EÇOS

Julho Ag V)) SJtemb o

	 •	 •• .1.).5	 a 13 t 124- a 12G 121 a 12S
III	 ia 2.; 120 a 12i; 120 a 122
11)	 a 12! 1tp a 118 It0 a 115
1 5	 a 144

	 	 ff 115	 a 12) 110 a 113 11,) a 113
	 /...' a i 91 a 99

01 03 91 a 91
	  •

411.0.

8;,	 a
o!,
(c. 2	 a

94
—
Ti -

—

150 a
—
1 O 13Í) a n. n

	  • l)))	 a
10	 a

It.°
1;..1

1 17393 aa 183#1

82	 a tO 101 a 10 s 101 a 10;
96	 a 102 a 101 102. a 103
93	 a O 81 a 1.0 82 a
'70 . 	a 75 9.1 a 01 a 03

dee	 O* 0 1	 a Osi 00 a 95. 92 a 9:;
'10	 a 75 a - 13 .70 a mi
00	 a 95 00 a o,. a
82	 a 83 82 a t 0

79 48 a

Orra:av,s0es -- Ai otiçtie.; desta pra-,a. 	 ealcu:adas por 5) kilos. O imaos to aitaad, ario é chra. to á razão Ou 1-113 traacos por
111 aird;) u ru da,c,nio d.;	 u.to corrospondonte ao riCSU do saco e uma ;obre taxa da 10 3/ 	 a.rmázanag

N. 13 — PREÇO E011I1E N TE DO C FE DO mi \Sn, NA P11.1(2.DE N1.111SELIIA DUII.ANTE O 3° T13111ESTRE DE 19 5

Pr.rçOs

OZIAI.11-n kDr.s

Jtt Ito Agosto Seta abro

• 1111) lavado
.	 	

1
)1

» 3 	
.»

Santos superior fino 	

»	 a 	
• P2 .3'il ar 	
• or tina io 

,Caraco' suii2piur 	
to	 CO ti Mt1111 	

11.111a
• cit.tpada vert1J 	

70 a 77	 8) a 83 ,	 81 a 83
01 a 63	 61 a 65	 65 a 66

.. 61 a 62	 61 a 61	 01 a (a.
58 a G)	 58 a 62	 1,8 a 62
55 a 57 .	 50 a 63	 50 a (3.)
52 a 51,	 ti2 a 58	 f.2 a 5;
5.) a 49	 53 a 513	 5) a 56
72 a' 75	 72 a 75	 71	 —
65 a 70	 GG a 70	 (1S a 70

61 a 65	 61 a 65	 63 a 65
6.) a 62	 (3 ) a 02	 O; a 62
55 a 03	 55 a 63	 55 a 60
71 a 76	 71 a 76	 71 a 76
73 a 73	 70 a- 72	 7.) a 72
61 a CG	 61 a CO	 OS	 —
05 a 07-	 65 a 67	 —	 —

• OESER ÇÕES 	 A:, e	 des.a »raça são por 50 ki;, s. d'itnrosto • att)ndc.:,•ar'o é cobrado á r.,za d63 . 136 francos por 100 kilos.
lia atudt uru desc.mto do 2 1 2 °/,, carresíoniente ao reso do sacro e uma sobr.3-taxa do 10 °/, te armazenagem.

. N. G — PlIE ,;() CORRENTE DO. CACA() DE VARIAS PlIOCEDENCIAS NA PRA -;.1 DE NanseinÁ DURANTE O 3' IIIINIESME DE 1913

QEA ttADEs

PREÇOS

At to
	

SetembroJulho

DIBEIT05n

DE ALFANDEGA

_Labia 	
w superior -

Ca! u-nno  -
Trinta:x:1  -
1Ca .r.ori (10 	

104 francos por
100

Nao pa.gam

91 a 95
104 a 105
105 a ICS
100 a 112
1C-1 a 105
110
1;4 -

103
115

1 111 488 a 14-;
-!t'
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•	 N. 7 - PREÇO CORRENTE DOS COUROS DE VARIAS PROCEDENCIAS NA PRAÇA DE MARSELHA DURANTE O 3 0 TRIMESTRE DE 191$.•."

PREÇOS

•
•	 QUALIDADES PESO DE CADA COURO

•
O. Julho Agosto Setembro

regiew~e~• ....~119111117111n~1111•111elenow

Britsil saigadJs verde. 	 	 22	 a 30 200 -4 •
Plata sa.lad:rus 	  22 a 30 100 -- •

Frkrorifiws 	  22	 a 30 230 a 250
Ducus-Nyres campos secc	 	 17	 a 20 290
Nata roa r,adcras salgaios verdes 	 .. 22 a 30 187
	 •	 . 	 10	 a 11 220 a 249

inse:vivek 	 .. 	 9	 a 11 199 a 20C
•Martiniva salgod:Js verde 	 	
MarrOCOS	 50C1'05.	 	

15	 a
3 •

20
7

180
220

a
a

190
250 Os mesmoet. OS mesmot.. -

AlaJagascar 	  	 8	 a 10 170 a 180
China kau kau, basto selecta 	 8	 a 12 380 a 375
Calentá--Ingleterra. 	 4 a 10 360 a 375
liagdad 5	 a 5 lie 290 a 295 -‘
Tatiran 	  3a 4 33) a 350

3a 4 330 a 350
Alerta salgado; seccrg 8	 a 10, 225 a 240

UaSERVAÇA0 -- O preços correspondem ao peso de 1001Ciloc.

N. 8 - QUANTIDADE E VALOR DOS VÁRIOS GENEROS EXPORTADOS PARA O BRASIL DURANTE O 31 TRIMESTRE DE 1915 

1

PESO VALOR

PREÇOS POR ICIU3 ELITROS

Julho Agosto

à

Setembro

58.750 -2,00 2,00 2,C0
169.172 1,05 a 1,65 1,05 a 1.65 1.15 a	 1,00
12.474
7.294 0,3) a 1,0) 0,30 a 1,00 0,30a	 1,00
3.031
7.027 1,15 a 2,60 1,60 a 2,60 1,60 a	 2,60

294
100

3.217 0,05 0,0S 0,05
10.131
32.WO
6.26J

222
20.500
51.772
1.152

73'
1.133

19.92s
4.3J0

62.3 1,00 a 10,00 0,00 a 10,00 3,00 a 10,00
2.124
5.868
3.354
1.10J
7.05;

11.005
2.33;
7.915
3•3»
3.016 0,20 a 0,80 0,20 a 0,80 0,20 a	 0,80

11.221
417

5.70
0.15s
6.27!
2.627
5.332
1.655
2.3?0
2.000

61N 0,50 a 0,90 0,50 a 0,90 0,80 a 0,0
69.711 1,95 45 1,95
37.763

LtRCADORIAS

•

Agua Dubitiat 	
A;eito de oliieira . 	
A rti ..s.us de einem Itographia 	
Agua minar,i1 natural 	

>I	 do Ine de lar.ni,eir..). 	
A tnendoas quebra -11s 	

p)1veI17aziag 	
Aramo 	
Cimento 	
Clo;o'ate e CJillei1,0"	
1.10:11110 	
C011.t 10r1.0 	
Consw.va;
CW11111110	 . .	 .

Essirrias, Nrfunies o oleos essen-ians 	
Plo-es .vecas

La

Imprp-z "lS 	
irLlheç 	

Le;te condo:;:ado 	
Licores. 	
31acliilas 	
lassas	 . 	

Objectos p tra escrip!.orio. 	
Papel 	
Papelão 	
Paula para garà-;ifuel 	

chap/..,os 	
Porc_liana 	
PraiueLs
Sa
Se ia miou actura(13. 	
Sementes 	
Tecidos (lo a Valo 	

O m cjbra 	
• nâo e;peeit1cada3 	

Tamaras 	
Terra refractaria 	
'fclills
Velas de 8C1J9 	
Vinho 	
Vina.gre... . 	
Vermouth. 	
Varies.. 	  

Total.. 	

.. • • •

35.945
60:012

814
5.125

881
2.06)

7»
45

32.779
2.470
6 0c0
1.619

112
9.000
1.779

201
232
3-s3

137.t.,00
1 000

140
("35

8.1.20
1.101

1.070
12 5,.,0

179
1 OJJ
2.180
3.530

119
173
G19

1.753
42 878
3 009
1.161
1.126

472
37.8;2
13.153

430 083 I	 631.10)
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N. 9 — PREÇOS DO CAMBIO E TAXA DE DESCONTO DURANTE O 3° TRIMESTRE DE 1915
-..•.	 •

CAMBIO

•

•Destino

Preço •

JiPho Agosto Betara/Iro

Banco de rrancs
Outros bancos 	

Prijein

504
6 °/o

5 C70

G°4

272-005

Preço

Agcsto

2770.54

Setembro
•n•n•n•=~~11,1

Boto

N. 10 — PREÇOS DOS FRETES DE VAR/03 GENEROS EXPORTADOS DE MARSELHA. PARA O Brasa, DURANTE O 3° TRIMESTRJ
DE 1915

.1tERCADORIAS PICO E MEDIDAS

/PREÇOS

Julho Agosto Setembro
••••

Aguas inineraes 	
Autoinovois
Azeite em garrafas 	

a	 a	 tatos 	

M.3
até 2.040 ks.

M.3

35
45
80
60

Cal o cimento. 	 MI e 1.000 ks. 42 a	 50
Ladrilhos. 	
Legumes seccos 	
Alachinas 	   	

1.000 ks.
A1.8

1.000 ks.

35
63
45
53

Os mesmos Os mesmol

Produetos chimicos 	
Perfumarias 	

A1.3 .35
45

Porcelanas em caixas 	 • 45
Telhas 	
Vermouths . 	  	

. * o 1.000 ks. 43	 a	 45
75

Vinhos em caixas 10 43

OasxaveçA.n	 To.los os productos pagam uma sobre-taxa de guerra de 25 04.

Consulado dos Instados Unidos do Brasil no trimestre em e,.:tudo, de 41.70i toneladas de regtstró ó atiltiWo,I
osarlo de Santa

como alui se Nè:
It	 Fé

RELATORIO DO TERCEIRO TEU nIESTfIE DE 1915

NAVEGAÇÃO

...	 205O numero de navios entrados o sahidos, que eonstituiram o mo-

	

30 . »	 "o 1915....... 	 	 -I- 10	 -1- 25.850	 +
vimento complexivo da navegação entre este porto e os do Brasil, no 	 Sallidas	 i
terceiro trimestre de 1915, foi igual ao do trimestre anterior ; ele- 2° trimestre de 1915 	 	 44 747
vando-se, porém, neste o numero de toneladas liquidas de arqueação 3* 	 10	 o 1915 	 	 34	 t:::$9	 00
dos mesmos navios a 132.937, quando naquelie apenas sommou 91.233,
havendo, portanto, a consileravel differença para mais, no terceiro 3' R	 .?• 1015 	  — 10 +. CM Ilii

Entradas	 .
Navio,	 Lotin.to	 Tripolaçtio

2° trimestre do 1915 	 	 29	 47.188	 784'
3°	 R	 g 1915 	 	 39	 73.038	 1.049
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A navegação naciertal foi representada per dois vapores, um pro-
,pedente de laaaztá caip 6:;2.359 . Jzilos de herva-matte, levando,
Uft5,2, rõss-a-r, 1.212.000 kilos do trigo em grão para Santos; e o
culto, p:oreet,suf , de Cadiz com uai carregamento de 1.521 toneladas

--de sal para Santa Fé ,e,apital desta provincia),' que dapois veio a este
"-porrfiTiande-cati6, treere.ieS pára a Europa.

Apuar di dirterecça para mais, neste trimestre, no numero da
tenniagem liquida-- tios navios a qu mudado, complexiva das merca-

'doria5 tra!:s ortadai; 010 sonrcu grande alteração em relação ao tá-
: mestre antet ior.

Man) ' vento- no mappa n. 2, entraram (13 nos'so paz 3.8G2.510
' Mies de in,m emitirias, que dão um aag, mento a favor deste trimestre de
372.323 ',Hos —sempra comparando este com o movimento do 2 4 tri•
•estre

A ranolidatl.3 du productos a , gentinos exportados Para o Brasil
baixou a 28 7.t. 80.839 Ii1os, conto consigna o mappa n. 3 quando, no

- trimestre podernos-regM t ar a saltida' de 36.002.656 kilos da-
qucfle1,roducto s . Nota-se, poriantO, a ti:iterem:a para monos, nest3
trimestre, de .8E7 kilo,s, o que, tr10 obstante ser uma diminu ção

--pel'itstitrralei-....rde pesar desfavor ave.huente na.-balança do .ness.)
Mim:cambio commercial.

No mesmo pf . riod, d.e 1913 e 1011 tivemoz:

Exportação	
'

ICtros

	trimestre de 1913 	 	 58.677 969 .
•• 30	)) 1013	 	 55.513.272

—	 3.131.6073'	 ,» 1013 	
CV.
	

"» t011 	  . , 	 	 30.121.127
18.577.846

is	 » . 1911 	 	 — 11.516.281

Não', pertaiito, de cxtranhar a ditninu'ção que ora assignalámos.
, A introdueçao de productos tiacionaes. a 1 ui continna sendo feita,

a maior parto com bald ação no porto de Buenos Ayt Cs, não obstante
"-77 n:1CI1 Cai' o nItm ro de navics entrados de porto,: brasileiros ela
rato	 .

A uavegação entre este e os portos do Estado de Malte-Cs:0R° _rectamelit2. l!C I'	 inierr,ilipi

COM NI camo

!,2;p•ortaçã..)

t.uran-se em 1.121:337s153 ao cambio de '27 d. 'o n'ovimento de
Fr-Abolo: hrasdeiros, introduzidos directamente neste porto, assim
listribaidos:

:nosso produto, em chicaras, assim como torrado e moldo, auferindo •
grandes lucros os que se dedicam a esse commercio. Entretanto todo
esse café chega aqui por intermadio de Buenos Aires, quando O-
diamos recebei-o directamente, e,portanto 'Mais barato.

Exportação

Como sempre, a exportação neste trimestre foi constituida.
exclusivamente pelo' trigo em grão. Esse movimento que, no trimestre*
passado foi de 36.002.656 kilos no valor de 3.116:6698771, ao Cambio
de 27 d.

'
 neste trimestre apenas alcançou a 28.486.839 kilos e

3.067:7895751 ao cambio de 27 d. Os portos Importadores foram
Santos e Rio de-"Janeiro, e as. niCradorias exportadas foram as
seguintes:

DoslIno	 Qualidade,
Ritos

ouro
.

Santos Alfafa 	 1.016.972 41:15l5N3
Alpiste 	  11.860 1:16'25893_

' Semente de alfafa.., 	 50 335569
,D Trigo em grão'	 15.100.430 1.758:7195080

Total 	 16.138.282 1. 8016605610
Lio Trigo em grão 	 .. 12.348.557 L261:1205111

•
No trimestre anterior sa.hirarn deste porto destinados ao do Ptio de

Janeiro 602.000 kilos de .alfafa no valor de 25:895760, ouro; e no
presente trimestre em estudo, como acima fica dito, aquellessercado
não recebeu deste mais que' o trigo em grão. • • 	 •

A exportação para os portos do Estado do 31atto Grosso conlinúa
sendo,.feita cens baldeação em Assumpção (Paraguay), e.fol constituida,
pelos seguintes productos argentinos:

Mos

Alfafa.. 	
	

8.010
-4

	 'Farelo 	
	

16.550
Farinha de trigo 	 	 282.021

:Ferragens	177
55.730

. To • al.. 	 	 32 521

-Toda essa mercadoria foi destinada ao porto de Corumbá.
NO3 mappas ns. 4 e . 5 estão consignados os preços correntes em

pot:eos pra uc • es importados e exportados.

^

QuanUado 'Valor em Co:!

Pesos, ouro Ra, ouro CAMIIOS

VarricaS	 dosartnadaà,
dades 	 2.99) 3.438 '6:0715205, .	 annexo mana do n. 6 podemos .ver que continuam sendo

IlerN-a mau:. b:M/criciatla, I; nos 4:;J.0o2 91.010. 1"W:8485055 nominaes as operações de cambio sobre o Brasil ca Europa.

*	 cancheada,	 , 3.3:7.4PG 571.159	 • 8.011:4W/93
" TAXA DE DESCONTO3

Total 	 668.037 1.181:3375ln O Banco de la Nacion Argentina contintla sustentando a taxa do
irae duninuildo eç nina fikrtna notarei a entrada da nossa iterva--

mate beneficiada„emauanto que a da herva eancheada augmenta
considor a rei incute. Aquella , como se poderá vér pelo tnappa n. 4,.o
coma já sabido, paga de direitos aduaneiros 0,01 ;quatro centavos),
ouro argentino; e esta apenas 0,015 da mesma moeda, por - kilo, com
o fim  exclusivo do proteger a industria da moagens da herva aqui.

•
Cata

O crescente augmento do ralsinno de café nesta cidade é digno
'da inenc: ão. :Nlultiolicain se os' *estabelecimentos que vendem osso.	 .

7 !;, , etnquan.o que nos demais bancos cobram de 8 até 9 por cento,
se fazendo essa operação em praça nominalmente.

' PREÇO DOS mus

Accentua-se abaixa no preço dos fretes, principalmente para o
Brasil —Santos, per exemplo, havendo baixado até a 5 pesos, cura
For tonelada de cereal, e 10 por tonelada de alfafa.
• Consulado dos Estados Unidos do Brasil no flozario e anta
• d IniVetilbrO 09 , 490,—.,,cercites	 consuL •	 •

-



Brasileira 	

Argentina 	 1

Dinama.rqueza ...

Grega 	

llollaudcza 	

Ingleza 	
1

Norte Americana 	

Noruegueza 	

Urugdaya 	

Total

1

-4 •
•Nuei

••••n

•••••/i

••n•••

805
823

343
2.737

1.15S
1.632

2.017
5.975

1.994
6.39)
1.303

4.06
20.21

5.479
_
--

1.710
1.373

1.610
1.610

70.819

1.625	 -60{

3.C8)	 A3

3.106	 551

7.992	 'OS{

113/

39.335 5151

	

1.903	 13

	3.083	 471

3.220	 58/

13.038 1 1.040

9.693

} 2

} 3

3
}

I 18

} 2

} 2
39

1

2

--

316

3

1
2

AME..

olmo

2
13

3

••n•n

1.92

.11•10.1

1••n•11.

372.219

• • .
.Quarta-leirã 2t.	 MAM* OFFICIAL	 Junho de 1 016 7453

	  1

IN. j- MAPPA DO MOVIMEN'TO , DA .NAVEGAÇÃO ENTRE OS , PORTOS DO BRASIL E O DO . ROSARIO DE _SANTA FÉ LURANTE 0.1
3* TRIMESTRE DE 4945 

ENTRADAS

1

•

Embarcn. bes NuMero Tonzlazem Equipagem
...

Valor em moela brasileira

ii
-

Vaicr em moeda argentina

1 1

Brasileiras 	 -- ---	 - 2 1.625 60
Réis ()uri)	 .

203:1025173
5 ouro
111.9A - •

Estrangeiras 	 37 71.413 989 978 23U380 553.681
#

Suma 	 39 .	 73.038 1.019 1.181:337S153 6.685.037

SAIIIDAS

Imbarea0es Numero Tonelagem -Equipagem Valor em moeda brasileira Valor em trioOda argentinal

Bras:leiras 	
E,Erangeiras 	  

2
32

1.625
58.274

59
880

$ ouro
1')5:2l7535.)

2.912:5125'401

,

5 ouro
87.870

1,643.499

Somma	 31 59.893 939 3.07:7895751 1,734L369

I N 2. - DISTRIBUIÇÃO DOS NAVIOS ENTRADOS E DA MERCADORIA TRANSPORTADA, POR NANDEIRAS E PORTOS NACIONAES DE.
PROCEDENCIA, DURANTE O 3° TRIMESTRE DE 1015•

BANDEIRAS

NAVIO'S

r.n
O)
o

EL
rnoeznExcus

MMRCADOEIAS

A vapor Total •	 Quan-
tidade Valor

o 2 o o
L.

A O

L.

Êl>
0o

o
Eo oo

•	 o
w 0

p., 0

.o

'c'à)
E.4

Antonitia (1). 	
Corumbá.... 	
Paranaguá (2' 	
Porto Ale,sre (1)...

illo de Janeiro 	
Rio Grande. 	
Santoq

Rio de Jaielro 	 •
Rio Grande	 •

Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Rio Grande 	

Balda 	
Rio de Janeiro
Santos 	

Santos 	

Rio de Janeiro
Rio Grande. 	 	 ..

Rio de janeiro
Santos 	

Santa Fé (3)
111.956 2031025173'

4.069 7:1895116

399.722 7052225613
119.8_93 261:835321

3.832.510 668.637 1.181:3371154 1

Paranaguá. 	 	 652.536

23.033
--

2.335.181
880.825

••n••nn

•^!

••••n••n

•••••

Lu.	
(1 Carga baldeada em Buenos Ayros. -(2 A metade desta carga foi lnldeada em Buenos ikyr,3s.	 •

Este vapor trouxe sal de Cadiz para Santa Fé e veia carregar aqui para a Europa.
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GEN:aos

Barricas desirmadas 	
t.te beneficiada— 	

*	 eancheada 	

• Junho de-1916MALHO OFFICIAL

N. 1 — PREr; ) CORRE iTE E QUANTIDADE *DOS GENi::1103 'IMPORTADOS DO

a
•	 PRAZ

o
Abril 'Maio`

a Moeda	 argentina Réis, cambio	 de Moeda Mis, cambio de
ouro 27	 d. firgentina ouro ' 27d.

Unidade
Silos

Livre
0,01

2.010
-	 43'1.292

Uma	 1.2) a 1.30
/O	 ic .	 2.53 a 3.52

23120 a 23293
45505 a 65219

Ideia
•	 -

Idem
-

0,013 3.377.403 10	 kl	 Nominal Nominal Nominal Nominal

N. 5	 PREV) CORRENTE E QUANTIDADE DOS CENEROS EXPORTADOS DO

I:à PRE

À
r.

-

o

Abril Maio

Moeda argentina
oura

Réis, cambio de
27	 d.

•	 Moeda,
rg,entina ouro

Rái, cmbio de
27 . d.o

Por
IJS Livre 1.016.072 Ton. 14.08 a 14.05 21$876 a 265113 Idem Idem

.14.859 100k. 4.84 a 6.16 , 85531 a 105883
50 10k. --

o 27.431.937 100 L. 5.21	 a 5.67 95231 a 103017 5.54 a	 5.71 95787 a,105141

ccunos

• Alpi-;:p 	
Si-mente de alla!a 	
Trigo em gra,. 	

•

N. 3 —Disrmuut...n DOS NAVIO3'' SURDOS ^E DA MERCADORIA TRANSPOITADA, POR BANDEIRAS E PORTOS NACIONAES

DESTINO, DURANTE O 3° TRIMESTRE DE 1915	 -

NAVIOS

oo.
DESTLYOS

UERGADORIAS

A vela A vapor Tola. Quan:idade Valor

a.0
ìg-
ct

o
O

4
4

o
O

cs

o rn• oo •	 O

E
5

15
0

Eo C
o1_,

Kia. o O

BINDCIR AS

1 82.)
80j 1.625 so; Rio de Janeiro 	 ..

Santos	 	
--

1;212.005 87.870
--

in:217A5)
1
4

1.15.5S
2.553

• 4.111 136{ Rio de Janeiro. 	
Santos 	 4.781.282 291.113 514:3)5$459

( ••,V6
1 1.032 } 2 1:018 3 0 I

,
Rio de Janeiro 	
an(os 661.700 47,943 - 84:7043017

9 2.'i75 2 2. 475 53 Rio de Jarie:ro. 	

1. 14 31.920
4.962 4.t‘, 36.852 45)1

Rio de Janeiro 	
Santos: 	

12 313.557
6.081.500

710.624
318.311

1.266:1205111
615:39951.53'

—
3
1
1

4.02;
3.1)5

-t-
8.12)

1.5:8

1 1 01

23

Ri 	 de Janeiro 	
Santo: 	 •
Rio de lanoiro 	

nffielM

(

1
/

1.610
1.510

) 3 223 57 Rio de Ja..eiro 	
Santos 	 500 211.176 43 :0335335

1• 31 33 59.5'3 31 • ,53.893 919 28.186 .839 1.736.339 3.057:7893751

Brasileira. 	

Argentina 	

Dinamarq•peza......

Ilollandeza 	

I ngl eza, 	  ..•

- 

Sueca 	 	

Ur tis aya 	

e
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MARIO_ OFFICI.k.I3
	

Junho de IPU3

BRASIL NOS PORTOS DESTE CONSULA.D0 DURANTE O 3° TRIMESTRE DE 1015

es:94.44~~.444,n	

f:itozo

4111~1~~161•n••••n••	

;anho
..

Libo Agcsto Setembro

Moeda
, argentina ouro

Réia, cambio de
27 d..

I [Moeda argentina
ouro

Réis, cambio de
_ 27	 d.

Moeda argentina
011£0

Réis, cambio de
27 d.

Moeda argentina
ouro

Réis, cambio clà
27 d.

•	 44.n.

Idem
)

Nominal

Idem
-•

Nominal

Idem

Nominal
*

Nominal

Idem.

Nominal

Idem
•

Nominal

_idem

Nominal

idem

Nominal

PORTOS DESTE CONSULADO PARA O BRASIL DURANTE O 30 TRIMESTRE DE 015

,MeigeN~IPININk	

•

ag~s11~~1~.	

Junho
	

Julho
	

Agosto
	

Setembro

Moeda Réis, cambio de Meda argentina Reis, cambio de Moeda argentina Réis, cambio de Moeda argentina
4

Rói, caaabio do
argentina ouro 27	 d. ouro 27	 d. ouro 27	 d. ouro 27	 d.

mame..

Ideni Idem 13.2) a 15.40 235321 a 2752)8 Idem /dem ,	 Idem Idem
• a 'dona Idem 5.28 05328 Idem Idem

4 a	 4.18 75067 a	 75385 Idem Idem Idem Idem
5.1 .0"-a 5.58 95010 a 95858 5.19 a	 5.63 95169 a	 95946 5.45 a 5.:s5 95628 a	 9582 5.32 a 5.55 95399 a 95803

B. 6 — QUADRO DA. COTAçA0 00 GANIMO. MA. DE fiE3r.:,)NTOS E FRE fAMP,N1'03 DAS E‘113.1.11ilaÚES NO NIERCADO 	 RosAtuo
DE SANTA FÉ, CORnESPONDENTE AO 3° T11:31EffIlE DE 1915 

'LAMBRIS

Destino- Julho	 Agosto Setembro

Sobro o Brasil 	 8elif 	
• a França.... 	
* a Inglaterra 	
* a Mien:Lanha .,. 	
»,	 a Italia• aaaaaa

Nominal.

»

•

Normal
) )

TAXA DE atscwiro-

ta"'
Origem Julho Agw.to SeteMb r0

Banco do Estado 	
Bancos diversos., 	
Em praça. 	

7
8 a 8 1p2 c 9 e/o

NoSinal

7 04
8 a 8 1/2 o 9 04

Nominal

70/.
8 a 8 1/2 o 9 0/.

Nominal

	0.9

Destinos
	 Julho

	 A gosLO
	

Setembro

Surtos ******* ...e..... PCSOS, ouro 	
Rio 	 •
Bahia 	
Pernambuco	
França 	  Francos 	
Inglaterra 	
Alletnanha 	
Estados Unidos. 	  Shillings 	

5,5,5) a 7,00 ,, 1 ) 12,00
5,5,50 a 6,00

6^,
54./

35/

(1) 5,5,59 a 7,90	 ')10,00
5,,	 50 a 6,0,)

6i.,
59/

,s1) i,5,5 .1 37,00	 10,00
5,5,50 à 6,00

64,
60/

35/

(1)

	4ammagaérateitai
14:4(1) O preço de 7,10 é ollicial, não tendo havido fretamento por este peço.

R1 Frete por tonelada de alfafa.
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Junho de 1916

Ministerio da Fazenda
Por 1:tolos de 27 èlc c reate
Foram n moldo:
Os 2" oMciaes aduan ••ira; dakl`a

.41Tazá s João do Rogo Barras Pilei I ° J i)
Avela dc Carva ha respeatiçoin lite, pala
ident:cos legáres nas Altaati.oga, d Saut:s o

.Fará;
032°' offic`ms adua eircs, add .; los, da ma:-

ma A' fancicia da laláos aristilcs Pk t cl
Alenc:ar, Lydio Nfairi!s Cari.s , , Edu. rdo d

..50115.1 Lago e li 3) Co . dair) da Abreu "ollo,
respecti,.áinent s , para wIrgare de 201 ai-

, s a ina.neirca, o° doas pr lu i s para a
mesma A t (adega do Mansos o tercc ..ro para
a Althadega do Pará o o &Cm) para a Al-
fandega do Reoi e.

Foram doe'arairs sem afiada 03 Vtifos
de 25 o 31 da mala nit il1a3 p3.03 Qu lea.fo:
arn ramea •los o. 2 9 (.01cls aa:-..,aarti .0; da

A landeaa de \Iiii'lca,a.4dis. Jaa Cord . ira
de Abria mero, Eduardo lo Sou' Laga, Lv•
dica Me.; Caricso o Ar's . .ides Peix...t do
Alei rara ro pactiva • n3;t0 para o; 102: n re3
do 2" ofilc'aea a fuma ro3 das A,fan . ca s de
..Paraaaaatii, Maus. Par': o Sant
• — Par outraa da mamo data:

Fi rarn nonr ad 3
Edrnand • los! de Vo:azs. e Fra kli da

Rocha liM3, rara °lagar de nonta ti •cal do
imposto te consto-no, iater:n s, no interior do
Ista.do do (' èy 7;

• Aff.nso Convéa. para o Inaar di cri:oct-r
da : roa ia fadera• e3 cm Chave s, Ertado do
Pará;

Adrs-n de Meamos Cari. pira o de es-
crivã da Coilecteria de Begaitn, Es aia do

è Sera
N Foram ex n-radct Jos6 B ir /ar les da $11
vcira C. Cau lin) Barbosa de Souzt da Icgir
de aganta fiscal do i o posta do coasumo no
inter icr do Es;a1) de G yaa, á vi•a do qui
e maat nica a cl legicia fitei do Timoura

. Nacional no mesmo E•tado em te::grarn na
do 2.1 do core .ta noz.

• Foi declarado sem effalto o etu/o da 5 de
junho de 1915 pelo qual f i no mel io Cem do
!Amaral Fique:cada pari o 'azar do collcator
federal oro Chaves, Es a ia do P .rá, vist° alo
haver prestai) fiarça c• o praz le;a1.

—
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional	 •-:
• 7e4iienmentos ciespikhado;

PoloSr. m'n'stro:
Antoniata Feita. ro Uai) inclus5 ) do seu

r ema em fo:h a saí) ra da para race'oi nent
d 1. pli-:10. Da lia 53 :ta Mi-,ia cr:o da
Vtaçao. Entregue se o titula, molianta co
ci o.

Mir:a Avelino e outra ., ro • seu 3.11re:r
Mi tu; Arruda, ;rd lo raconsil. ra;'so- de
de p icho.—N.o 161 , ser a'aell i o,

.. Joaquim rralo Peraira da i f3, rer aen
precura for, pedi ido oxpa l ição do titula de
af !amoito de torrano de marinha á rua
V sccn e do Rio Branco, cru Nith.rcy. —
Junto a p ozaração.

Th otoai nta Cruz O ivoira , 1° esariptu-
raria da Recebei, ria, p-diad CS31,ã, do
de c •nto rara iacirmoiza-aa do pa‘saaem
que lho lci conr.odila.—Dirija-so 1 fle.eto•
dona.
rp.,N4 -	 •	 -	 -

EXPI:DIENTE DO SR. MINISTRO
D'a 27 da nviho e 1)16

Sr. ministro da Agric Altura, 'n 'usaria e
Curnme:cio:

N. 83—Para gira essa minist-ado se d gno
Urinar a3frovilenclas qa3 jaljar mas :toar-

tadaa , junto telho a honra de devolver o
processo qui aco:npanhon o vosso aviso
E. 3.211. do 20 de ncve.nbro do anilo pai.-
Fado. re'erente ao paaarnento da quan • ia do
68'5900 10 qao :e fadam credora P. BLI CIO
& C rnp., rodos rnoavcs eipotao parocer
da D.reatoria da Dospeza
a f1 3 . da mesmo praceas).

Reitor° 'yrs as maus prt;t2stos Je &e7ada
estima e ccnstleraaaão.

N. 8 —À' vi-ta das razi5 . s expi-tas pela
Director a da De3poza Pu'atica a II-, do ro•
coas) eica.niuirolo com o vosso vis nu -
miro 3.517, do t:0 laaern.ra oiti no.
á diviii exare ao; anics. n irnaort, neta
do 7: 764531o. do qua é cre fora a '1 . 11 a ia de
Vorro da Paraná., terili) a honra do res.i•
tur-vosa alledilo nrocesa.

Re: tua•vas es maus pretestos d3	 ?a
estima o c,_,os'tlaanio.

N; SuS .--Tendo o vosso avi o n. 1.24', do 2a
d , abril ultimo, salicitaio latiibuiçao á Da.-
le aia Fiszal e n Santa Catharina da 1:nper-
taicia do 2:2It $, para pagim ,nto ao e ou-
ve it3, and), da 133p3CIOria A .;ricola Jona,
Geado- d Fo ;saca, no p doi è d3 1 de abril
a 31 do dazemara d ) corrente alo), visto ter
sitia o mi;i o dasigokhrpazr_scviv5i2:a.atéat
te Lr deliberaçao, no Campo Eo edno4str -
çã !o 'tilai/o, no mesma Evaio, o com) da
reia:3) d3 faaac:ona:b3 addid/a, tranonit-
tda com OT s o aviso n.1.031 de 10 do alia-
did tra z do a' ri, n5a) consta o nono° do e.-
cru n'e a ¡dila d3 quem se trati, p-ço vos
dignou prestar-ma e claradinento.; a roa-

Reiterz-vas os meus protestas do ol:Vala
estima o con-IderEti).

N. 86 —Pa-a que esse mi iisr.edo se dig a
t mar as providenc • as que julgar 01315 acer-
tad a, iu d.o devolvo o pr iaes•o q .o aaoin-
panhaa o V.332:0 av 30 n. 2 9 8. do 23 de o :-
tu'aro do sino rimado, rolai vo á di-
vi 11 de exe-ei lo findos, na importancia do
11:2215110, da que 53 julga ered • ra a Cm-
ranha .lsti a ia da Furo 1. Pan13-Ria Grande,
á ••• 1 ta das razaes ao rstas po'a Direaa ria
da Daspeza Publea o u 3211 parecer °tara o
DO moi ro prOC35:30.

Reitero-vos cs meus pro:cstos do o'nvada
e Lima e co isi lera :50.

— Sr. mia'stro da G aorta:
N.119 —Em re pista ao vosso aviso n.631,

de 23 do ccrrea . e, caba-ma coaamu
que foram da lat as nace .sarlas providenci s
ali) de que José Agastirh) Marans Porto
Juncr, ex 10 offic ai da D uctoria da Coita-
bii da ic desse ministeri), pos a rezo her aos
c Led pif.):Icos as quais com Q113 cantirala
a contribuir r ara o inent:pio civil.

Rcito-o-vos 03 meus protestos de el_va ia
es'i ua o oco •i Ier ,olo.

N. 130 — Da posso do vos o avio) n. 91. de
21 ie janeiro ultimo, em que 1113 conmuni-
eaoi que a Compintlia do T,c1 los do Linha do
Sapoba oba já ceniptetou a c nstru -c5o da
foa etto,pt:ea ex-steale no terra io da Fazenda
Nacional. do Sapope alba, c impra io, a . sim,
o cli:poato na a ima a d t cliusola 1' do termo
de afirameato do 11135X0 terreno, de i de
m: :o do 1312, peço vcs d;gnela auadzar
a err.raga a ate m . nistorio do terreno pra -
ten hlo par aforam mito pala allach la C333.•
panhla, ti ri vez que o:le não IS mes,ario ao
sor viço Jo ininisralio a v,.asc cargo.

ru-v s 03 meus protestos do eleva la
o t wa e cansidora

— Sr. mini tro ia Marinha:
N. 136 — Para q .:e possa t.2r sol .çao o pe-

dido do aposantidoria feito pon foguista das
machicar moa as do Ars-nal ti: Altr aba
desta Capitai Ante 11) Jcs6 R.raira da Rocha,
de que trata o vo.sa ads.o n. 2.015, de 21 de
maio caia), peço vos dignis usarmar si
(,) tuncoioaario de quem se trata tove alguma

falta a partir de 1912 e, no caso efirma•
tiv qual a sua natureza.

Reitera-vaa cs mela rrotestcs do eivada
Cst ma e cc.: ieroçao

Sr. mia stro da V.açã) o Ob:as Pu-
baca!:

N. 251 —Para qao ce pont deliberar ao a
bre o pagam alto da qualt a di 3135833, roa
qaar•cla por D rui Fra arco da Co-ta0
agente da V cla , se da J....Arada de Forro Cen-
trai do Braz11, peço v03 dig leia devolver Oa
docrommto3q o aacoatanliaaam c aviso cies o
mia stario 0.183, de 23 da junho no 1913.

Peit,:ro TO3 os meus protesas do clorada
osl ;ma o censiic ração.

N. 259 — Bestit tind •vo; o processo enaa-
minha-do com VO3 , 0 aviso n. 4 n 1,.do 18 da
fevero'r / ultimo, rolai:ou á livida de evr-
cid findos de qie é c-edor o 30 orne ai da
Ainitnlatraalo dcs Corroias do Esta to do
Ato .zanas Epiphanla A1103 o de Oiivsin,
p-ço vos dizno's pro:idaaciar no soatida
da s2r satidOta a exiireacia canstinta do pa-
remr da Di • oatorla da Do . p:za Publ ca de
fls. 13 a. do masono proc 530.

Ro toro v03 CS meus protastas da elevada
cisame ccusi.teraão.

,
• • EXPEDIENTE DO 511. DIBECTOR

Dia 27 de jÁnho te fl16
Sr. Inspector da non !cga do Rio de Ta-

ne:r o:	 •
N. (41 — C onmun:c •; . vcs, pra os davidas

fina, que o 1r. ministro, a t.tenden io ao que
si 'citou o directar da Casa da Moo Ia em
ofil io n. 1.213,de hajo latada, re g Irau, per
acto da mesma data, aatoriza • o do pacho
livro do direitos do quatro ca ias contmdo
tintas pira, a 'loa o ai orir:das p r
aludi t rapar tiçao

N. 512 — Peço provil-ncte'3 no sentido do
ser enviai; a esto d:ree orla uma rellaâo
dos ajudaat s d. fie's do ar r az 3n2 extin-
dos, dessa aVandeza, c)oo laci caçlo
te-tipo de se. viao da ca la um e d.s data: on
que Icrom nomeadas.

— Sr. lorpa:ar da Calca de Am r tiza
N. 69 — Em r•eposta ao co se o nu-

mero 103, do 10 da •/ ao pratorno findo coa:•
munia...voa, par a o dast dos fins, cract as apo-
lices un %mi za lar lo pr privada io do floR do
Joié Joa laia) e Azevela o vau:, c nstaniam a
fion:a do Mini° do 'arva:bo no carg de
a;ento pata: em :a ripo Grani'. coo leaan-
tamlito to: antnizado por daspacho do Sr.
ministr de '21" de abr:I n't m •, temi o;
os 137,92a a 137.9;0, o nao 433.02 a
433.801, como foi dito no maa olic o n. 50,
do II Lambem de maio, qua fica, :mim, ria-
ctEcido.

— Sr. synlico da Cara ira Syndical dos
Corretores do Fundos Pulalizos:

N. :00 — Do acaório com o despacho do
Sr. mastro de 17 do virai e, paço v03 ia-
for rei- qual a re ol ça,o !orna Ia por essa
Cainara em ralaçào ao Mau DffiCIO a. 141, do
18 de maio do Armo passado, cornaoml.ando
que a Lquidaçao da da iça do ex-corra•cr
Jc só Claudio da 'uiva devia sor feita iudicial-
me .ta, tendo já o 1'he3ouro proa denciado
quanto á prefereaca do seu crolito.

— Sr. director do Serviço Commercial do
Lloyd Brazileiro.

N. 157 — D3 orlem cio Sr. mintstro, paço-
vos prov.de dei • no senti to de ser concedida
uma r a sage:n em 1° cla sse, entre o torto
d sta Capital e o do Esticlo da Parahyba ao
3° oscripturario da Alfaudega do Pará clora-
do do 3onza Porto, qoo vao assim r o cargo
do Inspector da alfa ;clega, em conarni-s5.o, do
referido Estado da Parahvba bom assim
transporte da respy.tiva bag gem.	 •

— Sr. Inspector de Seguros :
N. 198 — Do accdrdo coo. ft 4o pacho 49,.	 .
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- 'Junho 'de 10 tG ,9745?,

r• '. ministro de 2! do vigente, junto vos de-
volvo o processo solicitado no VOSSO OffiCie
n. 181, do 21 do abril ultimo, sobro a como
panhia do segur:s Novo Mundo o reco moca-
4o-vos que noS processos que essa inspectoria
roteao zar mandeis numerar as folhas respo-

- Jotivas, de centiooni lado com a circular do
Ministerio da Fazon1a n. 45, do 9 de agosto

• • do 1897, que r. Sarou que os papeis em an-
damento sejam reunidos á E0 nolhana do

•mutos forenses, cujas loillas sito non-moda-s.
Sr. director do liospita.1 Nacional da

Alienados
N. 199 - Peço vos digneis informar-mo

ol está recolhido no eatabelecirneato a vosso
cargo o 2o • oscripturario da Denoda Fiscal
tio Thesonro Nacional no Estalo do Amazonas
Antonim lIenriqne de 01 volita.

- Sr. delegado fiscal no Rio Graode do
Sul :

N. 213 - Declaro-vo z , para os devidos
c ffeitos, quo o Sr. , mini- tro, a que 11 foi pra-
oento o processo que awmpa hou o vosso

refiele n. !?:), do 14 da outubro do aono
passado, a quo se refere o de n. 310, da 10
de novembro seguinte, e em que a Compa-
nhia Cromar° do Sul po le restitui,o) do
quantia do 8:0OR3050, recolhi ta a essa dele-
gacia para •satiotaça,) da multa imposta á
xequerento, e a que si juiza com direito, em
fac s do accórdão do S -remo Tribunal que
unnullm todo o p-ocessa.1o, por preterição
de formalidades essenoiaes, resolveu; por
dos a lio de 9 do corrooto qus o leva ma-
meato do ohm lida importancia ó p -dará ser

•dffoctu ido me sioni e • •reca • oria expe fida p..lo
ju'z secolmal julgador do feito.

(lama], nos termos do cita lo desincho,
reemarneodo a essa d.:cgf:ia qao instauro
dasilo já n vo pt oc isso, vi to como o Sup-e-
rno Tribunal na sua sentonça não julg u a
Vazeala '1 a..;ona.1 .iarecedora de ao ,ã) en-
tra a alludida companhia. tendo apenas an•
culla lo todo o pr c cossado, por protero,ão do
formalidades.

1.1n:n•

.1 Directoria da Receita Publica
IXPEDIEYTE Di SR. DIRECU.n.

Da 2 de jun10 de 1916

dolegado fiscal no Pará:
• l'. 25 - Recoinmendo•vos providonclois
áentild da ser oi siada. a amostra da merca-
/16r a que de:xou do acompanhar o vosso
i)111cla ri. 40, de t7 le março ultimo.

Sr. delegado fiscal ou Pernambuco:
N. 41 - Para ser sa • stsita, t m urgencia,
esigooclo da 2° ',l ula dl: ectoria, devolvo vcs

c anelos° proe 'OSO cono t ai:de do oficio lessa
dc'e rocia n. 47, de O0 de març • ultimo'.

N. - Mim do ser ouvida a ali In lega.
dosse Es , alo, nom Oto-vos o ioc' uso processo
de recurso da Co npanhio Sod Ationtiluo que
ocompaohoo o v:sso oficio n. 118, de 5 do
C.T: ente moz.

. N. 43- Devolvendo o inchas) processo de
iro.cur . o que ac•mnaniriu o vo . so odiei n.83,
de 14 co abril ultimo recommeado vos pro-
videncias no sentifo do ser 1. ati-feita a oxi-
genei& da s2gurda u5--tireet , ria.

N. 41 -Devolv rolo o incluso prenso Que
-11conapanhou o aluo dosa delegacia n. 86,
do 2 do mar,o ultimo, recommoodo vos pro-
videnoieis no erentido do ser satisfeita a exi
goncia da segunda su) directoria.

- Sr. delegado fisoal no 11 o Grani°
.do Sul:

• N. 78- Ali n de sor ouvida a Alfandega da
1Jruglayana. reinetto-voo o incluso tolo-
-gramma n. 517.000. •

- Sr. delegada fiscal em Santa. Caiba
rina

N. 10	 Dovavendo o Incluso processo da'
recurso que acompaohoir o orado deua dele--

goela n. 33, de 12 de maio ultimo, reoom-
moodo vos prooidencieis mo sentido de ser
comprido o despacho desta diroot:Tia oxa.
rodo a fl 3. 30 do mamo processo.

- Sr. presidanse do Tribunal de Contas:
N. 29 -- l leinotto-voo os livros o tains

que serviram para a arrecodooão das rendas
foloraes na Collect orla de S. Filelis do exor.
ciclo de 1915, dura -ite a gestio do rospoctivo
colloctor Lao Pereira S03. (33, conformo ft
rola.ão que a es:e acompanha.	 -

Portarias
N. 14 - O director da R000:to Publica do

Thesouro Nacicnal devolve ao Sr. colloctoo
cas rendos 'edaraes de Campos o i acuso pro-
dessa de infrac:ão d rogolamento do inapcsto
de consoo:ao que acompinhou o officio dessi
collectorla n. 8, de 2.7 da abril ultimo, afim
de sroceder na firmado pirecer dt segunda
sob•direetoria.

N. 2 - O diracter da Recita Publica do
• Thosmuro Nacional envia ao Sr. collector das
rendas te ieraes de 3. João Marcos o Manga-
ratibo o incluso requerimento do ageate is-
cal do imposto do coasumo JOãO Cirva hal
Fratioa afim da juntar 03 respectivos pro-

"cesso:.

71cQueilmento desijachado

Alberto Devesas.-- Corop'ete com revali-
do..ão o selo do requerirocnoo.

Directoria da Despeza Publica—
DILAÇIO D:3 PAPEIS RE nIETTIDOS AO TIUBLINAL

cz COXIAS

bis 24 de ;unho de 1916

Offic'o n. 2.021
Exeracios findos-Alanool Sant'Anna Costa,

2450RO;
OfficOo n. 2.025:
Exercidos tin les	 prigio do Carvalho Ro•

driguos dos A.ojes, 2:300993;
(Eric o n. 2.027:
Eterc:olos fiados :	 •
Brasa Vieira & Cama., 1803000;
Antinio Alaurthé, 3:770so03;
Colopanh • a Alogyana Estrala de Ferro,

515'3110;
Officio n. 2.028:
Exercic os onioo
Delfort &medo° do Ma'tos, 4605752;
Arido da Cunha Mosquito

'
 1125215;

Antonio Soares da Rosa, 3005003;
Va'entim Duran Soares, 1315860;
Ricardo Alvas Damascono. 3065030;

- J ornai O P,ou'ar, 575600
Fran:tis:o Alves & Comp.,.3:110,3000;
01/1:10 n. 2.0l9:
15x rolar s halo
PaciOco Flori, 2105000

Rolrizuos Bernardo!, 3835167:
Alvares do Caroalho .& Ccmp., 23$010,

papel, 1 . 3 ,28 uro
Serafino Moreira de Me"lo, 5050)0;
D. Vtrginia do Rocha Salga lo, Vil65000;
Ignticio fh.maudollurgOo, 845926;
Mario Ballão, 327)70; ' 	 o
DD. AlzTa o Atol:latia Ferreira, 915922;
A. C. Rodrigues & Comp., 12156)3 papel

08586 ouro;
Oficiou. 2.031:
Exerc'.ods findos:	 •
Joào Sluanlloio dO SOIM	 t 3935 ;
Adriao Barroco & Comp., 435727 ouro

815209 pape.;
Olcio ri. 2.032:	 •

• Exercícios find5s: •
• Araujo Martins & Comp., 435630, oura,
12056 0, a et;

tez Coodoo Comp., 23C 5000, ouro..	 -

Dia 28
011clo n. 2.036:
Exerci:3mo findos:
\Versa 5,o• Iro aos e outro, 1:2895000;
Julio Joianzi, 56 5501; •
José da Barros Fran& e otÉroz, 15:1703935.
Officio n. 2.033:	 •
Aposontadoria -M0000l Lopo3 do Couto.
0.11cio n. 2 039:
E'tercielos lincha:
Igoacio José ca Costa, 7345400;
33 molcto Romeu Bruno, 1105010;
Maurício flodrigues de Jesus, 005000;
lio'ooão do Asoropção ti lloue roo. 11250)0;
Carmeliao Mello ta Rocha, 1305)00,
Ant ,nio Beroano, 2)05000 	 -
Juvencio Fornira de Carvalho, 133596;_
Antoalo Marques Braga, 1505000;
Sovando Carvaiho & Comp., 4935900;
Soverino de Castro Binas, 2855800;
Franoiszto José da Silva, 4333300;
Floronoio Mendes, 1024400;
Clemente Pereira da floona, 43952)0; .
Estevão Alvaro gerara. 2185000;
Fr anci:co Onton"o de Paola , 41.45999.,
Offic:o n. 2.010:
Exercicios fim los:
Francisco de Carvallo. R25655.;
Dirgo Gonçalves, 1265350;
Rugo-no Joaquim- Alias, 3845310;
Flor entino unis da Silva, 4325950;
Josè Pereira Terra, 373115:
João Maria Gonçalves, 1455800;
José Roirio,ues Cajado, 4505003.
Olicio n. 2.011:
/Montepio civil - D. Emilia Angelica da

Almcida Sarmento.
Officio n. 24012:
Maio S0100 — Agostinho. Danes Chagas.;
Oficiou. 2.016:
Extreiclos findos :
Erne . to X ivier dos Santo:, 1:2145
Joaquim Jo.:é de Aleira Lima, 9175338.
Oficiou. 2 02:
Jihntepio c.vil D. Mar:a Rota Dias de

An irado.
Dia 27 do junho de 1916

OXeio n.
Montepio moitar D. Eugenia Lambuje,

Barros.
Oleio to. 2.056 :	 •
Meio sollo e montepio - Eduardo, filho de

Octa.vio José Daroosa. -
Oficio n. 2.057:
Ex reloios findos:
Eiyoo Fernanies, 125330).
.oaqairn Beroardo Dan • ao. t155200%
João da Si va Reis, 315,3937.
Julio Joté Muniz, 9005000.
Jo10 ta Costa Lima, 1715500.
João Netto, 1925500.
João G nçalves do Aguiar, 1235399.
Fran5isco Soares, 1013100.
Manoel Poreira da Silva, 1413600
Joaquim Gonçalves Vianna, 3155009,
Alanool Joaquim Bernard-, 845000.
Carlos Pereira da Rocha. 2705000.
José da Costa CoroOa ? £205000
Elpi lio de Mattos Guimaraos

'
 5365000.

JosO Vieira da Silva. Branco, 5035290..
Officio n. 2»&3:
Exerciolos fiados:
José Marques da Costa, 309$1.1(4.•
Gas ao Joaquim Nogoeira, 3835600.
Gabriel Folio Peixoto 270304.
Henrique dás Sai:os:4905900.
J03:: Luiz da Rocha, 3725100.
Oficio n. 2.059:
Exercic os firdos:
Antenor Debr Pairo do Calcmo WISM
Firraino Alves de Magatikk98_31NPM

•_

-	 •



Dia 23 da junho de 1910
JOlcialta Mauro.— Transara
Flaueiredo /a Comp.— Idem, -
Altamir ando Jorge Raiarei. — Ilertia
Baptista si Forrara.— Idem.,
M. R. Holrigaes.— Idem. 	 -
José Santos toarei o.— Unia,
/dancei Vieira.— Idem.
Ferreira Pinte &Irmão.— Mania
Jo..é Fernaades Lourenço.— Meliante+ 4.

cibo, entregue-se.
•_ Agostinho PrOta Vifani,— Idem.

Alarianna Abreu Nota,— Pague o de•olte:
Antonio Cd Loureiro & Com p.— Provem d.

alegado, na !Arma, do despacho de 4 de-
agosto do 1913.

'José Joaanim Souza Pare irá.— Reluza-se
o valor locativo a 1:8005 no corrente anrioa

Viciará o Antonio da Silva,— In ieferidoï
ern fa2e do 'moer.

Staphon & Comp.— Trata-fira-st). impanha -
-a mata de 50$, nos termos do art. 44 do.
derreto n. 5.142, de 27 de rever oiro de 1904:

Manoel F. raandea.— Indeferido, yhto sei-
a arria procedeate, em laca da parecer.

E isfo d'Angele Viscoate. —Proc_daase na;
farina do narecer.

A. freio Maga haoa.-,-D:rja so 5. Rçartij-
ção de Aguas e Obras Pubacas.

Conpantala Transp rgto o _Carraageasa-4-
Pague o debito.

Janaes Fester Bennetti.—Deferilo.
Ilarirano Barcellos. — Averbeao a mui.

dan:a, proce•lenlo se na tórma do parecer
Manaria avo. -Castro Menezés. — Arcialet-

vaso.
Atina ela pp.—Idena.
Luppi gr Comp.—RectiZque-se a inscal4

pçao. Quanto is multa, nada ha que doferiN
em face cio parecer.

Paula Jun gensc n,—Deferido.
Guilhcr.ne Vasccncello3 Ncronha Alemã,

Es,—Atchive se.
Luciano Cardoso Atenazas Mcnteacg70.4,

Seio o dccumen:o de Is. 8.
Compaahla Cervelaria Brahma.— Em face

do" parecer, manteahe o lançamento em nome
da ro uerz ata.

Pedro elaria3 Castro.-a- Satisfaça a ex4
geada cio pai ecer.

Joaquim yenanci3.—. Inscreva-se, nos tat9
rcos do parecer.	 .	 .

Britto Fi ho & Comp.— Dafericia.
Bento José Pimn...,-- ` Jur.te nova e( rt:dlei

da Preálitura, de aca5r d CC m a parecer. 1
Frandaco Garnello.e2 fadoter:dc. Em fac4.-

do parzeor, a cLvida .Cprz cedonte.
-

Imprensa Nacional 	 *Diario Offielaq
EXPEDLENTE 130	 DIRECTOR GERA!

Dia 2' deU. nho e 1916
Fo-am expedidos os seguintes orlados:
N. 1.219 — Ao Sr. d.re..tor .do Gabinete

do mitesterio da Fama ia enviando a potleão,
do operario Pedro Martins do Castro em que
pode O dias de fiança.	 ,	 -

N. 1.220 —Ao mesma, idem idem, do o;!,4
visor João An'ordo Gafou Palha era_que pOlet
1Q dias do 

•

•

„, 7458 • ouhriti-reirti. 28—N

r -	 .	
' Gabriel Ccsario da Fouseca, 189$700a

Joaquim da Cunha Nora
'

s 2014500a
• Targino-Antonio Pimenta, 1465850.
: Ernesto Syllestre £onceição, álingke
:Plata Altre o Campes, 4J3$362a.a. 	 -
José da Cota Santos, 193536.2aan ,'i	 •

; Oficio n. 2.053: 	 -1.
• Ei3reid:S &LIOU”
Gazeta Pedritense, 36$100.'

•Vittor:o Pilla & Irmão, 1:7105857.N
Lauro de (li geira. Pitneatel, 15159p

i

Narciso Mariano da Silva, 4115360
033cio n. 2.031:	 .
Exorcicic s findos:

•DIARIÓ OFFICIAL	 Hé 491C 

•

Hercu - ano &MOS do Vasconcoloa e outroei',
tns2os000.

&sé Rodrigues Pará, 122$:00.•
Joaq..ara C.auto Xavier ce Sant Anzan
.	 .
João Antoniq, i22t0n.. •	 •

\ Manoel Micein da SUva, 723$ '00z:
JOi:é Antonio d3 Araujo, 5505000a

'Officio n. 2.063:	 -
Exa:Cie.03

.Led0.10 Fezreira do Almeida; é outra;
,1:414X0.

D. Maria da Ccnceição Bi . tencoart , 635750.
fronoratoDiás da Sdva, 93,5030.-

, - Hil rio ale Olivelra Leito, 2s003t,

1 Offielo n.
Sacro cios Mios:
Fo.sé elemento Alves da Cunha, 2159-4f

• Antonio Pereira Ramos da Almeida & :ame=
panh a, 3565600
• • Ferreira Costa 82 Comp., 40$550;

Francisca Castell3 Branco Nines, 35%$19/;
Cemp nhla Es.rada. de Ferra Sai P..ula da

Goyaz, 9$7004
Companhia E. do Ferr) .do Dourado_

.1:8123431;
• Alce.dades de zain'auja , 66510 5

Jasa Leonel Aloriteiro, 4e65103 ;
Samuel Porto, 4865105;

• Jau B ack & Filhs, 49$ 00;
Rornaalie de Abre3 e Silva, 4905637 f
Dclival Soares Porto, 551$634:'
Silverio P1zs dae Neaes; 160$000 •, -
Gonçalo Caetano Meti ie3 e outro, 8225893; .

• Boavontura ar Co-no. succass.res de 13.
aalos & Comp., 350$003. 	

.	 _

Officio n. 2.067:
Exercidos findos : •
Pedro Leunies	 3685000e
Oleio n. 2.057:
Exercicios findas:

beimel

Directoria do Patrimonio Nadon-4)1-_
XXPEDIEDITIt DO SR, DIRECTO;

Dia 26 ds junho de 1916
Sr; zelador do Palacio Guanabara f

• N. 217 — Remott -Ws, para que soja-a
visadas o conferidas, as contas d.o forneci-
mento de gaz e luz electrica do Palacio Gua-
nabara, durantee o mez de abril ultimo: -

—Sr. director do Caatabilliade do Minis-
teria da Marinha:

N. 218 Roao-vos as necessarias provi-
deacias no sentido de , ser chsconta !a dcs
vencimeatos do ampragada da Escola Naval
João Baptista Nogue'ra da Gama a quantia
do 4315, em prestaç5e3 Imana do 10 °Aa'que
o mesma deve de alugueis do predio n. 13 da
ave tida to da Maio, na Vila Marechal Hor-
Ele3, além da de 625, todas cs mezes, do i° de
julho em diaate enquanto occupar •aquelle

v:e3
-almiranto inseector do Arsenal

-

do Marinha:
N. 219 — 11(ga a V. Ex. ardeaar que sara

decon'adO cks vencimentos dcroperariodes e
arsenal, Pelo Ayros Pinto a quant ia da
3a85, e n • prest tç5e3 monsaes dolo %, cite o
Mesmo deve de alugaels do pradio n. 83 da
avenida Frantin, na vUa Marechal Hermes,

-além da de 42$, todos os =CS, de 1 de
julho cm deanle, emquanta ocupar aquilo
imrnOvel.

N. 220 — Rogo a V. Ex. ordenar que seja
do conta :o dos vencimentos do perdrio desse
arsenal @atavio Pelico a quantia d3 2365, em
prestaç5es naensaas do 10 %, que o mesmo
deva de alugueis do predio que (mapa na
villa Marechal Harta s, referente ao periolo
de i de jarie'ro a 15 do corrente, data ext
que desoccup u o alludlio pre l'o.

— Sr. dlrector da Estrala de Ferro Cen-
tral lo 13ra211:

N. 221 — fluo- yes providencieis para
qua das veacimento; do operaria deva-es-
trada, em exercicio no deacalto de S. DIcgo,
Ovi b Sava', seja descontada no co:reate mez
a titula de aluguel do prédio que aculea na
Vila Marechal ILr n p s, • á avenida Fccniiri
. 79, a vaiada de- 2i$. o de i de ju.ho em

deante a quantla. do 5.. $, amainai° residir
no aliuli io pedi'.

— Sr. gmeral coratrandante da Brigada

	

Policial:	 .	 -
'g . 222—Rogo a V. Ex. er denar que seja

der cantada dos vencimentos do sargea • o aju-
dante dessa brega.da Joaaulm Arttu- de Cara
valha a quan ia de 475 que fic:n dcVella o
seu afiança io Anilar Castro Toirara de 27
dias do aluguel do predio n. 72 da avenida
&te do Setembro na Vila Maraehai Hermes;
recreai° ao mez da abril ultimo. , •

Rogo a V. Ex. ordenar que seja deScoafada
dos vexa micos lo saraoat) dessa reparti-
ção Ilaymon lo Peeira a quantia do 1563,
em p e.tae534 mdasaes de. 10 aa giro o mesmo
deve do a alga is do preii) n.- to da Ava-
nido Frontin na vila. Ma ochal Remes, alé n
da da 52$, todas os monos, de 1° de 'cilho cai

emauaata residir no ail.tdido pLediOA

Procuradoria Geral da Fazenda Publleei
•r•

Prccesso despachai° •
Dia 27-de junho de 1910

Soe:olaia Aconyma L'immoblarea, p90
seus Procaradoros Carlos Farelo & Comp4
apresentando guia para transmissaci do RO
priedadeeSa,tisfaça, a ex'ganciat

-

Receliedoria do Districto Federa
RequerimentoS -despachada ±,

- a -
• Bacharel J ulio Joaquim G enalyea Mala,
1:200e00) ;

O mesmo, i:200000;	 -
O mesmo, i :200SCOO;
O mesmo, 1:2C0$0, O ;
Mario O yntha da Amoldo Serra, 10656f 0;
Lelio Estellita Fui tad° de Oliveira,

3:8t05000;
idear:que J Isó Vidra Filho, 1:151$555i, 

CL' fini(çrii7Itn10;1: k11,9Érklig0"4".

Dia 22 de junho de 1910
' . Atafula • Benolreto, reviso c13 apoeeatae

' dona. — Satisfae,a / as exigencias da infor-•I mação.
i Honriqueta Maria Ferreira Din:z, podido
; pagamento do vencimentos de seu lanado
, marido.— Satisfaça as ex gencias do parecer.
i Joanna Na ywro Vieira Souto, idem., —

Apreseate certid5e) de seu casamento,
.

' Dia 23

	

..	 ,	 -
• Alberto Firmino Machado, paliado cor.

LidãoWl.orP,35_15.1r.L.- ,
Dirli 	

_ '•- f° . -
	.  .....	 .a. ct ao TribunS ci_g ..;otas . '

çao de nome. -- Faça r: ocialieeer a firma do
• serientaarlo que subs.reven a ceztilão de

casamento e apreseata o teu titulo, para ser
eposellado.

Alaria Rita de tuna Bonaflaa, altração c14
nome. --Satisfaça a exi2en ala.

N ..ticsi2a Augusta de Meio, 110.1ra.arIellailaat_

Epontaa Ribeiro e outras, reversão de meio
safo e in antopio. atisfa ;am as cale:nelas
da intarmação.

Luiza Racha da Cunha, alteraçlo de nome
e—Sati•faça a exigencia da infermaçãa.

Mar:a da Gloria Ribeiro Avelino, altera.

•

3



Mario Estevea Cordeiro, operario do Ar-
senal do ãlarinha desta Capital..—Coa eia se
a licença.

Raul ilippeato da Fonseca, João da Cruz
Costa o Ala o se a ria da Mattos, operados
da .A.:"033.1 de Marinha dota Capital.—
Si n.

Empresa. Fiem:noive de Po z:ca .—Não os-
taado legal saia perante a = ta ssas bis a aon-
stitu:çãa da Empraza numinonso do Pesca,
ccntracta da e a Portug al, o saia r ea ierimento
pedindo á ub:titu'ção da bandeira cão eSti
no caso do sor deferida. Requcera, si quiser,
a pr.mlva Emproza Pescadora Litnitaia.

Nehon Nunoa do Soá t. —Seja, com ur-
genela, su'miettiio á junta da recur3a. 	 '

Fe isberto Ferreira da Concelça), operario
de Arsenal 10 Marina desta Capital.—Can-
cela se a licença.

Augusto Antonio do Olive1a. — Eatre-

Cm pisão de =reta Alalborto Nunes. —De •
ferido.

Sogundo tone nt3 patrão mór . J_sa Dolfiao
Pereira. —Deferi lo.

Al	 CO3 au Pereira, mestre do Corpo de
Sub Ø Le'ares.—Sitn.

Jos5 Mai ilha Espinlola, muniu
— IneleOr a lo. • •

• À 41.~1n•••n~.~~1

ginisteno da Guerra;

•
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4.221— Ao mesmo, Hem idem, da o -e-
iraria Dulce Salgada em quà s.olicita. 90 dias
io licença.

N. 1 ,222 — Ço mono. Nati' nindo o .pro-
oesse. relativo ao torneei ito do u'legula-
arguto do imposto d3 co isaino» á Dal gac:a
rio Pará e que ac mpardi .0 o oTro u. 74,

12 do cerrar; te .
; orsio. t.223 Ar Sr. d:roetcr do Serviço de
`.Infermaçaes no Mini brio da Aaricultura,

• •cleclaran.to em rosa( sia ao (Meia n. CO3, cie
5 deste ires, que para a imprassao dos. tra.•

loall; s que aqui se acham em anlain anta
tere pase preciso o Icrn_cianent0 de 1.000 to-
lhas de	 pol.

N. 1.22; — Ao Sr. di ector DORMI: real da
•Voyd Brazile'ro, a uormandj a eatrega ao
Imitei:o desta repartiçáo d03 ob catxotes
;anelantes do Sergipe com do tino á Ina-
•prensa Nacional.

N. 1.225 — Ao Sr. director do Gabmete"
ado ;Min-stearin da Vivien ia , podinda autori-
-iação para a co npra do michinas.

. ".	 Requerimentos despachados

• Josá emitas ParbAa da Silva.— Sim, em
atermos.

Alberto A ntonio do A sevado:— Idem.
Cariado do Mara:L-1de .
.Toé Gemei Pinli iro Mathado Sobrinho.—

Enca-re nh3-se.
Cicvis de Brito.— Info:me a Sução de

AI tes.

"Minisferio da Marinliaa,
j: Directoria do Expediente

'7...X1'1,1)1E:4TE DO SII. MINI STD."

Dia 27 de junho dc 1916
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.351 —Declaram io que foi sat :sfita a

exi -oncia rotativa ao pr:Aess •ar aiailmar, apo.
S3 ataio, da Escola da Aproa fina Marinheiros
desta Clap . tal Pm ra 13.rgeas do Lemas, trans-
creven lo-se em seus assenia:neato3 que pa-
gou o de )ita da importanaia de 878031 halo.
vilamento recebida pelo mesmo no parloaa.-
de 23 a 31 de outubro de 1911, como si aetivo

,	 •
N. 2;364 Sol : citando prav:dencias afim

de que, pe:a Casa da. Nloeda, seja cunhada
u:na nutlalha. re oura ;Prearo à13.: •eilio Dia , a,
de cujo vaatir se rá e-se ministerio indemni-
zado pel. fie, de•`:" classe do carpa de sub.
offieiaes da Arma Ia Jayme- A Usta , to Lopes da
Silva, a quem se destina, par ter perdido a
qua lb.: lera conferida em 21 de outubro de

— Ao Sr. min'atro da Justka e Nega cos!
InLeriaret

N. 2 333 — Transmittiado, pa-a os °leitoa
do registro civil, duas cápias do tatua • s do
cl asa paar2cirno ito, cinco de nascimento e 33
de ob.to, oce,rri los a bordo do divers:s na-
vios que navegavam no Estado do Amaaorkas.

N. 2.352— Envia ido, para 03 arfe tas co
re;istro civil, c3p a do termo de n tsci-
ámento oorrido a bordo do paquete nado-
nal 0:in ta, quando em viagem da porto d3
Nata para. o da Ceará.

—Ao Sr. inseect ar do Porto; e Cos`aa:
N. 2.365 — D_c:arando waren ttir, e n ca.

racttr ur visorio, embarcarem cm navios da
mariáb t mercante, comi 3 e: machiotstas, 03

sub ajudant's michinniAas qu3 coitarem
In tis d3 bus armes do serviço, depois -da
obtençã.a das respetivas cartas.

-Requerimentos despachados •

C:mpanhla rernambwaia do Naingaclto a
Vapor.— C mparoça na P secçã desta di-
rectoria geral, para pagarnauto do selb da
port iria que approva suas tabellas de diaan•
cias entre as escalas, da passagens e da fre

, tes. bem cimo a: cl. estilas quo as devarão
acampa har.

a weasto Baptista da Co ta, mestre de
linha cio a" classe da Estra1a do Cerro Cem,

nentes Aleilea Gomei da Silveira do 9* para
o4° re;unento o Accacio de Fa..aa Ccrréa
deste para aquelle e ;imanto.

• Requerimentos despachados
Dia 27 do junho de 916

Carlos Amora, palha lo restitaieã de db.
cu mentos. — Entreguem se, inediante re-
cibo.

D. Mariania do Almeida S lve:ra, pedindo
uma c. ns:glação a seu favor, em tolha do
vencimentos do seu marido 2 1 tanento dito
Feio da Silveira , —Não caba a este mIn'ste.
rio tamar qualquer providencia sobro o
ene. -

Bealam'n la enti. Filbairoe 2° tenente,
polindo averbação de a terações. — mico-
ruo. O diario de campanha. do requerente,
por maior que sala o seu valor, não é do-
cumento oficial em cendiçõas do perruittir a
avembaçãj gaia solicita.:

.
Nifflisterio da ITia(55

a

41' Obras Publica
Directoria Geral de Viação

Primeira secção

•ICXPEDI nTE DO SR.- mexisno
Dia 27 de junho de 1916

Si, . iiireatar da Estrada de Ferro Ceatral •
do Brasil:	 -
• De confor.nida le com o dispos t o n. VII,
para ranho uaico do ar:. 132 da lei n. 3.039,
de 8 de Janelro ultimo e do acebrao com o
que Int p rotastas em offic'o n. 1.093, da 13 do
ccrrenta rr.ez, autorizo-vos a abcnar ao goar . -
da rondanta da ta divisão da sa estrada, Der •
nardo Te'xeira ele Carvalln, a gratificarão
addiciena' de 10 % sobro a diaria d3 4$ a
cotrar (131 da abril da 1)11, até 30 ele se
tembro do mesmo anno e de 4 de outubro
em dia-fe s.b e a dia na do 58, por ter com-
pletado dez a 'nos Co off clivo serviça on 31'
dmd 23 n ..ro do 1312 (aviso.a. 27i);

D3 conferm - dade com o di-posto no n. VII,
paragPaphounico da art. 132da loi n. 3.083,
da 8 de jaaciro ultima e de ac:arda com o
rine informastes em officio n. 981, do 31 de
mala ultirno;..autoriza. vos a abicar mais
10 % do gra ificaçao acid.conai sobro seus
vonairrentos, atem delgual que já p reab3,
ao conduc1orde trotil de 3 1 classe dessa es-
trada, Manoel da Silva Corloiro, a partir de
29 de • unho de 1912, p:r ter campletada
vinte amas de effect.va servit,o na mesma.

. estrada avho n. '479).
De contarasidade com o disposto na ri. VI`

prazrapha un:co do art. 132 da lei n. 3.099
de 8 d3 janeiro u'ti no e de accórdo com o
qac in"ormastes em oficio n. 1.010, do 5 do
corrente rum autorizo-vos a calcular a gra •
tifização de 10 ca  q .0 iereabe o machin'sta
de 1' casse dessa estrada, Manoel do Souza
B irbiesa sobre os venci ment -s do sua cate-
grria actua', a partir de 15 de fevereiro do
1 ;;;;-!-. data tio qie foi pnarnovilo para o allu•
dich ca go ;avisa ri 280).

Requer:meia-Os- despachadoS

fe fias/afetaria de Seguros

LXPEDIENTE no SR INSPECTOR

Dia 20 de junh )d 1916

Ao director gral chefe do gabinete do
"Inesou r o Nac.onat

N. 302-11epuW.tando a icsvo'ut;ão do pro-
cesso da scciedado a 13onifica1ora, para que
-possa ser expedi ia a guia E o5ro a im •orta a•
-eia do debito do impos o do Cscalização.

—Ao procuralo: geral da razoada Pu-
blica:	 •	 .

N. 353 — RemeCendo, informado, o pra.
arasso do reaucrimcnto da socieda le A Minas
tIerea • pedindo o levantamento do depnsito
.realizado pela sociedaie Garantia do Fu•

Dia f

Ao delega lo regional na 4" circomscripçã,o:
N. 364 — Declatan lo qua a compaah l a A

Mundial não manteve a agencia de seguros
terrestres e martirros nesse Estado. durante

funcciona ento• dessa carteira..
— A' saciada le Uniao Internacianal:

. N. 3;5 — Notificando a rea.izar a 3' coa-
•vo;aça.o da a semblea geral de acc3rdo
com 2 art. 40 Vitra cdoj statutos, por no
ter sid.a d lib2ra la rrg ulartt oate a difsoluçãa

• da soz ejale.
Outro; m, marcanda o praso do 15 dias

para rernatter a de no litraoo geral da ra•
ota, 5ua di:tr.buiçâo o appicaçãa.
— Ao diroct r ge,ral chefe do Gabinete do'

Alinisterio ia ?ase.tia:
• N. 366 — Piopendo a cassaçan da aut ...ri-
vça coa .ediJa	 sociolaie anoayma de

miti ga k U ,i4 lateraacioaal.
N. ?GT — Subretiendo á resolução cia_

• Sr. mhistro o requerimento e ma s papeis
fia s'cied ide Montepio -da- Farniiia, ro lindo

P..appmação da tabelia do preados para se-
guras aztaaria:s,

Por des acho de 26 do correate fora n
transferidos. na ar.na de artilharia, c 1°' te.n.- • •-
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trai do Brasil, padiado certidão da r o: taria
de sua armação, — Castifique Se O que
constar.

Segunda ieço
XPED1ENTE DO Sfl. MINIStie

Dia G:6 de junho de 1516
.jr:. pra' lente do Estado do Paraná i
Em solaçls á matara do resuerimesto do

arelelo municipal da caiado de Antonina,
que me encaminhastes com o V0330 Off/0
n. 97, do 19 do janoiro do c:rrento armo,
tenho a honra de declarar-vos que, á vista
cas int mações q se ma foram dendimento
prestada! o ta. Meça-ama, junto por dala,
sul:acra to por mais do vinte tiram conornsr.
c'aes dasuella arda le,osie maniataria no péla
as zentir na retirada "os trtiho; existentos
barraco on !o se fazom a cargi o descarga
do; vagões da Estrada da te. rro do Paraná.

Cac aro, outrodm, que, pata inexistencia
de obrigoçaa coatractual, a c arpista,.
aranlatoria da mncioam catraia ala
Ode sor ao-cintaria a fazcr o calçamnto da
rua que fica á. cutradi da cilada elo lado
do TU ir, na parte (ccupah paios trEhrs; e,
de rd:arca:ia ao ernaaraço do transito do
passageiros, a que a! u Ia o mesn-. requeri-
mento, nesta lata re.o_nrnendo á Inspector-1a
'Acra] ,lis Estradas prori len:Áa. em ordens
a ser evitada a lon;a aara !a drs va:p563 n
cnizarnontos dàs ruas da rotcri la c'da te, nos
dias de vaperes (avis- n. 9).

. —Sr. inspector tolerai dai Estrada;
ttend mio ao qus restram a Sas Pau'o

Ilailway o upany, ou peta-(a) infarma l a por
eaa inspe era, com officio n. da 11
do ma .:Trente, resolvo prerogar at3 3t de
maio de 1917 o praz) coaca lido peio avisa
n. t 91, de 29 do novembro do arma pra alam
finda, par a a aprescntaçio das plantas e ora
ça na. na s do praj t . da aperfeçaam ao do
syeteina da tracçaa do- arai s toldam inala.
naaas, em sua /taba 1 :Toa. de Sastos a Jun-

maattlas. porém, as roailções cons.
t iates da referido aviso o. $91, de 2) de no-
cambra [Mim i (aviso u.

—renda era vis'a o flua me requoron o
praiano munictpat da cilada de Antontna,
em rapretentaçao çue informastes por tfficlo
n. 333/3, do 25 de mato d) correato anisa,
rccommendo que provalancieli para ema seja
evitada a longa pacata dts ragOes da h:dr:ala
do Forro do Parail nes cruzarnentcs das
ruas daquelia ci !aio. ora orlem a nao ser
embaraçado o transito d:s passageiro:asilos
dias de vapores (avisa n. 131).

Dia 27
Sr. itrpector ft deral das Estralas t
Attendando ao que reque.re ti a Comoagnie

Aaxiliawa do ChamIns de For ao 13z ésti,
arren1atarla da rade da viação ferra do
Rio Grudo do e de accórdo com a In-
fcrrnaçao que provastes em officio n. 333/3,
de 21 do corrente mez, decluaavos, para
os devilos etTalts, qua fica a referida com:
panhia antariza.da a contrair um breie
rara o embarque de gado na estação de
13arr to °outro na de Palma, da linha d3
Porto Mero a Urugnayana, do ant•r•
irdia.3e CO:11 09 projactos e orçamentas,
que com esta baixam, devidansento ruari-
cada+, e cujas segundas vias junto VO3
são devo.viias.

A despeza, na Importanc'a total de réis
10:6225572, rendo 4:901:5383 referente ao
cmbariadouro, de Barrato o 5:91:25/t6 ao
de Palma. 114.013 da c ffactivannst3 a?urada,

• será ievada á coata do eaonsi da reterlia
nos ternoos da c:ausu a Vai, § 5' do

castrado celebrado cru tareado da aecreta

n. 5 518, de 6 da junho de 1905 e para
os fins cias clinsslaa XIII e XIV, § i s do
mesmo contracto ( aviso o. 152).

•n•••••n•••n

-astrada de Ferro Central do Erazil
Requerimentos despachado*

Ma 26 de junho do 1916
Abilio Luis Barb:sa.— Comado.
Ach'lles de Soma Novaes. — Acc3ito a

fiadcra.
A lansastar D:as Braga. — Inieferlio.
A lellio Abluo frigi) da Louraira.— Como

requer.
Affoam de 0:ivaira s — Salle dev2am3nte o

requerimonto.
Agaa_r dos _Sant s	 Indeferido.*
Ananias A:vas d3 Main. —Corno requer.
A nnlbal Fornandas Souto. — Aczeito a

fiadora.
A rl nd) Pire- Franco. — Ta 1c feri do:
A . gusm Baptista da Costaa— Permito que

83 811 ; 040 Go serviço durante 90 dias, ssm
vara areatzs.

Anaasto Catar de Cirvalho &lanam.—
Dd -se ba xa na ilanza.

Aura' o Niariu s de Olive'ra.—Tnieforlio.
Altot.io Alves Affooso.— Cancelo 60 dm,,

ccm doas terças da diaria.
Ant alo Ralb) a.— Não ha vasa.
Antonio J. aquin filbe'ro — Complzte o

Ant)alo de Liveira.—C.na3lo GO dia : , F.T:)/1
dOto• 01\03 da diari a.

Ant rito Quaratma Junior. — Conc:do 30
di a9, com doas teNcs da diar:a.

Antonio da Silveira Ma:halo. 	 Como
pode.

Beael:cto Correta Vaz Sciinldt. — Doe-
rido.

13 aaho:Ina Esé da Silva. —Solle a pe-
liça°.

Co r panhia Cervejaria Bahomia. — Inde-
ferido.

Cdrlos Ronrique.—Indeferido.
aarmi Tullo Tavares. — Concedo 60 dias,

com dou; terços da diarla.
Cari s Queriao d3 Avelino. — Conedo 30

d a
'

s cora abono integral.
Diao do Barros Souza e Melo. — Como

pele.
Erae to Montoiro. — Cincada, durante o

o rretv e xercic!o.
Fred. ric .)	 alin.—!n leter: lo.
Francis m de Alcantara Verramia. — Ac-

c to a fiad ra.
Palmaria de S. Amsno Ia ator. — Jane a

cad 'meti 85 A, afias de ser attsnliio.
Francisco José da Silveira Aze . elo. —53cno

ledo.
Ft ane'szo José Martins.—Cmc3do 15 dias,

•;sons abono into3ral.
G emano ticqnst ds C rata.— Cart'filae-se

o que contar.
ilygino de Moraes.— N ;o ha mai.
113art-mota Fio tagues t.o es.— Deferilo.
Jo ephina EIS) da Rocha.— Iodar rido.
ha:, Canto •BArrato JaMor.—Caaso peie.
Joao Mirt ns da L..s o ou.ro.—Lndafe-

rido.
José Car toso da Motta. — Coro requer.
José Manoel de Carvalho.— CO2C3,13 60

dias, com deus terços da diir:a.
José Maria de Souza tino. 	 Endeerido.
José Moysés da Silva.— Inioforlio.

s.3 da Silva.— '2orcedo 60 dias, com dons
tarem aa, tia ta.

José da 3:Iva Lomba	 10.
José 'Torr. s.—Accaito a fiad3ra.
Luiz Maish1.—Ná-. ha vap.
Luiz dos Santos Mata .—	 pado.
Luiz Va: o la. —Conca !o 60 dias Sain venci-

mentos.
Mina IrcrailIa da Costa. —Qors piela o

ea:lo.

Mario Joalnim da AgJiar.—Nao ha vaga.'
Manoel de Arauto 131 411?.—friecoito a fiadcra;
Manoel Ga par D as.—Como p da.
°atavio José Vont.raa—Coacedo 30 dia.,

com abono integrai.
Orla ida Machada Coelho.—Iade'erldo.
03 ar Bspasta Guimaraes. — Acce:to

fiairTs.
O car Ferreira Campello.- 4)3mo roper4

•
Relaçlio das contas envia-roia° llinis tg rio dcf

Viaçjo e Obras Pub (cai, para sorsa
pagas no Thseouro Nacionat

Dia 26 de junho do 1916
Officio n. 315, Tha Rio de Jane:ro Trans

.way Light a, Pow3r Company Lirnited„
3015165, 591/350, 9245110, 7725593, 3975290
e 03 '5453.

Officio n. 316, Societé Atras) mo da Gás do
Rio de Janeiro 135691,3:6125518, 1:015281,
283039, 15326, 1550)2, 225t01, 13E470,
225373, 155052, 361219, 275282, 293633,
15463, 295633, 4a5 ,. 19, 665323, 245930,
272;282, 27$ 7o2. 2325638, 424871, 2!9$667,
(015131, 3733037, 95275 e 65355.

Ora :to a. 317, Tas Rio do iaaelro Trairnaray
Light & Ponrcr Cempany Limited, ta$750.-
235:50,275259 o 245500.

Directoria Geral de Obras Publicita
parosEMA sccçlo

Ministerio da Viação o b as. Publicas ••
Pirectoria Geral ie abras Puhlicis -1 ,oc:50
—N. 1 88 —Rio de J ano ro, 23 de junho do
1916.

Deel g ro -vos, para os fins convenientes, que
fica leferido • o requer irnerao de 16 do cor-
reate mrz, em que a Corananhia Docas de
San os,para atten ler ao polido do secretario
da Agri: ulmra Com e cio e ..b: as Publicas
do 11-dalo ara S. Paulo, podo autorização para
di- pensar ao pagamento ia taxa de capataziaa
03 liarias vaz os emprega lo.s no, transpo: tea
de pe:r.s.

Sar . e e trate aliado—A. Tavares de Lyra
—Sr. in pector Sedara' de Postos, Rlo.e
Ganias. _ -

Erps(e'tecls2ïds fwsl&o defiIS
Autorizon-se a In z pectoria Fe te ai de Porá

tos, R:os e Cana es a, do con'orrnidade cora o
av o do Ministo io da Ga, rra requisi : an lo 03
01/1C13,33 que se ach im em comaissào neaa3
mtaister o, e cujos serviçts, prosen!exente,
são neawaries no azercito

'
 dispensar o el.

pita° Fr anelam orno; da Silva, que rarve
como esganh:iro che'o da Camisola ao Almi-
nrstrativa de Esta les e aras do P.rto de
arac lia (aviso n. 91).

—D0011100-30:
A' Ins..et taci, Federal de Portes,Rio; e Ca.

ratas que fica a Cornpagnie Françalse
Port da aio 'irands dO Sul autorizada a in-
carporar ao capital em trafego o depo ito de
carvan reeen'emente installado no trecho do
po: to (13 Rio Grande do Sul, COTT o abati:
marre do 40 y. do :raça orçam (afizer nu-
mero 193);

A' Inipec`rr'a de .Portos, Rios e Canaea
quo pas , am a ter , oxo cicio no Ministorio
5-az rija o= funcciona: los a MIM engenheiro
ajtalan . o Antonio Can dia Borges., engoi hdro
lisra do 2' abas: Adolpaa Baptata do Maga-
ihaos e conduc or do :=3 classe Augusto Viara
Pa rerlona (avisa ri. 191).

Deu-_;o conheci ncnto ap Ministor:o da
Fra:nia (avi :n n. 19».

—transa,' tIrataa e por cdpia,aoalinisiorio
Nla: traia, as infaotniçOes prestada , pela

Is apodos-ia Fadara! de Partos, Rita o Caaaas
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;t3t bre a necessilade do desabstrucção e dra •
•g, agarro do parlo do S. Luiz do alaranhã)
4aviso n. i92).

Directoria Geral de Contabilidade
BECCao

Xrpc3ante ia 24 dc jn' o le
• sSr ministro da Faze ado

Digrne.vos ord nar que no Thesouro Na-
. :idioma' seja paga a inclusa costa da Jcsé da

j t•. ,:isa Sr uomp.„ na imp rtancia do 135, pro•
aventara° do forn draw:ata feita no comento
i'anno Repartção do Agua s ie Obras Publicas,
soseripturanclo-so a desnrza na coasignação
astPc•so 1 o • materia:» titulo Co a.iervação

•• das fl restas e do • caminhos do aguo lacto da
iCatioaa ca verba 8', art. 87 da lei ri. 3.059,

r 'de 8 do • judia) do ccrrenta. anno (aviso

• (Ygane yes ordenar que no Thes-mra Na.
sejam pagts a s induzas contas na

Ámportancia tono de 738d, em., duas rala
F, sondo urna de 4S80) e a outra de

29 .S .)8S, provonient s ' a o tc rneciir entos feitos
: no corron'e atino á flepart ção de agua s; e
Abras Fatal caa, oseripturanda se a dospeza.
-na c,: ri s ign çal «Mataria' - Exr o genro, pu-
lialicaçno imaress.03s, despezas m radas o do
pr °ovo pag ï suta, .etc.. (te.» titulo —
Adnon'straça o Coattal, da verba 8°, ar t. 87
da iet n. 3.( 3), de 8 d3 janeiro ultimo (avisa

4:1. 2,425".
Dia nae-vos ordenar que no fh3sruro Na.

(lanai sejam pagas as incha as contas na im
'sperta • cia total do 7:34'2$358, pra ventento3
de fornecimeatos fdt:s no ca rren • e auto,
asara a Repartição de Aguas e Obras Publicas,
-dsar atura-Ido s3 a desaaza na c a-Agnação
atPe•soal • o rnat al» tlalo-Conservaaão e
•cusle a da rodo are distribuição, ferramentas,
ancas noa forragens, forragens, etc., eon

• verba b° art. 87 da lea 3.089 do b de joneiro
Vaimo (aviso n. 2 420 .

Dignae vos ordenar que Thessuro Nada na)
• sejam pagas as inclusas c.nois na Imp . r tan-

-eia total de 4:tiGat O, pr.ventantea de ter-
are monto. feitos no c rrente anno á Ilepar-
tição de Agu is o Obra s Paral.ca s escraptu-
irancla se a ocspeza na coasignação sob o ti-
tulo «sei vi ,os d versos - RepaNs. can:erva-
•0a, limpeza o construcção de preditos nacos-

aries aos sc rvaa s da rapai t'çSto, mobilia rd
4cte.,. da vai loa aaa art 87 da lei n. 3.089 do

•.8 deaaneiroail imo (avio n. 2.427).
Dignae-vos ordenar que no Thescuro Na

• „c- cnal sej ¡lel& locala e paga per exercidos
1In s ao foguista dai Estrai da da Ferro Coa.
trai -do aluai', Manoel Alves Cilaes do ac•
:dardo com a inc usa Liba, a imacrtanzia de
1365, de licença e ncedida em 1912.

A d3s.p za a quan ;o c rrente o exercido,
deveria $er oscripturada na ço-isp2nKilo
4 Passoal-Jorna cir s-Locomoçao

: verba G° art. 33 da lei crsamentarra do exar-
e:cio do 1912 (aviso n, '2.423).

'D anon vos ordenar qt e, no Thessuro Na •
• .o.ienol, teia paga a J.• b. Cota & acmp. •a

"- quan'ia d3 5255.5e0, em que impada a ir-
CalSa conta, de ferntementos 1 i't s á In,
speclorla F. dera) de Viação Maritm-.a e Fia.
-vial, em juaho ccr ente.

A d apeza de,vcrá ser oszript urada na consi-
agnaçâo «Matar al-Laeçardção para o inspectcr
para o sub inspecto o para oa tiscaes,cu tolo
do urna lancha, cxpediento, etc.», verba-
-12°a art. t. 7. da vigonto lei otçamentaria
(tv:so n.
.0i;nae-vcs arrimar. que, no T. esacro . Na-

-dona), soja paga a quantia da 321,5 ao fiscal
• _ajudante da Inspectoria -Federal de V.acâo

atalaiam o Fluvial °ai Santas. Lu z de Aze-
-arcado Cunha, pra con'ento das Viagen s do in •

• specçao realiaadaa tóra da seasa no parindo do:
'41à dias, da anareate arma.	 • •

A .despeza deverá ser cscri pturada ná
co:Wg iloalão aD arias do 55 aos tisnem oan-
da caa aisgo-n aóra da rédea, verb; 12',
art., 87 da a 'guta lci or;amentaria (aviso
n. 2.430).
:a Egaae-vas crloaar que, no Thasouro Na-
as'onal. sejam pagas as anali sas contas rola-
..elonadas no valor do 2705)S• 0, r.lativar a for-
•nado:lento; feitos, no cortante armo, para a
Inranopedcria Federal do Partes, Rios o Ca-

A despoza deverá correr por conta da
Caixa Espacial de Pont s, pala ccnsignaçãa
«( !la pre.ss.603, livros,. objectos Ce 05.er pterio,
etc.», da verba destinada a Administraçâo
Central da mesma ins; cataria pAa art. 87
da v - igacta lei crçamcntaria (aviso nu-
mero

lIgnae-vos ordanar que no liassosro Na.
doca! seja paga a inclusa conta no valor de
2355200, da Cara paahle Nacional d3 Nave-
gaç5.0 Cos.t 31 ! a, roi tiva aos transa -.r tas fel-

.to no corrente armo em proveito das novas
obras coatra as aece..s.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo d creta n. 11.641, de 15
do julho de 1915 (aviso n. 2,43 a),

Dignae vestir :eaar guia no Thoroaro Na-
cional seja paga a lana Ferreira a quantia
do 71. la45119, em que In/aorta o inchao
,certificad y de trah.a lhas exc. ratados/ até 31 de
dezembro de 1 t13 na Estrada do Forro Cen-
tral da Brazil, c moldo a des, asa par conta
da creiito aberto p:1) decreto n. 11.919, do
26 de lane•ro do ! g ra (av'so a. 2 433).

Dra.:nu-vos cacau!' que na Tne ouro Na-
cional s3ja paga a inalu s a conta no va!or de
.40)3, da «?.erlitz Schaoi's of Longuagas», ra-
Masa ao aluguel do um deposito. de- mato-

"r laes á Inspectora Fedo ai aias Estradas nos
•rcezes de janeiro e mala ultimes.	 •

A de spesa dev . rá correr par conta da
ermianação « Nloguo.1 de casa para a Inspe
ctora » verba 11° ar t. 67 da vigente lst or-
çamentara (avisa n. 2. i34).

Drgnanvos ordenar gira no 'fhesonro
uai sejam pagas as inclusas contas ralado.
nadas no valor de 5:3255, provento:doa do
f mear e .tos fe tas no corrent3 antro, para
a E s trala de Ferro Itapura a Ccrumbá; A
despeza deverá eer,rer per c .nta da c nsi-
gnação «Material, o necessar.a ao aerviçoa
da verba 6 n. lii do art.. 87 da vigorare 01
Oraamentara (avisa a. 2.435).

Cigaai vos ordenar a3 necessarias provi
clancia.s afim de que seja distribuida á Dela-
sacia te iscai do 'nevou) Naclosial no Estado da
Parahy a, por croata da Ca xa. Especial de
Portos, de contorm • dade com o (mau ament
a pai ova 10 polo -xereto ri. 10.267 do 2 de jun
nh o de 1913, a* q J:dvia de 3:714140, des-
tilada a cccorr,r ao pagamento de duas cora-
tas, uma do que é cre icr.. a Great Wes'erri of
Braz 1 Railway no va'or de 3:134940, pro-
veniente de .`ransp . rtes feitas em pr. veito
da Comullssão Admanistrativa e de Estudos.
o Obras do P, rio de Caheiello em 1914, e

• outaa do que é cre kr ilo ry J. Green, no
valor ce 277520J, aroven'ente do serviç s
axe.utadcs em proveito da mesma Comm ssao
no dato ara 30 de 1914, que não Iram apre

atadas naquello exe-cicio á relenda Ccm-
missla (aviso n. 2.4 6).

D gnae-vos c r e lar qao Theasouro -Na-
damo se a pau a inclusa c nta no valor do
13.0005, do gire é cre lora Tara nascia el
Aspaal e C-Tnpany, Limited, proveniente de
losc'euçãoa no mez do maio ultimo, de ser-
viça s contractadcs com a lnspecto ia Federal
do Por cis, • Fitos o Carme-. A de-peraadoyerá
correr por cota dos fanicas a.especi . ea aqao
to rafara o decroro n. 8.021, Ce . 23 de março
'de 191f, sela consignação «Para construcçâo
_do araraze.ns • etc.; da verba dostanada. á -
11S'èal!zaçáo do- foço d: ttio „do Jane. ros•-.g_312„,

art. 87 dá vigentó lei orçamentaria (avisa
n. ?.437).

Dignar-vos °Menar que no Th 'sento Na-
cional sejam pagas as contas constantes da.
inclu sa relação, na impTtancla total de
1:915565, pravealentes do firineconen'os
feitos no cerrente armo á Repartiçaa do
Aguas e Obras Publicas, escrirturando-s) a
despesa na consignaçãa «Pessoal e material»,
titulo «Conservação e custeio da rèle de dis-
tribuiçãoa: ferramentas, utinsilios, forra-
gens, forrazena, combustivel, etc., etc., da
votba 8' do-art. 87 da lei n. 4 .059, de8 de
janeiro ultima (aviso n. 2.438).

Dignse-voa cr tonar gare no Thasouro Na.
danai sejam pagas as inclusas contas con-
staatea da inclusa ro acao. na impostaiscia
total do 3:6975336, pr. vanientes to forneci-
mentos fsita a na corrente amo á Repartição
do Aguas o Obras Publicas, esoriatuaanda•se
a d.spoza na consignação que sobro o
titulo «Revi ão da reds» destina-se a «N paras
canalisaça.s. etc., etc.» da verba 8° art. 87
da lei n. 3.039, de 3 de janeiro ultimo (aviso
n. 2.139).

Dignacsatcs ordenar qua , no Thesouro Na-
cional safam pagas as inclusas contas na im-
poctanala total de 5:36'5.110, em duas rola-
caes sondo uma de 4;9085200 o. a (atra d3
454140, provaniant:s de fornedmeatcs fe.:-
t.s no corrente anua, á Repartiçãa do Aguas

Ob"a3 Pubaca-
'
 es Tipturanch•se a despeza

na cons'gnação trPessoat e material» titulo-
Proseguiinento da mele de distribuição de
penas de agaa e ragtstros de in endia, da
verba as art. 87 da lei n. 3.089, es 8 cio ja-
neiro tistim (aviso ri. 2.44 ).

Dignao-vos oraenar que ris Time ouro Na-
ci nal sejam pagas as contas canstantas
in lusa relação, na importancla total C.o
5005063, proveniente; de for necimeatos fo'.•
tos no cerrente,anno á Repartição de Agoar.
e Obras Panlicas escripturanda se a despeza
na. cona •gnaçã que sOo o titulo «Strviços
diverso» dast na-te a reparos, conservação,
laropeza e c.nstracçao do preilcs nece sanes
acs sea v:ços da repartição. met il cri" o gra •
tificaa5 's pra vistas po r -gula nardo, da vc dia
88. art. 87, da le. n. 3.089, de 8 do janeiro
ulttmo (avio o. 2.4411.
-Dianae-vcs ordeaar que no Thescura Na-

cional seja n pagas a; contas conssanros da
inclusa reação, na impartancia total de
26)5100, proverneata do fornecimento: f itos
no corrente anno á Repartiçào de Agoas e
Obras Publicas, e s eriptawando-se a despoza
na coosignaçâo «Pessoal e ma torial» titulo
ra:loaservaaão das flores.tas e do= caminhos do
aqueducto da carloaa» da verba Sa art. 87,
da lei n. 3.039, de 8 do janciro nit ma (avi-
so n. 2.442).
• Dignao•v.s orlo:ar que na Thesouro Na-
donal sejam pagas as inclusas contas na ims
p-Ttancia de 414550 do consumo da energia
electrica o assignatcra de appar lhos tele-
phonicc s para a Estrada do Ferro Central da
Brasil no e, rrenta trino. A desreza deverá
ser cocripturada na coas:g-nação «Material-
!' Liyisau verba 6°, art. 87, da 4:gente lel
orçamentaria (avio n. 2.443).

• Dia 57

Sr. direc'or geral da Repartição do Aguaa
e O aras

•Recommendl•Via que arcv:dencVs no sen •
tilo oe ser dado cumprimento ao glie me foi
solicita to pelo Minis : crio da Fazenda no aviso •
n. 242 de 2.3 de junho corrente, aqui pote
por cópia (aviso n. 6 -Circular).

lel.ntico aos inspectores de F.sgotos, dc
01) as Contra a3 Seocas. de Viaçaa Mar-thei

F uvial, do Saneamento da Baiaaada Vir*
nonse. e G.ral da Illtimlna rttna • a •a.

Í
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TRIBUNAL DE CONTA
•k Registro diario	 -

Despachos do Sr. Dr. presitlente, em 26 dó:
corrente (continuação),

Ministrado da Agr:cultura, Industria e Cara
mereto - Miara:

N. 2.219, de 19 do ccrrente, pagamento de
1503 a J. P. Willenuann, de fornectmentce
em feve-ciro ultirno,•

N. 2 210, ichm, Idem de 8:0003 ao Asylo
Agriccla do Santa Isabel como auxilio.

- 51inisterio da Funda:
Rc q u e ri CO e ri to da taoca 11 a Piras Ferreira

de Alinada, pagamento de 2005 do funeral
de Joa.o Jose de Sca% a e Almeida;

[dam de Amorico de Orago Carvalhal, klea.
de 3005 de ajada do coto.

•.: 	 ••••

Requerimento despachado
dr. Mathado atenconre, procnrador de

' Francisco Santana e cetros. -Comparo;a na
1 seeçao da Directoria Garai de Coatabill-
daie

SEGUNDA SECÇM

Expediente de 26 de junho de 1910 	 -
r A' Directoria da Dettpaart Publica do The-
' roera rn aciona' toram remoi tilos devidamente
rectificados, cs Mui( s de pensa() dos herdei-
ros da finado contrabuiate Antall% José dos
Santos Braga . officia n. 349).

_ Requerimentos desaac1iado4

Dia 27 de junho do 1916
kr ela Medeiros Brown. pelado os favo.

rea do na- ntepio, como v uva de .I.rge Brown,
-contador aposenta lo dos Ccrrelos de Minas
Geraos.-Faça compte'ar o se la de alguns
&cimentos e reccrih:car, per rac tacto deata
Capital, as firmas dos s'gna'arios do varias
cert'dors; apresente neva cor tina do nasct-
mento de Sal ah, isenta de emendas ou razu-
ra; o prcve si o s:u casameato com o caiei-
buinte roi, eu ralo, oca primeiras nupdas
para ambos, si lho pertencem cs nomes de
Ameia Ciaria da Br.. nre e Amelia Prwn e,
finalirente, qual o estado civil, na data do
obito da contr.bulalo, de Suas filhas Rachel,
Nal'. e Sarah.

Alzira de Almeida Soares, pcdndo cs
favores do montepio iastituilo pelo sou
finado marilo Litz Antao da Silva Soares,
ex. inspector de 24 classe da tlerartiçao Go.
.ral dos To!egraphas. - Ilabill te•se na wn.
formidade do decr.:to a. 3.607, de 10 do

'fevereiro de 1856 e apresente a certliao
de casamento de Franclica Ribeiro Soares
com o contribuinte e n:va do o ito deste
extrahida de adiantamento legalmente reata.
ficado quanto ao numero exacto de tilhcs
pelo mesmo dei galos e seus verialeirca
nomes.

José Farias Gesta, pedindo para sna
, pil'a alaria, reversa, da p:nsao ora cujo
.gcso se achava a maca da mesma, D. lia-
gole% Campzs de Mesquita, como -vinva do
Jcalaim Pimentel, carteiro de 1° atasse
dos Correios do Amazonas. - Marido.

General Emano Argusto da Silva, pe.
,clindo para seus tutella los, lhas de D.Catl:
,dida Zalmira Santiago o silva, reverslo da
;pens10 em cujo gogo a mn -na se achava,
como .viuva de Alaram Augcsto da Uva,.
1, °Mofai dos Corre os do Paraná . -Prove
haver a penslcni-ta fillecido quito do para.,
,monto da onus de que trata o art. 25, §-2.0,
,n. 2, do R gu'amento do montepio; apro• -
sente o titulo da pensara con'orido ao menor
Meado Aidorico e faça reconhecer par
tabelliao desta Capital a firma do signa..
:Vario da canino de obito do MUTUO.
1,.! Pot Orla Piras do Sá, lucilado remis:da.;
raçao do despacho çne indeferiu o sal
'yed:do do resktniçao de docuroeu:os.-Rea•
titaam-se os documentos mediante r Cibo.

Maltas Alves da Costa, pedindo ze.titni n
.5111C.30 de_ .eocatneatos.—DeferiJA-- .

Jtircctorla Geral doí Corr-a-lo-s' _•

Directoria Geral dos Correios- Snb-Diro.
,rátoria do Expediente- 3° socçâo- Circular
a. I9-Rio de Janeiro, 16 de junho de 1913.
f Para evitar duvidas possivels e sempre
prejudiciaes á boa ordem dcs trabalhos do
;~to

'
 declaro que tens a denomtnaçào

Èeat e ofilcial de S. Luiz Gonzaga go.  Estado

do Rio Grande do.Sul, a agencia poça' que
adi fance ona e mia tambem é valsarmeate
conhocida por S. Lu tz iaMisse aa.

Saudo e frat ali dada. - O cUrector geral.
Caltill) Soares - Sr. almitistradcr dos G;r-
reiOS do Estado da...-

1. Requerimento despachada	 ,
Dia 27 do junho de 1)16

Renrique Ferrara do Ahnolds, 3° °alei .1
data directoria, recerrenlo do de pacha de
Sr. sub directcr do trafego, que declara ser
a funçtio do official que alo estiver na chefia
de turma lientica á do; amanuenses e pra-
ticantes..-E' contraria a int rproiaan que o
rum r?nta quer dar às dispowções do regu-
lamento o nIo encontra apoio ou justifica-
tiva. Os ofilciaes encarregados da direcçào de
urn serviço tornam parte na exacuçlo da
mesma. Ind afiro, pois, o re-urso.

Nels ri Ribeiro de - Castro praticante do
cla*so. Directuria Geral, pod:nlo seis

Z29 do licença, para trata rerf:o da sarda--
- Sim, como se .norma o na idrnaa da Id.

k gf! Pinho A thay :o, pratica no de 2' cimo
S. Paulo, In io dt nt ID(Z3S de licença
para trata:unta da sande. - C ncedo trinta
dia'.

O/ !amar de An irada França, carte:ro da
aecnc'a do Ccrroio de S. Fr aut c) X3Ivi r e
Oldemar de Oliv. ira Torres', estafeta dl tri-
buidor deAa diractoria, polindo p.rcauta de
seus ca . gos. - n ia feri lo.

;''111
Despachos do Sr. director geral

Dia 3 de jun'ao de 19 6
A. P. L. Barradas. - Deferido..
Alfredo lloar:que do Aguiar. - 5:m,

vista e nc.s termos do infarmaia.:

Inspectoria de Obras contra as Seccag
trago ADMINISTRA?"

Por portaria da 28 do corrente foram
conca li 1 O dias de l'cença, cem orienalo,
para tra'ame t de saulo, ao' fiel do pa-
gador, s.áitio, cana exera'clo no 1° districta,
Altrecla PirtpaaioScuza Migalha s fie nio.
lha marcado o prazo de 20 dias para entrar
no goso da mouna.

filigsferio a Attultura, Industrla
.e uoilluiercio

Directoria Geral de industria e Comi }
mareio

Prime!ra secçao
EXPEDIENTe LO SR. DineCrOa CE1AL

Dia 16 le jun ,:o de 13f6
Atacama In ao dieta tr da Escola da Aprm.

dizes Araficos do E-taio do Rio Gra .ido do
Norte o recebimento da cummunicaçâo que
fez de haver elimina to, de acedrdo com o
paragrapho mico do art. 29 do regulamento
folga V?, 14 ala r ncs da referida escala.

-Rem Leram-se
Ao pres:dente da Julfa Commercial do

Dietricto Federal as notificações ta.. 984 e
983, expelidas, respectivamente, a 19 e 26
de maio u tino pelo aunais International
de Alnloa de la Propr ta Industrio.'" ocas
83 ricdurnontcs, relat:vos ao registradas mar-

tencleas.nnteisnfst tareaciaare it raksanonisemarcas. 3 la.9s6 5 taL.14.14991:7a •3418a.73ip5o68p:e:eráa;s-
ções divorsaa , f o5 os na. 615 a 551, cone .r-

Ao dekgado fiscal do Taesauro Nacional
no Estscia do Pará, nos teriam do art. #5 e
para cs fins dos arts. 0 e 65, § 3°, do regn.

nto anon) ao dwreto n. 3.561, de 22
de janeiro de 1900, dom tanto que foi apro-
s2ntado a esta Secretaria de E:tal-, instra-
In to uma peti.so do ea mestre da (111Lina de
ma-cenaria da Escala de Ap *nuas Arti-
fi.ws ct) referido Es'.alo, Affos,$) lioracto Mo-
reira, e we se a. ha saltado com taxa infe-.
rior à d vi ia, á visa da a eraçao teita nua"
tabeha annexa do citado regulamento pela
lei a. 2.219, de 31 do doze ro do 1914•

1~1111

Fcrarn deposita los nesta sonlo relatori-os
o r u ras peias coacornentes ás seguintes ha.
vençaa.s:

Eia 26 da junho de 1018

Remat'eu se ao director do Serv!ço do In-
torrnarMs, para o. devi ios tina, o orem piar-
do darietim Men ai do Associaçâ.o Internacio.
nal do Fr o», o ',nal to enviado a C3 . e mmis-
torto pelo Esnriptorio de in:krmaçaes do Bra.-
zil em Pat is.

Transmit iu se ao dire ter geral de Fs'a•
tistica, para informar, o avio oro que o Mi-
nisterio da .12seça pede providencias alou cla-
que re:am dssignado r , para se:vir no Ar-
clivo Nac ional, somll ta . e/uizo dos respectivos
venc;men ..cs, o 2° ofik, ai, ai lido, JaquAla

-reparti.ão ilugolino do Albuquerquo
51attos e o typogrkhe da ext.:acta suporia-
teniene a Arnasylcs Coelho.

Dia 21 de junho de 1916
aAper:aiçoanionts em signioa illuminaa-

tiv.s para vias terreas•
'
 da sceiedada anony-

ma Svoaka. Aktiot o:aget Gasaccumulator.
aAp:rfeiçaameatos em inachin as para abe:-

valas o cclit car ladr lho*, de Odilon Dallha.
zar ilarnbal Anaoborg.

wapertoiramentos em mictcrias e latrinas
publ'asa, i Dr. :8:zedello Eugenio Realce
ideadas.

Diz 26
•Urna ncva fdrma para doce', e peciaX+

Enate u ff ,.esrr, da Juan Martincz..

"--
Segunda secçIo
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DTATITO .OFFICIAL

DIARIO DOS TEIMES
IffieMeemmon•••

Supremo Tribunal Federal
LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM :SER JUL-

GADAS .NAS SESSÕES MAIS •.PROXIMAS
POR ORDEM DE ANTIGUIDADE. CONTADA
DE ACURO() COM A MODIFICAÇÃO .D0
ART. 46. § 1°, DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
1913, com EXCEPÇÃO DAQUELLAS EM QUE

É TIELATOR OU REVISOR O SR . MINISTRO
ENÉAS CAIXÃO, QUE ESTÁ .LICENCIADO.

Recursos extraordinaile;
1 - N. 530 - Ceará -- Relator, o

Sr. minislro Guimarães Natal; revi -So-
res, os Srs. ministros . Manoel • alurlinho
e Pedro Mibielli; recorrentes, Cruz &
mão; recorrida, a Fazenda do Estado.

2 - N. 533 - Ceará - .Relator, .o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Co-
noto Saraiva; recorrentes. L. Q. .Ca-
bral & Comp.; .recorrida, a Fazenda do
Estado.	 •

3 - N. 550 - Ceará - Relator, .o
Sr. ministro Canado ,Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros .Enéas 'Gaivão e
André Cavalcanti; recorrentes, J. 13runo
Filhos & Comp., recorrida, a "Fazenda do
Estado.

4 - N. 574 - Minas Geraes - Re-
ter. o Sr. ministro Canado Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; .recorrida, a Ca-
mara Municipal de Viçosa.

5 - N. 581 - Pernambuco - Rolo
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Octaviano de 'Mesquita Janos; recorri-
do, Carlos Gonçalves cia Costa Maio.

6 - N. 589 - Ris de Janoiro (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros , Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embargardes, Julio Luelo de Fi-
gueiredo Lima e outro; embargados, D.
Maria Firrnina de Lima e outro.

7 - N. 597 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros, Guimarães Natal e -Pedro
Lessa; embargardes, Payares & Comp.;
embargado, João Ribeiro Nogueira.

8 - N. 607 - Minas Geraes (sobro
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcant i e Enéas Gal-
vãoo embargante. o nofjor Zacharias Lo-
pes de Almeida; embaroculo, o coronel
José Frone-ioro do Silvoira Corra lisa

O - N. 612 - Rio de Janeiro (sobro
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, s Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Cavai_
eanti; embargantes, Julio Pedroso e sua
mulher; embargados, Guinlo & Comp.

10 - N. 614 - Rio de Janeiro (sobre
embargos) - nela tor, o Sr. mia b;tro
Manoel Mortinbo; revisores, os Srs. mi-
nistros e•Pedro Lessa e .Canuto Saraiva;
ernbargantes, Giminl e & Comp embar-
gado, o Banem Constructor do Brazil

11 - N. 627 - Pernambuco (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel alurtinho e André 'Coval_
e,an t i; embargant em: Alves de NOLO)
& Comp.; n embargados, Joaquim da Silva
Ribeiro & Comp..

Junho de 191.6 .7483-- 3.

.42 - N. 617 - Capital Federal --Re.
latiu'. o Sr. ministro Canuto Saraiva;•'
revisores, os Srs. ministros Manoel Mure
tinimo e Oliveira Ribeiro; recorrente, a'
Irmandade do . Senhor Jesus do Bomfirn'
e N. S. do Parais() em S. Christovã.00
recorrido, Pedro Joaquim Chrytostorno.
-13 - N. 249 - Amazonas - Relator.

o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi.
sorès, os Srs. ministros André Caval-
canti o Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Pereira & -Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos Antony.

- N. -G50 - Capital .Federal -
.Relator. o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho e Campos; recorrente,'
Domingos Alves Salgueiro; recorrido, o
officio do Registro das ,Llypotliecas do
District° Federal.

- N. 669 - Capital Teclem] .(sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Enéas • Gaivão;
embargantes, João 'Nepornuceno de Aze-
vedo e Silva o sua mulher; embargado,
a Fazenda Municipal.

16 - N. 671 - Capital Federal (sobro
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Looni Ramos; revisores, os Srs. minis.
tros Manoel Murtinho e - André Cavai.
canil; embargante, A. Thum; embarga-
do, Manbel da Rosa.

17 —N. 695 - -Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Crioulo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
o Godofredo Cunha; recorrente, The La..
tilar Goid Mining Limited; recor-
rida. a Camara 'Municipal dá Caethé.

18 - N. 705 - Ceará - Relator, .o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; recorrentes, Thomaz •Ze-
ferino de Veras e sua mulher D. Emliia
Pinheiro de Veras; recorridos, o coronel'
Francisco Nelson Chaves e sua mulher.;

19 - N. 729 - Capital Federal -
Relator. o Sr. ministro Pedro Lessa; ,
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-.
raiva e Enéas Gaivão; recorrente, o
Banco . Construetor do Brazil; recorridos.;
Guinle & Comi):
• 20 - N. '257 - Capital Federal (cri-.
minai) - Relator, o Sr. ministro Ca-
puto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel alurtinbo e Oliveira llibei-,
ro; recorrente, Antonio Alves do Valle;
recorrida, a Justiça Sanifarin

21 - N. 778 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Leoni Itamoso,
revisores, os Srs. ministros Enéas Gal.,
vão e Coolho e Campos; reasorrentos. •
Alfredo Soares Homem e outros; rem.-
rido, Antonio da Costa Miranda.

22 - N. 783 - Capital Federal -
Re/ator. o Sr. ministre Manoel Murti.
olmo; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira - Ribeiro; recor-
rente, a Fazenda Nacional; recorrido, A.
Thum.

23 - 787 - Alagbas - Relator, o
Sr. ministro Sebastião • de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel Murtinlio; recorrentes.;

& Comp..; recorrida, a Fazenda
Estadual.

24 - N. 789 - Ceará - Relator, o
ministro Godofredo Cunha; revisores, Os
Srs . ministros Leoni Ramos e Enéas Gal-.'
vão: rcoorrente, • Manoel Ferreira • de n
Melo); recorrido, coronel Tiburcio Gon-
çalves do Paula.

25 - SOÁ - S. Paulo '(sobre em-,
bargos) - Relator, s Sr, ministro An-1
dré Cavalcanti; revisores, 08 . Srs.

Rod,itul,5as:
335001, oiro, 1033111, papal, a More:ra

Barbosa;
1713726 a 3cuzaSáritcs Rp Comp.;
213$657 a Corrêa & Sampiio;
73$)5i, ouro, 98$373, papsl, a lIasancloyer

dr Comp.;
8851-6, ouro, 213724, papo', a Marcellao

& Campos;
• • 423437, ouro, 703728, papel, a Moreira Bar.

bosa.
Exercidos findos:
1:7423221 a Sociedade Anony.ra Maxtinelli;
81$ a Juvenil Moreira de •iraeão;
270$8303 a rhereza Ciara Barocco Limo;
9303.a S'eVeri :o do Atinei ;
409$)J9 a Amer:co Nlario Cerra Mello;
1318730 a Egydio Josué Gitirana
543$ ,41 a F anklia de UI vera Ribeiro.

Registre se, nos termos do art, 259 do do-
creio n. 7.751, do 23 de de .iembro de 1909;

137$312 a JOãO da Silva Reis ;	 -
15(33665 a José de Carvalho
8303333 a J..sé Thcmaz Varellao

- Mntsterio da Guerra:
Aviso n. 5'8, de 31 d3 man ultimo, paga-

mento de 1:1715103 a diversos, de forneci-
mootos Lie c:rreate anno.

-Mimisterto da Just ça o Negoc..os
rIores -Arisos

N. 2.138, do 15 do corronte, momento
do 103$30 a v oliz & Comp., do Lrnoci-
nrntos em inato u'ti co; 	 •

N. 2.141, idem ilorn d3 310$, a 11Iathias
José de A.breu, de gratiicaoao d3 sorviços
extraor.iioarios prestados no correxo asno;

N. 2.203, do 22, ideai do 1:2033 a Luiz
Ferreira. Maciel rara dospezas mtudas
corrente ano o;

N. 2.191, d3 19, idem le 1855921 a Compa.
nhia do Ga.z, d3 forned..no ito; no correato
anno

N. 2.191, ilon liem de 2;1233, a diversos,.
do alugueis de predio3 oocupa.tos pelas dele-
gacias de Sou le Publica em mato tilem

N. 2 '151, da 15 do eorrent 3, ido n de 50$ a
Luiz alarcoarte, d3 Andra io Fig eira para
do-pezas mudas oh cerrento nono;

N. 2 150, nom, idem de 1803 a Estrada de
Ferro Central do Brazil, do passige is no cora
recita anui;

N. 2.149, idem ilom de 10a3, a Antoaio
J. da Ctraba Lima Braea, d - trabalh.s exe-
cutados do jan3:ro a abril ultimo;

-Mints . orio da Marinha -Avisos:
N. 2.190, do In do corrente paea nent o de

1003, a lIo3orio Jati) de 111 ran ia como in-
deamizaeao do dospozas °acotoados cru
no ro o leveroiro unimos;

N. 2.217. da 13 do corrente, idem do
4:008, a AI ...flautim L bo do :ornoz.men tos
em abril ultimo.

-111inisterio da Viação e Obras Publicas-
Avios

N. 2.319, do 19 do eorrento, pagamento
do 6:012310a, a divarsos, de for:Jacina:mores
cm 1913 •

N. 2.304 de 6 (deu, idem de1:6503, a
• Oscar Vau Er voa, de forneciment a em

1915 ;
N. 2.305, idem, Idem do 59:3310, a di-

Vt rso3 idem, idem no correlato arrio;
N. 2.401, do 22 idom,idern do 30736$130

liem, Idem, id.mo;
N. 2.360, de 21 idem, (dom de 1:28.$230,

idorn idem idem ;
N. '2.329:de ts idem iam de 15:697$)20,

Idem ide 3m idom;
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nitros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; enibarg'ante, a Fazenda do Es.
1 :Ido: en nigado, o Dr. Antonio Baptista
de Cauv::lio.

811 — S. Paulo — o
Sr. iLioisk o Sobastião de Lacerda; te-
visore,s, o, Srs. ministros Coelho e Com.
pns e vivi-iro:4 . de Castro; rocorreble,
Adindo Antonio Leal; recorrida, a' Fa-
zenda do 1.-tado.

— N. 813 — Rio Cirando do Sul —
lato% o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
recorrer; e , João Gonçalves; recorridos.
o major Ricardo José Gomes Guimarães
o outros.

28 — N. 85t — Capital Foderal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri_
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re-
corrente, Camillo Gomes Nogueira; re-
corridos, Julio Couto & Comp.

29 — N. 859 — Rio de Janeiro — Re-
lator. o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti o Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pacheco "de Rezondo e sua mu_
lher; recorrido, o 'tenente-coronel Gui-
norma José NVerneck de Carvalho.

— N. 870 — Rio de Janeiro —
Maior, o Sr. ministro Sebastião de La_
cerda; 'revisores. os Srs. ministros Ma-
noel à1 , :rtinho o Oliveira Ribeiro; re-
corrente. D. Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques.

31 — N. 886 — Paraná — helator, o
Sr. ministro Pedro Mihiolli; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
o Coelho e Campos; recorrente, Elias do
Siqueira artes; recorrida, D. Eugenia
Ferreira de Siqueira.

32 — N. 88:1 — S. Paulo — Relolor,
o Sr. ministro Manoel Murtintio; revi-
sores. os Srs. ministros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro; recorrente,
Penedielo :avim; recorrida, a Fazenda
do Estado do S. Paulo.

— N. 800 — 5. Paulo (sobre PM-
bargos — Relator. o Sr. ministro 01 i_
veira Itilteiro; ,,rovisores. os Scs. minis_
lros Pedro Lessa e Camilo Saraiva; em_
haganto, a Fazenda do Estr.do de São
Paulo; embargado, Condido Alvim de
Paula.

— N. 911 — Amazonas — !Motor,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi_
sores, OS Srs. ministros Oliveira Ribei-
ro e Pedro Lessa; recorrente, Constou_
tino do Quadros de. Carvalho; recorri-
do, Antonio F. de Souza Mello.

— N. 92 ,1 — Capital Eodoral —
Polidor, o Sr. tu:nistro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. minisl ros Pedro
Lossa e Godoírodo Cunha; refOrrer110, a
Fazenda Nfordepal; recorrido, Abel lio_
drigues de Carvalho.

36 — N. 015 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores. os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; recorrente, a Com-
panhia Agricola o Commeréial do Brazil;
recorrido, o Banco do Brazil.

37 — N. 081 — Amazonas —
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso_
res, Os Srs. ministros Guimarães Natal
o Pedro Lessa; recorrente, a Fazonda do
Estado do Amazonas; recorrido. Dr. Au_
gusto Cosa(' Lopes Gonçalves.

38 — N. 082 —Amazonas — Relator,
o • Sr. ministro Pedro Lassa; revisores.
los Srs. 'ministros Camilo Saraiva e,Go-
doiredo Cunha; recorrente, a Fazenda do

Estado do Amazonas; recorrido, Jr, Au.
gusto Cesar Lopes Gonçalves.

pp eIlaç Gcs eiveis

1 — N. 870 — Rio Grande do Sul
^(sitie t • inbargos) —flelal iii. o Sr. 'ui_
31iSdro Ganido Saraiva: revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Looni Ra-
mos; emborganto, João Pitto Pinhoiro.
sua mulher e outros; embargado, a União
Fel leral.

2 — N. 1.001 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lesa e Leoni Ramos; em.
bargante, a União Federal; embargado,
o Dr. José Ferrão do Gusmão Lima.

— N. 1.511 — Rio Grande do Sul —
(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi_
nistro :Manoel Murtinlio; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui.
rnarães Natal; embargante, Jorge Berch;
embargado, a Fazenda Nacional.

1•516 — Minas Geraes (sobre
embargos) — Relatou., o Sr. ministro Pe-
dro Lessn; revisores, os Srs, ministros
ca l ou° Saraiva e Godofredo Cutdro: em-
bargante, a União Federal: embargado,
João Evan gelista da Silva Gows.

5 — N. 1.559 — Pará — lila lor, o
Sr. ministro André Cavalcanli: reviso_
res. os Srs. ministros Manool Munindo)
e Oliveira Ribeiro; appellante, J.
tão do C. Menescal; appellados, Antonio
da. Veiga Cabral e outro.

O -- N. 1.557 — Capital Federal (sn_
bre endoirgos) — Relator, o Sr. ministra
André Cavalcanti; revisores, os ..•zrs.
ministros Pedro Lessa e. Camilo Sarai.
va; embargante, a União Federal; em_
hargado, o capitão Alfredo Vicente
Martins.

-- N. 1.571 — Pai aná — Maior, o
Sr. ministro Pedro Lessa; isores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; embargante, Eli s io S.
Pereiras Alves; embargado, a União Fe-
deral.

8 — N. 1.519 — Capital Federal (so-
bre embarl'.os) — Relato'', o Sr. minis_
iro Manoel Murtinho; revisnros, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
embaroada, a Empreza de Sal e Nave-
gação.

O — N. 1.616 — S. Paulo (sobre em_
!musgos) — Relator, o Sr. ministro Ma_
troei Morlinho; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Guimarães Na_
tal; embargante, Antonio José Gonçalves
Villas BOas; embargados, a Companhia
Docas de Santefs. e a Camara Municipal
de Santos.

10 — N. 1.636 — Capital Federal
'(sobre embargos) — Relator, o Sr. nu.
'listro André Cavalcanti; - revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo Sa.
raiva; embargante, Cbristino Bodrigues
da Camara; embargado, a União Federal.

11 — N. 1.639 — Pará —
o Sr. ministro Canudo Saraiva; reviso-
res. os Srs. ministro Pedro Lessa e
Enéas Galvão; appellante. Manoel Anto-
nio Ferreira de Moraes; appellados, MoL
ta, Fiuza & Comp.

12 — N. 1.611— Rio Grande do Nor.
to (sobre embargos) — Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisorei, os
SPS. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; embargante, a Fazenda Na-
cional; embargado, Olympio Tavares.

13 — N. 1,613 —.Rio Grande do .3.11
(sobre embargos) — ilnietor, o Sr. mi-
nistro Ganuto Sarelyn, revisores, 0a,

Srs. ministros Manoel Modinha e Lenni
liamos; embargai-lie, a Fazonda Nacio-
nal; embargados, Gaivão & Comp.

11 — N. 1.675 -- 'Capital Federal —
Motor. o Sr. ministro André Cavalean-
ti; revisores, os Srs. ministros Camila
Saraiva e . Manoel Murtinho;
a União Federal; appellado, o Capitão
Olegario Herculano da Si:veira Pinto.

15 — N. 1 .682 — Capital Federal — •
Polidor, o Sr. ministro André Cavalean-
ii; revisores, os Srs. ministros Guima-
rãos Natal e Canudo Saraiva: apoollante,
a Fazenda Nacional; appellado, Charles
Bailiy & Comp.

16 — N. 1.690 — S. Paulo • .1-Ma-
ior, o Sr. ministro Guimarães re-
isores, os Srs. ministros Pedi', Lessa o

Canuto Saraiva; appellante, a Companhia
Paulista Vias Ferroas; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

17 — N. 1.731 — Capital Federal —
Relator, o Sr. «ministro Mormo? murii.
nho; revisores, es Srs. ministros André
Cavalcanti e Pedro Lessa; embarganies„
o Dr. Fluidos Cunha e outros; embar-
gado, a Fazenda Nacional.

18 — N. 1.711 —,Cajdtal Federal —
Motor, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
reNisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Camilo Saraiva: anPeliallfe•
Germano Holzknecht; appellado, Marli
Eugel.

10 -- X, 1.750 — fobia — Rolai( r, n
Sr. ministro Pedro Mibieni: revisores,
os Srs. ministres Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; appellante, a Fazonda
Nacional; appellada, a Companhia União
Fabril.

20 — N. 1.759 — Capita: Foderal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, es Srs. ministros Pedro Lessa
e Coelho e Campos; appellantes, Alberto
TIorke, Jong & Comp.; appellada, a União
Federal.

21 — N. 1.770 -- Maranhão — Rela-
tor, o Sr. ministro Eiras Gaivão; revi-
sores. os Srs. ministros Pedro [essa e
conuto Saraiva; appellante. o Juizo Fe-
deral; apoeltada. a Companhia de Fiação
e Tecidos Fabril Maranhenso.

22 — N. 1.701 — Capital Moral —
Relator, o Sr. ministro Enéas C.alvão;
revisores, bs Srs. ministros Manoel Mur-
linho e Oliveira Ribeiro: appellante. o
tenente José Se, ares Teixera; appella-

da. o União Federal.
N. 1.107 — Grande do Sul

— Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Camilo Saraiva .; appellante, o
.Tuizo Federal; appellados, Luiz Ao (urros
& Comp.

21 -- N. 1.802 — Capi t al Federal —
Relator. o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores. os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e Oliveira Ribeiro: embargante:ta
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tira Lima.	 •

25 — N. 1.803 — S. Paulo — Relator.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res. os Srs. ministros Pedro Lessa e Vi-
veiros de Castro; appellante, Roberto
Buzzone & Comp.; appellada, a União
Federal.

20 — N. 1.810 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Cantil° Saraiva;
rovisores, os Srs. ministros Manoel Mun.
linho e Godnfredo Cunha; embargantes.
Arp & Comp.; embargado, a Hamburg
Sudamerikanisch DampSschfrarts Ge-
selschaft.
. 27 — 1.824 — Capital Federal —

Relatot" . o Sr. rniaistro Godofreda
Cunha; revisores, os Srs. 41. inistroS Ca



üuto Saraiva e Pedro Lessa; embargante,
o contra-almirante 'Frederico Corrêa da
Camara; .embargada, a União Federal.

. • 28 s.-- N. 1.859 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; embargadas, Du-
risch & Comp.; embargada, a Companhia,
Serviços dos Portos.

29-- N. 1.861 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; embargante, .a
União Federal; embargado, o Dr. Mili-
ta) José-de Castro Souza.

N. 1.864 —.Capital Federal --
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leeni Ramos; 1° appallante;
e juiz federal da 1° Vara, 2° appellante-a
União Federal; appellado, José Luiz
Fernandes Braga.

31— N. 1.010	 Bahia— Relatar, o
• .Sr. ministro André Cavalcanti; re-

- visores, os Srs. niluistros Pedro Lassa
e Conoto Saraiva; appellante, o Dr. Ray-
mundo -da Paz Nogueira; appellada,
Fazenda alo Estado.

:mi— N. 1.036 -a- Ceará — Relatar, o
Sr. ministrak Godofredo Cunha; 'reviso-
'res,' os; SrsSr ministros Leoni Ramos e
•Enéas Gah'ão; .appellante:„tbao Goneal-
xes Itoao; appelitido, o Dia •Fernando
Dias de-Mello.

N. 1.937 — Capital Federal a---=
Relatar, 0 Sr. ministro Canuto ,Saraiva;
revisores' ', os Srs. ministros Enéas Galvão
'e Gadofredo Cunha; • embargante. a jOa-
zenda Nacional; embargado, o Dr. João
Barrela da Costa Rodrigues. • • :

N. 1,91a — -Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;

,• revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Camilo Saraiva; eirthargantc, .a
União Federal; embargado, Jayme Au-
gusto Villas-Baas.	 -

35 — 'N: 1.077 — Relator, o
Sr. ministro Oliveira itibeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto

a Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Dernardo . Pinto de Al-
meida Castro.

36 N. -1.079 Bahia Relator, o
Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores.
os -Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellanle, a Fazenda do
Estado; appellado, : Bernardo Pinto de
Almeida Castro.

37 — N. 1.083 — Capital Federal —
, Relatar, o Sr. ministro Eaéas Gaivão; ro-

visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e Oliveira Ribeiro; aapellante, o
juizo Federal da 2 3 Vara; -appellada,
Companhia de 'Transportes e Carruagens.

33 — N. 1.998 — Minas Ganias — Re-
lator, o Sr, ministro -Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; 1" appellante.
o Juizo Federal; appellante, a Unian
Federal; appellados, José Nogueira Du-
arte e sua mulher.

-39 — •N.' 1009 — Rio Grande do • Sul
— Relatar, o Sr. ministro. Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; 1" appel-
tante, o coronel José Victorino da Rocha,
20 appellante, a União Federal; appella-2
dos, os mesmos.
. 40 -- N. 2.022 Capital Federal •—•
Relator, o Sr. ministro André •Caval-
canil; revisou.% Os Srs. ministras-Gui-
marães - Natal o Pedro Lossa; 1" aP p el-
Jante, o Juizo da 2 a Vara Federal; 2' ap-
pellante, a Companhia Mercado. Muniei-

••

pai Rio de • Janeiro; .3° aPpellante,
União Federal; appeRados, os mesmos.

41•--• N..2:032 .— S. Paulo , — Relatar,
o Sr. ministro André Cavalcanti.; revi-
safes, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e .Enéas Gaivão; aapellante, Antonio M.
Guimarães; .appellada, a Fazenda Na-
cional.

12 — N. 2.039 — Piaully	 Relator,
o Sr: ministro Godofredo Cunha; .reviso-
res, os Srs. :ministros - Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; appellantes, Csandido José
Ribeiro aa, Comp.; appellado, Marianno
Gil Castello Branco.

-43 — N. 2.061 -- Capital. Federal.—
,Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores,- os Srs. ministros Manoel Mui:ti-
nha e André .-Cavalcanti; .embargante,
Fazenda Nacional; embargado, o capitão
de corveta .Alhanagildo Lopes da Cruz.

•44 — N. 2M81 .Cap i La 1 Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramoss re-
visares, os • Srs. ministros Enéras Gaivão
o Pedro -Mibielli; 1° appellante, o Juizo
da -ta Vara Federala 2° .appellante, a
União Federal; appellado, Pedro Carlos
de Andrade.

15 — N. 2087. — Capital Federal —
-Relatar, o Sr. ministro André Cavai-
emiti; revisores, os Srs. .ministros 011-
veira Ribeiro e Leoni Ramosa appellan-
ies, „leão Pereira sie Lemos Torres e
-D. Maria Rosa de- Azevedo Pereira; ap-a,
-paliada, a União .Federal.

aa — N. 2.112 — Capital Federal —
Relatem, -o Sr. ministro Leoni Ramos, re-
visores, 'os Srs. ministroà Bailas Gaivão o
Pedro appellantes, os herdeiros
sie Joaquim Ferreira Lobo; appellada, ta
União Federal.-

47 N. 2.122— Maranhão — Rela-
tar, o Sr. .ministro Godcifredo Cunha;
revisores, es Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Galvão;aappellante, o Juizo
Federal; appeliados, Moreiria& Comp.

18 — N. 2.124 —,Capital Federal —
Relatar, .0 - Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leani Ramos; aaaellante, o C on

-tra-almirante Pedro Eolasco Pereira da
Cunha; nppellada, a União Federal.

49 —N. 2.125 — Maranhão — . Rela-
tar, o Sr. ministro Goddfredo Cunha; re-
visores, os- Srs. ministros Leoni Ramos

-e Enéas 'Gaivão; appollante, o J uizo l'e-
Oeitat; appellada, a • Companhia Fiação e
reciclas Fabril Maranhense.

-- N. 2.126 -- -Capital Federal —
Relatar, to _Sr. ministro Manoel Muria-
nha; -revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
,João Baptista 'Nunes; ..appellada, .a União
Federal.
51 -aa. 2 . 140 as Capital Federai —

Relator, o Sr. ministro Canulo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Econi Ramos; appellante, José
Gregorio dos Reis; appellada, ,a União
Federal. .

— N. 2..149 — Maranhão — •Re-
!ator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros , Canuto Sarai-
va -e Godofredb Cunha; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia-
Fiarilo.e Tecidos do ,Rio .Anil.

53 — Na 2.518 .— S. • Paulo —
o Sr. -ministro Oliveira Ribeiro; revi-.
sons, os Srs. ministros, Coelho e Cam-
pos. o Manoel Murtinho;	 appellante,
o Juizo Faderal; 2° apPallante a União
Federal; appellado,'Julio;Fernandes
ltosa.	 , .

51-- N. .2.168 — Oftsaap 	 .Rela-
tor, o Sr. ministro Canitto Saraiva; re-
visores, os Sis.	 risinists Goilofredo

. •	 .-;, 4.
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Fiação e Tecidos Maranhense.

Cilha e Leoni Ramas; appellante,

Relatar, o Sr. ministro Godofredo

Juizo Federal; .appellada, .a Companhia 1

55 -a- N. 2,187 •— Capita/ _Federal ,s-as

revisores, os Srs. ministros Lconi Ra-
mos o Enéas Gaivão; -appellante, o Juizo
da 1° Vara Federal; ..appeliados, O
Dr. Alvaro Carlos de ,Andrado o outrosa

56 — N..2.100 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Enéas GalVão;
revisores, os Srs. _ministres Pedro Lassa
o Canuto Saraiva; appellante, o Juizo )
Federal da 2° Vara; appellados, Oosstt 1
Braga & Comp. -	 et

— N. 2.197 — Captai Federal
Relatar, o Sr. ministro -111anoel Murtia
nho; revisores, os 'Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; apPellan-
Les, Diederich Martins Frencheerd Junior,'
o Comp.: appellado, Germano •Battchera'

58 — N. 2.205 — Bahia — Relator, o .
Sr. ministro Enéas 'Gaivão; revisores, tia'
Srs. ministros Manoel Murtinho e
veira •Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada do Ferro Centro Oeste da Bahia;
appellados, Bahiana & 'Comp. 

— N. 2.220 — Capital Federal -a ;
Relatar, o - Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa, e Canuto Saraiva; embargante, o
capitão Aureliano Gama do Abaulara;
embargaria, a União Federal.

GO— N. 2.245 — Pernambuco — Re-.
lator, o Sr. ministro 1 Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
o Enéas Gaivão; embargantes,
Sons C.° Limited; embargados, Gary, 13.ro-

-thers and Company.
61 — N. 2.250 —*Capital Federal —

Relatar, o -Sr. ministro Enéas Gaivão:»
revisores, os Srs. ministros Sebastião de.
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,1
o Juizo da 1 Vara Federal; appellado,
Zacharias Vieira Moita.

Oa — N. 2.253 — Capital Federal
Relator, o Sr: ministro Saastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho!
e•Campos e Manoel Murtinlio; appel-
tante, o 2° tenento da Armada Armando'
iloriorio de , Barros; appellada, a União;
Federal .7

63 — N. 2.253 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros -Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, José
de Oliveira Castro; appellada, a União
Federal.

•61 — N. 2.262 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lessa;,
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Arthur
Waldemiro de Serra Belforta, appelladao'
a União Federal.

65 — N. 2.265 •— Capital Federal aa •
Relator, o Sr. ministro - Enéas Gaivão;
revisores, os Srs.--. ministros Pedro Mi-
:Wein e Sebastião de Lacerda; appellant
o juiz federal da P -Vara; appellados,
viuva e filhos .do Dr. Candido Barata
Ribeiro.	 .4

66 — N. 2.'272 — District° Federal
Relatar, o Sr. ministro Sebastião do La.;•,
cerda; revisores, os Srs. ministros C0e1h0
o Campos .e Manoel Murtinho; embala.
gania, a União Federal; embargado, Ales;
xandre Cazzani." •.

• 67	 N. 2.2-75 — Minas Geraes e.
-Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofred0 ,
lamba e Leoni Ramos; appellante, José

'Theedoro Pacheco; appel/ados, Marinh9
da Cunha (5,:, Comp. a 	 •'i a; — N. 2.293 — . Capital Federal ...e
Relator, o Sr, mMstro Leoni Rapiog
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revisores, os Srs.. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Mibielli; appellante, Al-
fredo Borges Monteiro; appellada, a
União Federal.

69 - N. 2.306 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
o Pedro Lassa; embargante, Dr. João
Roiz do Lago; embargada, a União Fe-
deral.
;- 70 - N. 2.307 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, 03 Srs. ministros Pedro Lessa

. 9.. Guimarães Natal; enibargante, a Fa-
zenda Nacional; embargada The Amazon
Stearn Navigation Co., Lt.,

	

--	 2.326 - Pernimilatra -
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundos appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Netto o outros; ap-
pelados, os mesmos.

72 -- N. 2.328 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, 03 Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Lessa; appellante„ Compa-
gnie du Port de Rio de Janeiro; appel-
Ioda, a União Federal.

73 - N. 2. 329 - S. Pauln - Pala-
tor; ei Sr, rninstro Guimarães Natal;
revisores', os Srs. ministros Pedro Lassa
o Alaiw1 Alurtialio; 1° appellante; o
Juizo Federal; 2" appellante-; a União
Federal: appellado; o Dr. José Manoel
do Azevedo Marque.

71 - N. 2.330 - Amazonas - 11(. 1a-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canal.° Saraiva
e Enéas Calvo; appellante, Abel Cohen;
appellado, Lazaro J. Israel.

- - Minas Gera,,s Re-
/ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:

.revisores, os Srs. ministros GOdofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante,
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

76 -- N. 2.i6 - Pernambuco - no_
lator", o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores; os Srs. ministros Coe-
lho e Campos n Viveiros de Castro; l°
aPPellante; o Jiiizo Federal; segundos
aPPellan tPs'; o Dr. Antonio _da Silva
Antunes e outros; appellados, os mes-
mos.

77 - N. 2.319 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinlio; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Sebastião de Lacerda; appellante.
o Juizo Federal; appellados, Mercadante
& Ribeiro:

78 - N. 2.330 - Parallyba do Norte
Relator. o Sr. ministro Caindo Sa-

raiva; revisores. os Srs. ministros
Enéas Gaivão e Sebastião de Lacerda;
appellante. o procurador fiscal do Es-
tado; appellado. o Dr. Octavio Celso de
Novaes.
• 79 - N. 2.356 •- Paraná - Relato%
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res .; os Srs. ministros Guimarães Natal
e Manoel Murtinho; appellanle; D. Pau-
tina Ferreira. Rueno; appellado, João
Salustiann de. Faria.

80 - N. 2.372 - Alagas - Relator,
.o Sr. ministro :Manoel Alurlinho; revi-
sorea. os Srs: ministros Pedro Lessa
Canuto Saraivo; appellantes, It. F. J.
Alcxander & Comp. ; appellado, Manoel

	

Teixoira	 imárães.
-. 81 - N. 2.382 - Capital Federal L

-.Itelator, o Si..allinistro 'Coelho e Cain-
pos; revisores, ' os Srs. inini .s tris Ma-
noel Murlinho o André CavalearCi; ap-
pellante, o capitão de mar e guerra re-

formado Francisco Paulo do Oliveira
Sampaio; appellada. a União Federal.

- N. 2.381 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores; os Srs. ministros Viveiros do
Castro o Manoel Murtinho; appellante-,
Francisco de Paula Camargo; appell,a-
da; a Fazenda Nacional.

83 -	 9.389 - Capital Federal -
Relator. o Si'.T ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Coelho o
Campos e Manoei Atadinho; appellante,
o Juizo Federal da i' Vara; appellado,
o 1° tenente Affonso das Cragas Calma-
rUs.

81 - N. 2.390 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavaleanti; appel-
tante, o Juizo Federal da 2' Vara; ap-
penado. Julio Wolff Senin.

85 - N. 2.401 - Bahia - Relatar,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
o Lroni Ramos; appellantes-, 6 Dr. José
Bernardo de SOU41 Britto e outros; ap-
iada; a Fazenda Nacional.

86 - N. 2..113 - S. Paulo - Reta-
lor, o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel Murtnho; 1" appellan-
te, o juiz federal; 2° appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellada, Manoel Joa-
quim Alvos Pontes.

87 - N. 2..114 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellante, João de Deus Moreira de Car-
valho; appellada: a União Federal.

88 - N. 2.423 - Rio de Janeiro -
Relator, 0 Sr. ministro Enéas Gaivão:
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda o Coelho e Campos; appellante,
o Dr, Eurico José . Pereira de Moraes;
appellado. Francisco Ribeiro Pacheco.

89 - N. 2.421 - Paraná -
lator, o Sr.	 ministro Oliveira Ri.
beiro; revisores; os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa; embargan-
te; Antonio Franco Sobrinho; embar-
gada, a Companhia Estrada de Ferra
Ferro S. Paulo-Riu Grande.

90 - N. 2.126 - Minas Coroes - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores. os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; 1° appellante, o capitão
João Custodio da Veiga; 2° appellante. o
Estado de Minas Geraes; 3° appellante,
a Prefeitura de Ballo Horizonte; appel-
lada, The S. John dei Rey Alining Co.,
Limited.

91 - N. 2.137 - Capital Federal -
Relator, o Sr. nsinistro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Gulma*.•iies
Natal e Pedro Lessa; appellantes, Maia
Nogueira & Comp., appellada, a União
Federal.

92 - N. 3.453 - Capital Federal -
Ttelat•Sr, o Sr. ministro Manoel Murti-
nlio; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te. o Juizo da 2' Vara Federal; appel-
lado, José Bonifacio Pereira do Mes-
quita.

- N. ^.451 - Districto Federal -
Relatou',o Se. ministro Oliveira llibEleo;
revisores, os Sra. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; P appellante,
Juiz Federal da 2' Vara; 2' apoellante,
a União Federal; appellado, Carlos de
Athayde Rangel.

91 - N. 2.160 - Pernambuco - Re-
'ator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
yisorea, sia .SrS, M inistros PO II:l0hli-

bielli e Sebastião de Lacerda; appellan.
tes, o Centro Industrial do Xargue e ou.
tros; appellada, a Fazenda do Estado.

95 - N. 2.462 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti.:
sitio; revisores, os Srs. ministros Andrd
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan.!
te, a Fazenda Nacional; appellado,
guel Barbosa.

96 - N. 2.465 - Amazonas - Reta-, •
tor, o Sr. ministro Pedro Mibiellt; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Canuto Saraiva; appellante, Carlos Au-
gusto MontenegrO; appellado, AffonsQ
Luiz Pereira da Silva.	 4

97 - N. 2.467 - Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado, Miguel Bar-
bosa.

- N. 2.472 - Rio Grande do Sul'
- Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui.
marães Natal e Pedro Lesa; appellante,
a Companhia Allianca do Sul; aggra-
vada, a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira,

	

99 - N. 2.47 .f - Ca'ffir	 • Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Muni.
ulio; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lessa e Camilo Saraiva; 1° appel-
tante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap-
pel lan I e, a União Federal; appellado.
Aliguel Barbosa.

100 - N. 2.177 - Capital Federia (so_
une embargos) _ Relator, o Sr. minis_
iro Sebastião de Lacerda; revisores, Os
$us . ministros coelho e Campos e Ma_
noel Murtialio; 1° embargaille. Fran-
cisco Fernandes de Araujo; 2' appellan-
te, Ca/h:Irina Fernandes de Araujo; em_
bargados, Josepha Sanclies e Emitia

101 - N. 2.478 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Si.s ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Miguel Barbosa.

102 - N. 2.483 - Capilal Federal -
Relator, o Sr.. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godaredo Cunha; t° appellante. o
Juizo Federal da 2' Vara; 2' appellante,
a União Federal; appellado, Paulino
Francisco dos Santos.

103 - N. 2.183 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; -
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
hielli e Sebastião de Ltverda; 1° appet-
Jante. o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap-
pellante. a União 'Federal; appellada,
Maria Augusta Alves da Veiga.

104 - N. 2.9i1 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de

Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado, Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida.

105 - N. 2.493 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nlio; revisores. os Srs. ministros Andrã
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara; appellada,
D. Rita Amelia da Silva.

106 - N. 2.497 - Capital Federal.-
Relator, o Sr. ministro André Cavai-
eanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Viveiros de Castro; embargante,
a União Federal; embargado, Jora

-	 •	 •
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107 N.-2:511 --Canital Federal --a'
Relatora'o Sr. - Ministro Manoel Muria-
nha; revisores, os Srs. ministros André'
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-.
te, a União Federal; appellado, Bernardo
Ribeiro Mendes.

108 - N. 2.515 - Espirito Santo -4
• Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa- •

• raiva o'GOdofredo Cunha; 1° appellante,
o Estado do Espirito Santo; 20 appel-
lante, a Paefeitura Municipal; ,appella.-
dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
nheiro Olyntho do Canto Aguirre.
-109 - N. 2.537 - Pernambuco

Relato'', o, Sr. ministro Manael Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro ;appellantea
o Juizo Federal; appellado, Mandei Ar-
fonso da Silva Porto.

110 - N. 2.554 - Capital Federal -a
Relator, o Sr. ministro Enéas Galvão;t
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellan-
tes., o Juizo Federal da 1" Vara c.a União
Federal; appellado, o Dr. Alvaro Mala.

111 - N. 2.570 - Capital Federal -
Relator, o Sr. 'ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Manoel Murtinho; 10
appellante, o Juizo Federal' da 2 Vara;
2° appellante, a União Federal; appel-
lados, Eduardo C. de Souza o outro.

112- 1N. 2.577- - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Leoni lia- •

mos; revisores, os Srs. ministros Enéas -
Calva° e Sebastião de Lacerda; appel-
Jantes, Otero, Gomes & Comp., em liqui-
dação; .appellada, a Companhia de Segu-
ros Terrestres e alaritimos ul Braail. -

113 - N. 2.590 - Minas Geraes -
fielator, o- Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisares, os Srs. ministros
Leoni Ramos o Enéas Gaivão; appellante,
João Evangelista da- Silva Gomes; ap-
penada,' a Fazenda Nacional.

114 - N. 2.608 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros' Pedro Lassa
O Coelho e Campos; 1° appellante, o
Juizo Federal da 1' Vara Federal; 20 ap-
pellante, a União Federal; appellado, A.
'num.

115 - N. 2.657 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Godotredo Cunha; 1° appellante,
O Juizo Substituto Federal da 1' Vara;
2° appellante, a União Federal; appel-
lado, José Verissimo Dias de Mattos.

- N. 2.669 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro -Oliveira Ri-

beiro; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel alurtinho; 1° ap-
pellante, o Juiz Federal -da 1° Vara;

appellante, a União Federal; appel-
lada, 1). Luiza de Albuquerque naja 13a-
baglia.

117 - N. 2.688 - Capital Federal -
Relator, o Sr.. ministro Manoel Murai-
nho; revisores, -os 'Srs. -ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; 1° appel-
lante, o Juizo Federal da 2' Vara; 2° ap-
pellante, o capitão-tenente Olavo Luiz
Viannà; 3° appellante. a União Federal;
appellados.' os mesmos.

118 - N. 2.690 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
•visorea, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; -appellante,,
Manoel Rodrigues Bandeira Rilho; .appel,
lado. Juvenal de Oliveira Costa.

• 119 -e N..2.691 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraivá;

• revisores, os Srs. ministros Godáfredo
cunha e Leoni Ramos; appellante, o

I - N. 1.775 - Capital .Federal -
Relator, o aair. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores. os Srs.- ministros Ma-
noel Murtinlm e André Cavalcanti; em-
bargante, . a • Companhia Afiança da

_Bailia; embargado, Manoel Ferreira Ma-,
(alado.	 •	 .

2 -a N. 2.151 - District° Federal -
11élatar, o 'Sr. ministro Pedro alibielli;
revisores. os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda o Coelho e Campos; embar,gan-
te, a União Federai; embargado, o te-
nente João Cavalcante Caminha e sua
mulher:-	 •	 •

Acção -rescisoria

cerda; 'revisaras. os Srs.: Ministros 'Coe
lho e Campos o Viveiros do Castrb; ritf
tor, David Saxe de Qtieirod; ré, a Unia
Federal.	 •	 •

- N. 21 - Capital Federal -a Re
lator, O Sr.ministro 'Manoel alurtinho
'revisores, ás Srs. --ministros .0liveir
Ribeiro e Pedro Lassa; autor, Rodolpha
Bezerra Guimarães Pontes; ré, à Uniato
Federal.:

• 4:

• deral, 27 de .junho ele 1916.-- O Ja ub.:aed
-Secretaria dó Supremo 'Tribunal PÓ

eretario, Edmundo da ,Veiga., •

Sese!lo da Segunda Camara em 27 de Junhei
Tia 1918

PRESIUNCIA D, MD. SR. DESE3IIIUGADOrt
NAPOLES Dl Pé IVA - sWaSrAaIO, O OFFIGLAX.'

EL P.DIO IVAT3( PI CORDEa) ••
Compareceram os Srs. daseirnbargadorea

'Torciam.° d Figueiredo, Saraivá Andar cale-
' minaria da Franca.

Carta testemunhava
• Re'ator, o. Se. dam ubwadGr Saraiva Já-
flor; suppaeante, Joao Antcnia de 'Almeida
supaFeales, os iciai ¡atamos da tafencia da'

sSoc:eda. ie noarna Caia . Stanlard. Juta!
gou- se iram oaedoste a,calla una ninamentaa

'Agaravas de peliçl,
N. 2.1.97 (e : bargo3 do • ris:az:oração) -

lata', o Sr. -lemnailiargmlor Saraiva Janicr ;
embarzánte, Pecará C- recta ; embargada,
amiasso falida de -;cst.a Lopes. -Julgaram
improce1ente5 se em I a-gos, unan memente.'

N.'2.003	 Rolai o, o Sr. (laical iarrjador,
.S ¡raiva Juntar; azgravante, Ft .itnelico fie- "
drigues aggras'a lo, Jo nino Rodri-
gues .`amartto. - DJu,so rovimanto 'rara
mau lar que o juiz a gu/., roormando o &s.,

•pacho, mantenha, o,sqg ravanto ao oirga do'
•.deaositario, unarrinem.enae.

N. 2.912 - quilatar, o r. clasambargador
• Gern'rrazo da Franca; .ágaravante, Aatonio'
José Peitai; ag,gravado,.Anr.onio José a;orréa:
da Cata. - Negeti -ae r roviateuto, unaiimo.

.amen*e.
.N. 2 910	 Rela.tor, o r. dosetnbarga-

•dorSoraiva Junlor algravantes, DD. Ame- . .
lia Fc:e ra da Co; ta, Anna Pereira cla Costa.'
e Maria Alteia das.Dares ; agzrao, An .: .•
tonto Pereira da oaia, inveata.r.ant dcs
bens do fallecido Dr. jos': 1 alaun Pcraira'

.da 2osta. -Nega-se •provimento, una)iale-
men*o.

• . 2. r, 20 - Rei tar, o Sr. desainbaraadcr
GeminianO cia Franaa ; aaaaavanta, D. Co•'
ailta•Carolina..Cornes; aggravadss, D. Maria.
Pinto Grnas de- AI, e-da o •sea marido. -.

,Nn( u-se provimento, unanimein ?Me. 	 . .
N. 2.922- lielator, o Sr. Ilcsnidargador

_Tome a to do • Flauairado ; aaagravaata, 3a - ;
hata Aspa Ir; ag;ravado, Jeda Benifacio

'da M d dros .G3m_3.--Negou so p: °violento,
alia arai/Jamanta. •

N. 2a9:3- Rciatcr, o Sr. •deaambirgadcra
Saraiva Junier; agga,vante, atanooi Antorrio-:
'l4oclrigue3 leen eira ; zgravado; Francisco
Alves de Oliveira. --....Negou se provimeato,l,
.unanirnswonte..	 ,
• N. 2.925 - Relatrr, o Sr. desembargador.- •
Torauato Figuel. elo; aggravantes, D. limbe-;
Urde 171:c5,) o :eu m ra -o; aggeavada, Anto-
nio de 0.1veira.•T4rro. ---jslogou -se provi-.
monto unanimem 'iate.

-Remar, o Sr. dzsembargadni
: Torquat) de Fir.uairedo.;: aggravantes
:aes Junior & Comp..; aggesvadas, FeratanI

•

Julio da 1* Vara Federal; dppella-da.

Cunha e Enéas Galvao:, appellaute,..a Dr.
Jaasé Carlos de Almeida Torres Tibagy;
appellada; a Prefeitura • Municipal • de
Nitheroy.

123 - N. 2.769 - Capi tal Federal -a
Relator, o Sr. ministro Sebastiao de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho é Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellante, a Naamloozo Vermootschp Ko-
ninklyke Neelerlaudsche Maatsoppytol
Exploitatie; aPpellado, Frani' C. Dias.

124 N. 2.781 - District° Federal
- Maior, o Sr.. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores. os Srs. ministros Gui-
marães Natal e 'Pedro- Lassa; appellante,
Henrique Salusse Luasaaa appallados,
Companhia. Ferro Carril do Jardim Bo-
tanja° e outros.

125 - N. 2.815	 Maranhão	 Re-
lator, o Sr. ministro' Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros do Castro;
appellante,_ a Fazenda do Estado; appel-
lacta. D. Maria Josó Pereira ala S.

• 126 - N. 2.818 Capital 'Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel -alurti-
nho; aeviSores, .os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; 1° appel-
lente, o Juizo da I a Vara.Federal; 2° ap-

-pellante. a -União Federal; appellado. o
capitão-tenente Nicanor • Justino Proença.

Embargos renctlido3•

1 - N. 17 - Capital Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Canuto Saraiva; ret .--
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Leoni Rainos; autor. Alexandre Nore
horto da Costa; ra, a União Federal. • •

2 - N. 18	 Capital Federal - . Rala-.

tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores. os Srs. ministros Camilo Saraiva
e Godofredo Cunha; autor, o Dr. Arthur
da Silva Pinto; ré, a" União Federal.

3 - N. 19	 Capital Federa 1(sobre
embai-aos) - Relator, o Sr.: ministro
Enéas a revisores. os Srsa..minis-
tros Coelho e Gampos e Manoal 'Alurti-
nho; embargante, o Dr. Hilaalo Soares
de 'Couvêa; embargada, a União Fe-
dera/.	 .	 • •
• 4 - N. 20 - Capital Federal 	 Re..•
'ator, o Sr. ministro Sebastião de Laa

alarianna Ribeiro Corrêa.
120 - N. 2.713 -Amazonas -

o Sr. ministro Viveiros de Castro;
'revisores. os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho .0 André Cavalcanti; appellante,
Cabral; appellada; a Companhia de Se-
guros Paraense. •

121 - N. 2.748 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores. os Srs. ministros' Manoel
Murtinho e Oliveira Ribeiro; appellante,
Manoel Martins de Oliveira; 'appellados,
Orlando José Pinto e sua mulher.

122 - N. 2.761 - Rio de Janeiro --
Relatar, o Sr. ministro Canuto-Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Géalofredo	 Côrte d.e :Kiipe1lág6
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Juiititi de f9!'
i des( Alcre'ra & Comp., credDrcs na fallcricia •
de José Antonio Torres..-Negou•so rravi•
mento, unatiaarrreate.

N. 2.931-Relatar, o Sr. d.sambarzador
Torquato de Figueiredo ; aggravantea, Geor-

)igina Rita da Coacciçã) e outros:, av.5 o tios
'da manar Ra ; ag .rava lo Antcnio Jca-
quimdo Carmo, tutor da referida menor.-
'Preliminarmente canhecen•se do agaravo e
'de mentis negou-se-lhe provimenta , unani-
memento.

N. 2.932 - Balai or, o Sr. desembarga lar
Saraiva Junior ; agiravanto, José Aatonló
,Lope3 ; arrasado, Jolo PaulOio da Cos a.-
'Negna se rrovimento, unanimementa.

N. 2.031-Relator, o Sr. &semi argador
Saraiva Junior ; appellante, Augusto V. do
Castro ; agravado, Nacla Jarjora

:--Negou-so provim . nto, unanimai-inato.
N. 2.935-Relator o Sr. de embaio;adar

GOminiano da Franca ; aggravanto Alaao:O.
Santos Figuelrelo ; agga asaries, D. Alaria.
,Thereza Taylcr Neves o outro:. -Negou-se
'provimento, unantmemente.

N. 2 013 -11eia'or, o Sr. descrentaroadoa
Saraiva Junior 

t
• P ri avante; Dr. Antonio

'joariturn Peisotade Castro Junior ; aogra-
vado, Antoni o Marques.-Negou-so [ provi-
mento. t n ninam-unte.

N.-2.936-Retator, o Sr. desembargador
Torquato de t. igueireda ; aggravante. Eva
Dallibert ; agravado, rancisea Velos.° Po-
'deraeiras.-Negou-se provimento, on.an!mo•
monto. -

N. 2.939 -Relator, o Sr. desembargador
•Saraiva Junior ; apaellante, Mario Ribeiro
'de Oliveira ; aggravados, Brandão ,Alves
'ttr Comp., creltres habilitados na falle:.cia
'do Severino Mi gues Gonçalves.-Nogru-so
provimoata, unanimemente.

N. 2.910-Relatar. o Sr. de embargados-
.Tcr;uata r e F eueirado ; aggravante, Anta-
nio Gonçalves Birto,sa '• aggravados, Alvaro
Barroso & Comp., tradcres na blinda de

•Severino Miram Goaaalves.-Negou•so pro-
vimento unanimemente.

N. 2.£4/ ilatatcr, o Sr. desembarg.ador
Geminiano da Franca ; aggravanto. Gui-
lherme Althaller: aggravauo, Dr. Alvaro

, Freire do Vilalba Atvi.m.-Preaftarmente
, coahccen ro do agraravo, coa g ra o vato do
relatos. o 'de mentis negonoo provimento,
unanimemente.

N. 2.943- Flo:ator, o Sr. dcst,n.bargador
Saraiva Junior ; ag• ;rav inte, iilo Martins

a, Naria A a us`.a da Fo seca o At--aogravad	 tia.,
molda. -- New.u•se provimenta, uaanime•
mente.

SORTEIO

Carta testcmurzh,avel

' N. 193 -Rektor, o Sr.. dese a bargador Se.
la.va Juaior.

Agravo de instrumento

ft N. 199 -Fl.lator, o Sr. desembargador
Gezniniano de Franca.

Agravo de petição

N. 2.912 -Rolator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo. 	 f

N. 2.941-Ifelator, o Sr. desembargaler
Torquato de Figuoiredo.

N. 2 915 -Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.
L N. 2.a97-Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Juhior.

N. 2.91d-1elator, o Sr. desembargador
Gominiano da Franca.
• N. 2.949-flelator, o Sr. descmbarndor
Torquato de Figueiredo.

,- N. 2.950-11c1ator, o Sr. desembargador
. Saraiva Junior.

N. 51.a51 - Re1ator, o Sr. desembargador
Ge gainiano da Franca. >a--

N. 2.952—R&ator, o Sr. desembargador
Tcrauato do Figueiredo.

N. 2.953-Re1ator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 2.951 - lielator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo.

N. 2.955 -Rerator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 2.950-Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

EM MESA

Cai ta testemunharei ;

• N. 201.
Agravos de petição.

Ns. 2.9, 2.96, 2.977, 2.979 e 2.92.
runucáçlo

Agravo de petição

Ns. Mó% 2.262, 2.415, 2.472,	 2.6050
2.692, 2.723, 2.82), 2.898, 2.319 e 2.710.

' Juízo da: Sexta Pretoria Cível

JUIZ, r. LECP)LDO AUGUSTO na LIM — UME..
amisorszo DENTJ DE MENDONÇA.

Pespachos
En,ba rges de hreciro

Ernbargante,_ Joaquim Mese:alta; em'ar-
ga do, .1( aquim Elo irigues Soares.- Ju.gado
afinal na.° provados os embargas.

inventario

Fallecilo, Antanio Eusetio Rodrigues da
Cunha ; inventariante, Luiz Maria cio Jesus
Cuaha.- Preceda-se á avaliação ds • im-
riaoves.

Vistoria com arlit: amado

Supplicanto, Antonio Jcaquim Rebello;
sapplteado, Eus'ablo Al.jandro D:as.- Jul-
gada por sentença.

Executivo por nota prom'ssoria

Exequenta, L. S. Peixoto & Comp.; rxe-
eutaio, Jcão Seba.O.itia de Freitis, 30 cm-
targante, Jos Gomos de Frcitas.-,Cum-
pra-se.

Justificação para piora de obsto

JustP.cante, Genoveva suino Moateira.-
Diga o Dr. prom-tor adjunto.

Acção de força nova expoliativa

Autor, Antolio Lucas Borges; réo, J-ão
Cameleira. - Visa ts partes para razaas
finaes:

Er:eutv por nota promissoria

Facq • ente embarga o, Antonio Pcssulli
executado em . arpeio, Jos:: Carlos Baten-
(cart. - Recai:ida a appcilaçãa no effcito da-
volutivo.

Acçã o stunmaria
Au'or, Custodio Alarquos 'Guimarães; ré),

Eernardiao Vieira Cardoso.-Gumpra-so.

Juizo .c'.a Oitava: Pretoria Cível
meu, DR. FLAIIIY10 BARROSA DE REZENDE , ES•

GR1VÁO, JORGE GONÇALVES Dl PLNLO

Exe . vtivo por nota . pr omisso; ia

Antcr, Joaluim Cora Teixeira ; rfo;
Silvino David da Olivetra.-Julgado per sen•
dança &urdia o prazo Isolai a.ssi onado aoa
réo para aprcs.ent,ar embargos. -

EDITAES
_	 _

Juizo de Direito dá Provedoria
e Resíduos	 :51

Dc citação, com o rra:o dl noventa dias, na
Mima abairo

O Dr. Eljezer Gerscn Tavares, juiz de di-
reito da Provedoria o . Ilesiduos nesta c'clado
do Rio de Janeiro, Capital Forieral da flop-
bl ca dos Estados Unides do Braaii, etc.:

Faz saber ars qua o rresento edital com e
prazo do noventa d . as saram eu delle naticia
tiverem, que, por parta do Francisco' For-
nandcs de Araujo, representado lar soi bas-
tante precuraicr o advozado Do a ntorio
Egydaa do Boores Campa° toi cl rigida
a este juizo a roliça° do teor seguinte :
Petição - Esmo. Sr. Dr. juiz de di-
reito da Prevedor'a. • Fiz Francisco For-
nandes cie Araujc, cidadao por tug ea, resi-
dente desta cidade, que, tendo ped do a cita-
ção Co hseplai, anclies e sua fi.ha Erni,la
S Inches para fallarcm aos termos de uma
acção de nulidade do testamento com que
se finai] João Fcrnandps da Araujo, irmão
do supp1icate, acontece que as aupplicacias
se acham na Eu . opa em legar incerto e tão
sabido. Por isso precisa o :a pplicanto proceder
a un a justificação de an onda com as te o e-
inuaha 's aDaixo arrel.da- em dia o lora qua
fossem designadrs o cola silencia do Dr.
ctrador d s Aus-mas afim do quo feita a
justiricaçam e julgada prr sentença se d g o
V. Ex ordenar a afixação n pablcação do
ed taes com o prazo que V. E. de.ignar
para que sejam citadas as rés ausentes por
si eu por seus mbr.dos, caso uma ou ambas
se tenha n casada, para na p . imeira RUE,.
anda oesto[jutzo , apSa a ter minaçao du reto•
rido prazo, verem cffe:ecer-se os arLigo• da
ar . ão e ;aliarem aos derra's t , rrno3 do pro-
cessa, o f ui sentença e execução ..cb as
lerias c1e revel a e lançamento e as demais ' ra

•ocra incorreram. Protesta-sc por todo genero
do prava utd, inclus:ve o rolos depoimentos
da s rats sob pena do confessar e por carta do
inquiri:Ao para dent, o e fór a do terra de-

. vendo ainda ser eit ido o Dr. =alce do au•
santos, para sciencia da BC5.9 o ver segui-a
em toacs cs seus termos até final, ca:o as
ré3 não compareçam. Nestes termos, pode
deferimento. Testemunhas: Manoes

• , JustificaÇa0 de idade

Justificant 3, Vir golino João Oliveira.-J-1-)
gado par sentença.

Ordinaria

Autor, Pedro Loar clro La tribera ; réo; Ma-; 1
noel ACgugo do Jesues. -Em prova.

lnuntar ios

Fallecidc, Francisco Miguel Boll:gutas; in°1 •
rentariante, Aura ia E. SantÁs Dantis. - -

'Sanada a divo; geacia de nonas, vottem ccn-
cluscs.

Fallecida, Ermelinia Carvalho Vianna;
°ataranto, Fernando A. Novaes V:anna..-!

Do anda a prol:ata:ao de fls. 19.
Stsmmaria -

Auto. , João de Moraes Macela ; réo, - Pcn-
dano da t:o.sta Nuncs.-Coadmins da o ré°.

Embargos
-

Autor, Anui Rcsa do Je us ; réc, Frado-
rico Carlos ao Azs.ve:o.-au afira se o ao-
cordão.

Embarga.nte, Arma Rosa de Jesus; cmbar•
gaio, Froder.ca Carlos do Azevedo.. - Era
irava. -
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da Cunha e Joaauen Meeiro da Silva. RIO

Jane to. vedo o set,3 ( 1.e janeiro cie mil
stov2ce ,t( s o ,i,	 Are -reaeley lio Pnrres

1. Campeio, advogado. Tem caiada e devida-
. Menta inutilie,cla uma cis i,aineella da trosentos
}reis. DesraAlo: J. dee ignande c e:crivito
dia e /era. ecionte a , pares. Rio, vinte sota •
ten- [-tomentos e demais.- E. Cavares. De-

'v ali:no o dia lento o itetn do arreata is doze
lucras. Rio, vinte sete do janeiro do mil nove-
centas o dezesols.— Raul Jesé de Freitas,

:escrevente jurimeatado. Pelo dito att‘r
Francisco t em:neles de A raujo, foi jestlficada

ausencia de Josepha Saaches e sua filha
Sanehas coja ea tificaçao foi julgada

. por matança do teor seguinta: Sentença.
telego a justitleaçao do ibiha men verso na
; Pema requerida a folbaa duas para todas os
effeitos do direi'0. Custas na temia da lei.

i	 •	 eSia-dons-se' s-no7ocontos e dezesais. — E le-
2er G. Tavares. Em virtude do que ceo e

l.ehamo os Interossados Jasepha Sanch ,s e sua
filha Emilia Sanchn que ao acham na Europa
em iogar incerto b não sabido para a pre
meira audlenela dopeis de dee cridos os no-

, vare°. dias de que trata o presente edital ver.
! se-lhes propor a acaao ordinaria do nulidade
de test imanto. acareio dolo lego cita dos para

. todos os demais termos da acçal até final
sentença sob pena de reveea, a iam tinto que

I as au lie elas deet 31taz ) trem togar ás terças
e sextas. ienes ás treze o meia ho: as, á ruat.referi-2es Vaera ntriero co- to e cincoenta e

'dote. E para constar passaram-se este e
; ruas eaus de igual to0r, que soo publ cados
! e Wire (:)3 na.' te: ma da lei. Dado e passal°
'nota ci da Rio de Janeiro, as !bis aias
do uca de junho de mil noveceatos o dez-
Me g. E eu, José Senna de Olivo ra. Junmr,
es.c r itrio, o subscinvi.—f liezer Ccrson Ta-

tue:a.
.11,44.•

;. Juizo de Direito dá Segunda Vara
è•	 de Orphãos e Ausentes
De preseira praga. COn o prazo de 20 dias,

!-• para renda e arrcina4aci10 dos prúlios á
rua Parrow ns. O, 55 c 55 A, c Nossa
SeNhora de Copacabana ris. 566 e 5.58,
ptricacc q tes 2/5 pa (es de cada predio ao
espolio do fi7.ado A ..tonio José e Araujo,
e as outras pat s a D. Na , c'.'a de Arauto
Fialho, casadi com José Fialho da Sqva

. O Dr. Anos -tio Angra ao Oliveira, joiz
. de direito da ea Vara do Orphaos e Ausea•
tos de Distrieto Fatorai, etc.:

Faz saber aos qtr- o presente edita l de
primeira praça,cren o prazo de 20 dias,virem

•ou (fon nota ea tiverem que o parteiro dos
' levará á ni a:a no dia IR de julho
:proxl r o, ás la horas. 4 p-rta do Fo•um, á
• rua Menezes Vieira (ant i ga dos lavai:dos)
M. 112, os seco iatesrrediot : Predia tareco
á rua Barroso' n. 53, faceado esquina com

• a rua Nogxa 1:eallora de Copacabana, feitio
de •eatibanda onstneção do pe ira, cal e

•tijolos. partada g de a nt , fia ,ten-!o na frente
•duas portas, rima d ta no canto e tros
ditas peia roa Nossa ecnisora de Copacabana,

•medindo V1'3, 50 ale iareura na frente,
Se' no canto o 1 t et 2; ta de comprimento

.pela rua leeta Senhora do Copacabaua,
abert num sa'an ladtilhalo o kr: elo e
tendo uma área ladri.had I, pai te desco-
berta cem uma pequena meia agua e m
tratic clo ,et, peita mtrada e part ror.
cada do filia do zinca. ir e tu . o Saeled
da corrrrimento por a nteed de largura.
Avaliado em f te:Of Oen. eme() terroo á r..aa
Marrom ri. Si feitio de p!atibanda, coa-
stru.eao do Pe.dra, cai o t jo • ce, por-
tars o cantina, tendo ra (reato OUA3
portas, Me linda 4 21,-,0c* de laraura r o r
8°11,30 ce tireetros do une reentra coberto

num sala') ladrilheela o farrada. Em sentida
existe urna p anent área ree..)'-,o..ta o mu-
raia, me lira lo e r", 10 ( s entiu) Anis de co n-
pritn lero p -)c ee ',50 contimetra z do lareura
com urna meia nua, com aninha e %Vatter-
Clomt . valia do em 8: ONS)03. ['cotia terreo
á rua lia-teso n. 5s A, tenho de piatibanda,
cense Lazão moderna, 'o pedra, eli e tijnlos,
portas de cantaria, me l i a lo 5'1%35 centim e-
trcs de largara par 1 Pie, tO cena:adros de
compri tento, aberta num sallo, parto ladre-
lhaio e parto assaalhado e forra Ice anilado
em 7:0NS00). Preito torreo á rua N. S. de
Copacabana n, 5t6, reinado platiletada, con-
struecao moderna do pe Ira • ca' o tijolos,
p rtaes de eaataria. tenda na frente tres
pertas, metincla W1%10 ntime`ecs de lar-
gara ate a extensao do 7' 75 eanternetros,
estreitando•se ahl para 4 a",85 cintimetros
por 1'0%60 contimetros de comprimento.
Dividido em sala° para arroazom e quarto
Ia :x:1118dt) e forrado, tendo em seguida uma
área corada de folhas de zicco, digo árn
&•coberta, parte murada P parte camada
de folha de zinco, medindo 5 2%10 eentirae-
tros de comprimento par ten de largura,
existindo urra mela agua com cozinha,
taniun e %Vatter - Closet. Avaliado em
10:C100Se00. Pre tia termo á rui N. S. de
Coparaeana n. 559, feitio de platibanda,
ten do na frente duas portaL construeçao
de pedra, cal e tilolos, portaes de can-
taria, med'nein S ta',95 centimetros de lar-
gura pnr 14 2%50 centimotros da compri-
mento, diviiido em um s , Ião para armazem
um quarto e eoziaha ladrilhados o forradas,
toado em seenila uma requena área erma
water-closet o tange°. 'ft tu uma entrada ao
lado por um portão de f. rro e.se acha edifi-
cai() num torrrna que mole 8%10 de lar•
gura por lee 70 do comprimento. Avaliado
em 12:00n000. Os predius acima declarados
vão á praça, tendo por base o valor de
60:0008, o a remerlmento do D. Adelaide
Acearesna de Araujo, inven t arian'e do espo-
l i o do finado Anemia José de Araujo, tendo
e ncordado os interessados e o Dr. curador
de Orptilt:s. Quem pretender arrematar.
deverá comparecer neste item, no dia, hora
e legar acima detegnado, em que se reei-
virá a venta a dinheiro do contado ou com
fia ler idoneo por tias dias, sento a impor-
tancia na veada dopo it da na Caixa Ecano-
'noa, rar'e em nome do espolio acima de-
et: ralo, o parte em mino do D. Narciza de
Ara ojo Malhei. Para e near mantel paesar
este e mal ires da Igual teõr que serão pia-

s e affixrdos
'
 na ferina da lei. Dado e

passa o no-ta c'dacle do Rio de Jane i ro aos
23 do iunho de me navec nt:s e dez sois.
Eu, Antonio R , zerra, es.revaate jurariam.
iaeo. escrevi. E, co, Angusto Bevera Caval.
cantl. eservate o sub crev.s.—A reonio Angra
de Olive)ra.

••n•4.4111

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallene'a d. AtTonso d ) Castro

AMO AOS 1N1ERF:SSADOS

De pNblica;ão de senferws que declarou
aberta a falleacia do negociante Alfonso
de Castro, á ua Vasco da Gama n. 25, na
fôrma 66 .ixo

O Dr. Antnio Pantera da Silva, juiz do
direito da 2' Vara Civel desta Capital Fe•
dcral, etc.

Faz rabo- aos que o c-romanas edital teta no
ove, a requerimcnto de An e

e
 tino Josó de

Castro, dovisa mento iretimi lo e dop is do
preenchias as for nali tad s "egans foi ¡ a-
clarada aberta a faltei-ia do negac Af-
(onso de Castro por seatenea deste Imo do 9

do juaha de 1916, ás 18 horas, fixando o
:eu terno rara os ofki:os legues do 28 de
março de. 1)10, ti.ma.to os cro -Jdrcs da dia
firma falida noefirados pelo pieseate para,
dentro da praz, de 20 dias, apreseatarom
ao syn fico a declaração de serei credito;
acompanhada des rota:cevo titato s ; e,
outrosim, licito o E nfer:do3 ere forca convo-
cados para a pramera assemblea da prieento
fallencia, que será realizada no dia 10 de
julho de 1916, ás horas, na :ala das au•
diencias, no For um desta cidade, á rua chá
Invalidos n. 152, tudo nes termos dcs ar-
tigos ti. 18, 80 o 82 e seus paragraphos da
lei n. 2,024 de 17 do oleai:saibro de 1908.
Da lo e passado nesta adagio do :lio de Ja-
noir°, aos 10 de juaho de 1916. E eu José
eandido de Barros, o sub.ezevi. — Antonio
Paulino da Seta.

Confere. — José Canclido de &o tos, es-
cri

111n1••••

Juizo de Direito dà Terceira Vatd
Civel

Pedincha de Manoel Stm5es, successorea de
Simees e Cesta

AVISO AOS CREDOFES

Participo que se acham em cartorio, acom-
panhadas dos respectivos documentos,duraate
o prazo de 10 dias e para os fins legam, aí
Contas dos syndlcos liquidatarios Pinto &
Comp.

Rio de Janeiro, 27 junho ale 1916. — O es-
crivai), Cruz Galdo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
• Civel
De praça com o prazo de 20 dias pa-a a

ven :a e arrematado da Fazenda Copaca-
bana na município de Leopollina, Est ido
as Minas Genes, penhorada a João Cae-
fano de 4lmeida Gama e hW filhos no ex-
ecutivo hypothecario qae lhes meus Luz Si:-
g odo Lima, cescionario deste crelito do
Banco Ilypoiheca , io do Brazie na fd.-ma
abaixo

O Dr. Atittaii) José Antrnio de Sonsa
Gomes juiz de direto da 4' Vara Civel do
District) Federal, etc.:

Faz saber aos que o pre-senta d:tal virem
que p • r esta juizo o cartorio reapect vo se
pr .cessam os autos de °inativo hypotheearlo
em que é axe:mente Luiz Salgado do Lima
corno c-is tonarei) do credito do Banco Ilypo-
thecario do Brazit e executados Joao Cuotano
do Ala oda Gama e (nitros, ora por parte do
exequcnt a feelhe Jitig,d a a pett;ão do teor se-
guinte: Exalo. Sr. Dr. juiz da 4' Vara eivai.
— Luiz Salgai() Lima, cessionarlo do Banco
Ilypoth cado do Brasil (escriptura junta aos
autos no executivo hypatheefflo que este
move por este juizo centra Joáo Caetano de
Almeida Gama e seus filhos, o que tem sen-
tença passada em julgado, julgando stab,Is-
tente a penhora da fazenda denominada
Copacabana, soas bornfeitorias e acce.zso-
rios, moveis e a moventes e mandando se-
guir a emaná° seus termos, querendo
Eupplicanto pr,:£13Xotr nesta, para haver a
i02; ortancia de 33eri1 que pagou pela cea-
go,seus lutos est pulados do 18 % ao atino e
cteeas, fez cear pela precataria janta na
comarca de Bee-douro, em S. Paulo, o dito
Reto Clo t ano ao atar Ida Gama o seus filhos
soerev ventes que alli se achavam, os cimos
Amar de Lacerda Gama e sua ma-
lhei' D. M ria di et:acoita) S' inala
Cama o I). sdalgisa no Lacerda Gama,
h jo de ma ri . laica r ara em a delata doato
p.120, r oni o ri e-cut. ada a e1taç3 e., verem e-pe-
dir-se editaes de pra ,a a bens ; c a botados

- - • - -
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ai escriptura do hypothe o a mit arg ada
Demi deTedores do Banco Bypothecario do
aaraail cedente, dora.m o valor de 92:0005, re-
Asilar o sapplicante a V. E. que para o
s truedelp el e para aompareaer á pran eira
*.auslionea deste juizo seja citado Vasca do
3,acer da Gama, hoje tambena do maior idade,
que se acha Lesta cidade e pado ser enaou-

',trado no Gyinnasio Fiutninense, na rua ali
de Maica,sob Nua de revelia e pede a V, Ex.
,deferiusento. fito, 10 do junbo do 1910.
advogado, João C. Pestana de AguiaP. (Esa
tava logiamonte selado.) Replica: gamo;
Sr. Dr. jtaz da ia Vara Citei. Nao tondo

* vindo hoje ao taro o Eximo. Sr. Dr. Juiz da
la Vaca Citei, o supplicaate retro reauer a
11. Ex. digue- se despachar Cata requer ime ito.
laespacho: Sim. Rio de Sano co, 10 de junho
cio 1010. — Alfredo Russell. Em virado
do que se passcu o preseate edital pelo
tear do qual o parteiro dos auditatios trará
a publica prégaa de veada e arraMatna0
em praça desta juin no dia 18 do proramo

siai= de julha, ás 13 hsras, apái a auliencia
'do estylo, ás portas do Forum, á rua afane-
Os Vieira n. 152, 03 bens penhoradas coas-
tantas do auto de penhora janto aos auto3 a
¡saber: Fazenda deaominada Copacabana no
municiplo da cidade de Leopoiclioa

*
 Estado

Øe Minas Gerataa, com 100 aliciares da terra
ç131 matas virgem. cultura, vastos e capoei-
ras, 220.000 pés de café, moinho para fur.á

,actiba e paiol assoalha tos o cebar tos de telha;
ftraa, seva mu ada, casa de mora lia forra ia,
assoalhada e .coberm do teltats,tanda 1.00
'palmos por 40, 21) casas para calonos, telha-
dos o assoalhadas, doo carros arraiados ,14
,bois carreiro3,n as toara ai/baixara colhido e por
colar da meaçao com Luis Salgada de Lima,
'.15 carros de milho em espiga, 12 cade'ras
austriacas usadas, tres camas transezas para
eoltetro, uma mela commoda, em lavasorio
de pe ira marmoro com espelho, aTa:lada
toda (a: anda com as suas t emfeitorias, mc vele
e semcventea, na afirma da clausuaa, 4' da
escrip t ura de hypotheca junta aos autos, em
92:000S, preço por quanta 1,20 03 mesmQS
bens a esta praça. E quem a mesma fazenda
quizer arrematar deverá comparecer no dia,
hcra o togar adula designados afim de Sia-
atuar-ia a praça, que se realizará mediante
pagamento, a vista,ou com fiança idonea por
tres cilas. Para cantil% .pasaaramae este e
mais dozs editaes de igeal te0r, que ser ao
pub toados e afilxadc na faina dl lei. Dado
e passado nesta cklale do Rio ao Janeiro,
aos 24 de jasho de 1910. Eu, Olympio da
Silva Pera:ra, escrivão, o subscrevi e as.
signo.--Olyasplo da Silva Pereira.—Josd An.
Unia de Souza Gomes.

ri

Juizo de Direito da Quint Vara
eivai

De segunda praça, com o prazo de cito dias
'atatimento legal de dez par cento, para

renda e arrematação dos bens penhorados a
D. Elisa Gomes Cataza, no executivo hypo-
thecario que lhe move Joaquim Ptixoto Coe.
lho, na fdrma abaaxo

O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Ja Vara Citei do District°
treiltral, ato.:
- Faz saber que por esto juiza e cai tor'm do

escrivao que esta subscrevo se processam 03
aistcs de exesutivo hypothecarlo em que é
enquanto loaquiin Peixoto Goela° e exs cata-
da D. Elisa Gomes Celan

'
 rks quites lhe foi

,diriaaida uma petição paclindoeditaes de se3
unida praça, visto nao ter havia° licitantes

• para a primeira. EmvirCuiedquo se passou
o presente edital com e prazo do cito
,4iu e abatimento legal de dez par cento,
1P93°_ teor do gaç.1 o porteiro dos audltorios

DIARIO

trará a publico préglo de Tania e arramar
taça° em segunda praça desta juizo, no dia
sete (7) do mez de ,julho do corrente anuo,
ás doze heras, aaós a audienc .a do estylo,
no Forum, á rua Atanazes VI .ira numero
cento e clac:ecta e dons, es bens por. lurados
a D. E lisa Gomos Cabal, no executivo hy-
pothecario que lho move Joalui-n Peixoto
Goense, os q uae3 co3StaDa dak avaliação junta
aos asma. e são os seatl iate3: — Pre lio asso •
bradai', com porlo habitava!, alada 02
con: crucçao, sito á rua S.o Lula Gonzaga
numaro quinhentcs e doze, freauezia. do Sao
Christovao, com estreito terrina ao lado 03.
quer do, diviiido do antigo alaahameato por
muro e pilastras do pedra e tij sio com gradil
o porta.° de ferrro, toado na facha , a do paai.
samt0 torre° tre.s fanellas do peitoril, senda
duas estreitas, e no pavimento superior Laia.
bem treajanallaa, porém de saca la,sendo duas
estreitas, Entrada principal ao lado esq aerdo.
Esto preito tem as paredes externas levan.
ta-l as, esta coberto acm telhas francezas e
madairamento assanta, faltaalo emboços in-
ternos e externos, e3aualrial, diviaasea. forros,
ete. O predio mole de (reata quatro tinam e
eia:omita centindetaa $ par doze metros e seta-
ta centimetroa de fando1.10 Garrulo perten-
cente ao prelio mede de frente sela metros e
Tinte centanoU'os por trinta metros e cinco.
enta contimetroa de (amuos, catando aberto
pelo lateral direito, na parte do jardim e
quintal e pela esquerda e toados com muralha
pedra e tijolo. Ai paradas já construi-
das sio levantadas sabre alicerces de
pedra e cal, senlo ata a altera do bar-
rotamento do pavimento euparif r de doa e
melo da tijolo e dahi para. cima de uma
vez. Avaliado era azas contos de réis. Una
lote de telhas •Gulcharia (Telhas) oitenta mil
réis. Qaatro folhas de portas, sendo urna
1/0111, quartorze mil réis. Importa a avalia.
çao na quantia tatal do seis sonto3 e noventa
e quatro mil réis, que, com o abatanscito
legal de dez por cento, fica reluzido a cinco
contos quatrocentos e oitenta e quatro mil e
seiscentos réis, preço por quo vao cs ditos
bana a esta segunda praça. E quem os mss.
mos guisar arrematar deverá comparecer no
dia, hora e local deatanado3, atina do ter
legar a praça que será feita mediante pasa,-
ta eito á vista 03 ftaaça lionea por tras dias.

para constar, pissaraca-se cate e outros de
Igual tear, que serao publicados e afilxiclos,
na fórma da lei. Dado e pass.alon:sta Cida te
do Rio de Janeiro, aos vinte e doas de iLl•
alio de ma nova centos e dezeaels. Eu, lacintho
Teixúra Pinto, escrivao 'ateria°, subscrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho e áfallo.—(Está devi-
damonte sellaio)—Está coaforine.—S) asara.
vao Interino, Jacintho Teixeira Pinto.

NOTICURIO
O serviço para hoje na Brigada Po,

lioial é o seguinfe:
Superior de dia, capitão Benedicto..
Auxiliar do superior de dia, tenente

Garcia):
Rondam
Com o superior de dia, tenente Cruz e

alferes Ilohal
No 4° districto, alferes Prado;
Nos 15°, 16" e 17.° districtos, tenente

Angusto;
Na Sande, alferes Roque.
Otficial de dia á Brigada, tenente 111-

lario.
Auxiliar do °Meial de dia á Brigada,.	 .sargeuto Castro Lima..

•Juilhõ- de

Musica de promptidão, a fanfarra 64,
regimento do

Medicu. de dia ao hoapital, capitão Dr,s:Bennassi.
Interno de dia, alferes honorar

Moreira.;
Dia á Pilarmacia, alferes pharmaceu,

"tico Aguiar e pratico Arnaldo., 	 ••
Dia ao gabinete odontologico,

Riu, dentista tenente Dé. Clodomir.
Inspecção de saude. capitão Dia Bana

nassi, tenentes Gemeu e Mirabeaua

Paiva., 

Prompticlão

No 1* batalhão de infantaria, aliena •
Na cavallaria, alferes Aleira Lima% r

Guardas :
Na Caixa de Amortização, alfered

Botrifim;	 .
Na Caixa de Conversão, tenente Arraa.

tides;
No Thesouro Nacional, alreres João doi!

Santos;
Na Casa da Moeda, alferes Quirincal
Dia aos corpos: "tt -
No I* batalhão, capitão Rondo; -a.
No 2 8, alferes Canabarro;
No 3', capitão Ferraz;.
No 4°, tenente Valioso;
Na cavallaria, tenente Arthur; a"n .
No quartel do Andarahy, alferes Abreua
No quartel da Saudei alferes

Moraes;	 AL, •

• Uniforme. 2 8.: 191

•.•
A Ropartiçao Geral dos Garraios otpetrl*

malas pelos seguintes paquetes:
dolo:

Pelo Maranhão, para Victorla o mais portos
do no: te

'
 recebendo impressos até ás 8

horas, cartas para o interior até ha 8 11:1
e ditas com porta duplo até ás 9.

Pelo Anna, para Santos, ParanazuS , São
Francis:o, itajaby, Florianop:lis e Laguna,
recebendo impressos até 10 horas, cartas
para o interior até ás i0 V2, ditas com porte
duplo até ás 11 o objeatos para registrar.
até ás 10.

Pelo Declarara, para Europa (via Lisboa
recebendo Impressos atas ás 10 horas, carta
para o exterior até ás 41 e abjectos para rec.-
glstrar até ás 10.

Pelo Jupiter, para Buencs Álea!, reaed.,
bodo impressos até ás 42 horas, cartas
para o exterior até ás 13 e objectos para',
registrar até is 11:

re..0 Gurupy. para Recifo e Macio, recea
baldo impressos até ás 12 horas, cartaz.
para o interior até ás 12 1/2, ditas com
p wte duelo até ás 13 e objectos para rega":
trar até ás II.

Pelo Euclid, para Las Palmas e Liverpoola
recebendo impressos ata ás 8 á7ras o cartas
para o exterior até ás 7.

Amanha:
Pelo Itajubd. para Santos, Paranl, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o In
tenor até as 81/2, duas com porte duplo.'
até ás 9 e ablactes para registrar até ás
48 hcras de hoje.

Peso Daituba, para labo Frio, Victoria, Ca4
ravellaa, ilhaos, Balda e Aracaja, recebendo
Impressos até ás 13 horas, cartas para o luto.
rior até ás 13 1/2, ditas com porto duplo
até ás 14 e objectas para registrar até
ás 12.
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Direc,•torta de Meteorologia o A.3tCO202113. S33110 de MotsorologIa 3 P1i73133 do Globo Boletim do tempo -3)) da tampo Onai
Brazil ao 1/2 dia da Grealzrich (9 h. no Rio da Janeiro) no lia '27 to lanho dr 1316. . ,
Una N.rte A' exeepçào.do Ceará, Rio Grane do Norte, Parahy'oa e sal do Maranhlo, o tempo conserva-se Incero e mio em toda XI

.z)na; peluenas chuvas em Turyassú, Pilo do Assacar, Aracaa, S.Salvador o lihéos;prec'p:tnao ma ,is abundante eia Parahyha.Zona Centro-
-Mora algumas rgiôas onde a atmo,zpliera se mantem anuviada, reina bom tempo em toda parte; nenhuma chuva registra la; a tempera-
tura CleVoa 53 011 MittO Grossa o manteve-so mais ou Menos estaVel nos demais Estados. Zoaa Sul -Bom to ripa em S. Pauto o incerta.'
nos demais Estados; pequeaas chuvas em Campinas, !guapa e em varies pontos do Rio Grande da Sul; procipitn iies mais fortes em diversa

wegies do Sita çalharina o Paraná; em geral, a temperatura &evn-so.
A maior wape.ratara de honton, 31,5 em 1 nparVriz (Morarmo); a mo13?, 1,0 om Ruelas Airw.

• - Obsarva'Aes metaorolnicas affa3tua las silllit1,132 Mit.?. ao In11ii la GreavrIzi (9 o. aotlb d3 1.1131?)) ne lá. 2'5 I3
1910. (Resumo do ho!etim orzaniza.lo no Obsorvatorlo Nacional.)•,

•aservaçlos 1 o lia Ghsarva0o3 da r.33)3l'a.
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'aranaNá. 	 65.9 30.0 2 2 Calma O 6 Calo. 1.	 , 13.0 8.2 - 3.2 a. c. pd:
:.urityba 	
aza.mbiS 	

63.9
69.1

11.8
13.2-

2.2
-0.4

NE
Calma

2
O

10
10 -

E. ri
É.	 :'

11.9
20,0

7.0
7.4

19.0
-

C. ara. r.e.E.IM
E. ana. pra.	 sk-..-..-'

'iorianopolis 	 65.0 [5.4 1.4 N 2 9 No:vagas. E. 16.8 13.0 0.5 Chuviír cOU pali
ages 	 - 11.4 3.1 N.1'	 • i .10 *. r....- ""'' 8.0 3.8 13.5 G. pol.	 --s-•!1-J-'
'orto Alma 	 61.5 11.9 5.4 Calma O 8 --. \I. 13.0 4.7 5.1 G. pra.	 0-
Jruguayana	 (X) 	
lontevideo 	 65.9 0.8 -1.8 SR 1 AO ..; _	 •

Ni. chuviscos - 13.4 8,5 •	 f	 -
lhanos, Aires 	 65.3 2.0 -5.0 - - 2 •-• B. 13.0 1.0 .

tstado do t.'eo: om dec.inos da (33.) (32X)WrGo -0, tOtuaa. ce,a.npa; tu, cO r..1,t aeata ti1J.1.1.1 .GU. d. SM J 113 coup(); - la, bom
, I, tbc3rt,O; tu, mao. Pneuomenos ltvarsas; o, ohm.; U 1, neip; ag, waraamc; 11., alra3Ir3 d3130; 13. h, 1/373311',3 tuna eatt;
garaiya ; .1-o, •;43ada • t r, tror 3a la co e rala-nanas ; t, tr7(533; i*, cata. api;•St ;' o, ori/1113 ; v, valtaliv;,.",,,y044.vp,.-4,,,,,zxu.„.g.ikvi.w‘

03 namoras lu ficativos 13. fona da vento raran u -33 3, E333.13. Baltifor,t da 2 cam a á. inerte._ A pr..33313 bidit3.,.(Vil. t:/laRei -
rad:una á 0° C., ao nivel do mar e a ;C1V113,10 norma/. '	 ,. ,--. 4:;.'n,.	 •	 ,	 '•,• '	 . •,:. • •	 X'

. Oaserva	 mV5es oteorologicas realizadas em alvas postas ia Calital - Penni -n b,Ota	 ai,:' A l'ra.4f5r:'1"1" 114.1'1'?4i.l'm3111/ /3 113.17 sTi Ç, e a
tomperaturas foram obsrvadas no dia. 26 ás-21 h. 	 -

Re" stos

o

.11
Gq

cd ià
t-o

.49

Temperat[ra
da vespra

" t ta;Wtà
:

-
, •	 - _	 •	 -

•
-

•-

o
.54
G•2 a

tu o

cs5"

Ttespdre"'-'

Laaima Itliaima qazt3111

,Pedregulho 	 0.0 21.2 15.4 ItapIr0 	 0.0 21.0 15.4 1
Engenho de Dentro 	 0 .0 22.0 18.0 S. Jaluatio 	 00 23.0 15.9 j
Ponha 	 	 I 	 	  ,,, 0. 0 20.7 15.4 Flamengo (Cruz Lima) 	  0.0 22,8 15.8z
nono Florestal.... 	 0 .0 22.3 14 0 Copacahana (Forte) 	 41 0.0 23.0 17.0
Lagoa Rodrigo de Freitas. 	  0. 0 22.3 17.4 Plo ia Asnar rAlto) 	 26.0 14.0
Ja.carépago5 	

Nuta -IX) Nao voto telegrammtt.

.	 • • •	 •	 riztac,4~41



• /02 Onaria-reirá 2  . 	DIARIO orneais. 
Loterias da Capital Federal -Lista geral

dos proinios da 19°. loteria do plano 337, là'.
extracção do anno do 1916, realizada ein
27 de junho de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12,1ettra
e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
dm 16 do fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

51.529	 •,

	35.203 	

	

36.830.	 	

	

30.'32 	

	

13.")28 	
4G.95
LA 

	28.30)	
18. 'a 	

	

46.107 	

	

31.819 	

	

53.12) 	

	

18.660 	

	

54» "9 	

	

40.631 	

	

20.763 	

	

12 •91 	

	

33.01) 	

	

33.780 	

	

135.932 	
44.001,

	

20.913 	

	

44..Ç10 	

	

19.453 	

	

33.t..31 	

	

9..41 	

	

31.157 	

	

1.9.996 	

	

21 423 	

	

12.801 	

	

14.570 	

	

12.161 	

	

57.7)3 	

	

11.519 	

	

55.051 	

	

20.478 	

	

4.'131 	

	

15 931 	

	

134.37,) 	

	

41 363 	

	

55,334 	

	

39 424. 	

	

49.961 	

	

36.813	 . 	

	

2.602 	

	

30.93) 	

	

L4.425 	

	

37.418 	

	

41 (..,66 	

	

41.86 	

	

17.062 	

	

4.499 	

	

5.159 	

	

25.409 	

	

21.067	 ez• •.•

	

6. 115 	
	21.154	

58.1130. 	

	

, 2.802 	
4proxMaoSes

	46.106	 o 64.109 	
:23.408 e 25.410

46 101 a 45.110
25.401 a 25.410

Center.as

	

.46.101 a 46.200 	 	 129009

	

25.401 a 23.503 	 	 85103
Todos 03 numeras terminados 021 6.10;

locm 200$, em 10', toem :05, em 07, Man
0, e em 7, teern 29, ex:eptuanio-se ta ter..

i minados e:n 07.
O &cai do Govorno da Ilnllo,Sfanoel Cosmo

: Pinto.- G diroctor asAstente, Antonio (Avo tho

i
dos Santos Pires, vice-presideat0.- escrt,
vacr, Fipkip0 de Gantuaria.

PARTE COMMERCIÉ
1P:k

Camara Syndicat
-

-Ç-1111R0 - 0FrICIAL, DE CAMBIO píer..0:S
ale:rama-cã

Praças 00 div. A' vista
Sobre Londres 12 21161 12 732
Sobre Paris 8691
Sobro Hamburgo lu $785 A790
Sobre Batia .	 ,
Sobre Portugal 1,4

965(3
29897

Sobre Nova York.", 49118
Libra	 esterlina

(em moeda): ••• •• C-4 19;;SOD
Sobro Buenos AL

re3	 (peso	 ouro); .,59923
Sobre Hespanha

.(peseta) . 	.	 _ •

Apolices do emprestimo na.
cional do 1915, 1:000$,
5 1°

	Apolices do emprestimo mu	
nicipal de 1900, port 	

Apolices do emprestimo
niripal de 1914, port 	

	

Companhia de Loterias Na	
cionaes do Brun. 	

Companhia Estrada do Ferro
e Minas de S. Jeronymo.,

Campanhia Metropolitana 	
Companhia Tecidos Alliança.,

RENDAS PUBLICAS"'
..eccbcdoria do District°

NEZ DE JUNID)

Renda arrecadada de f	 _ _
a 26 de junho 	 	 3.513:513307

Renda arrecadada em
• 27 de junho de 1916,	 246:3699667

3.759 :8829974

periodo de
5	 jr	 3.485 :2869208

.00

fandega do Rio de Janeira n:

;11E2 DE JUNHO DE 191(1

no dia 271
Renda arrecadada _I

Em ouro. wr 

DU papel :4 2:	 Yfi:

Total...	 -•••	 •••••
Renda arrecadada de 1

a 27 de junho de 1916
Em	 igual	 perlado	 do

1915.

Differença a maior em
19 10.	 ..	 99	 •	 •	 90.

.•

:21.:?9813
101:1509151

167:4018901

4.919:8196131

4.100:177$251

'	 819:1416877

MARCAS REGISTRADAS?
N. 11.2;33

Salm do Rarros,indas'rial, dornicEiada nes.;
ta Capitai, á rea Lhris:ovão CM. rilho n.
r.nti.:,a Doas do Dezembro,apros•eata á ruer1W-*
sima Jun'a Coa:marcial a niarca acima col.
lada , a qual co:-,sisto no segualto: Um retido
rect,nular, em papel braaco dc orado, erra.
meatad) p r groses brabè,co3 tarnbem dou-
rados, art nauveau, iroercaladn do foll:as o
fiares, ando se na parte superior em fundo
branco e linhas corça; iguaes, a inscripção:
«Eden Floral» e sobre fundo ear da rosa ain-
da ora fundo 1 moco. pentri,da do doura-
dos a fizura do um anj) alad dáia:la e .tro
Ceres tendo na rarto in criar a inda•açao:
«Marca Reg st:. adi» e rs dizr..res em seguala:
«Extrahlio de flo.'•:s e Raizes cchriferas
Arniz ria»-Parturna a Roupa o a Pra:erva
da Acça a d s Inuetcs -Rio do Ja nciro» -A
rearida mare: scrá usada em papel e tintas
do toda e qui:quer cr, d•_ tarada u pratea-
da o na :6 ma rec • arg•ilar, oval eu circular
e applicada em caixinhas do aape!ão cm..en•
do o eferala pra:lu:to, atm do I ern lis . in-
guil <, e a s'm melhor gar-,r,tu• á supplcanto
os sus diroitm de propr ed ido, c ...ma:creio o
fabrico. Sobre dum cscrn,iltias n • val r r r o-
(a de GO) r 1 4 inntiliztva o S'7	 Rio do
Janei ro, em G do junho de 190.	 lima do
Barros.

Apresentada na secretaria da (tinta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 10
minubs do dia 13 do janha 4..c) 1915. - Isi.
doro Campos, director.

E371,3 DO DID DIUNDE DO nn.

N. 2.973
Certco que a marca de elixir depurativo

o preparados pharrnac:uticos «Luso!,, do
Leopollo A. do S:uza Soares. regisarada. na
Junta Cornrwrcial do Rio Grande do Sul,
sob n. 2.973, foi dapcs:tada nesta junta ern
21 da corrente, com um exemplar da Feiera•

daquelle Esta lo, em que sabia publacada.
Eu .1)5.a Hyaino do Araujo, 1 , ateia' desta
junta, o escrod.

Secretaria da Junta Commercial da Capita-
Federal, 23 do junho do 191G. -Isi toro atm]
pot, director (sobre estampilhas no valor
tf tal de 15:00). (Estava ao lado o Carimbo Ca:.
Junta Comn ercial.)

N. 2.979

Certifico que a marca do oleos o azaites
«Reg:na», do GCMC3 Ribeiro & Basto;, regis-
trada na Junta Commarcial do Rio Grande
do Sul, sob n. 2.979, foi depositada nesta
Junti em 22 do corrente com uru exemplar
da Federaçã ) daquilo Estado, em que sabia
publicada. Eu, Jc ao Hygino do Araujo, 1° of-
ficiai desta junta, o e4crevl.

Secretaria da Junta ':ornmerclal da Capital
Fo 'arai, 23 do junho de 19 G. --Isdoro Cara.
pcs, director (sol:ro estampilhas no valor to-
tal do I $103). (Estava ao lado o carimbo da
Juir.a Ctmmercial.1

Dezenas

200009
1:00)9000

1093)))
2002J)
10aS90)
NO05000
11:3019
ionooa
loamo

lo:cros000
1005:0)
2015000
10950)0
10)3000
1035 00
1005%.00
20)SOCO
5005000
10950)3
5095000
1005000
109;000
100500)
2003oao
loo.woa
2cosolo

(:0aos000
2:,05),)0
2905,00
2))5000
205100

1:0035000
10)5093
2.1($)00
2(15100
101,000
2005900
2005009
100;009
1005993
1003030
1093)03
2095030
2035A0
115033
20E003
tonna
Imo)
2093000
2035900
100510
1095003
1035000

3:90)5000
- 103500

1093000
211 3 09
MOO@
1095000

(9)3030
595390

695)90
Z05030

8819

7609000

1919500

1899000

119000

279250
140$000
1456000

Se r rotaria da Camara Syndical do Ri°
de Janeiro, 27 de junho de 1916. - A.,
Simonsen. syndico. Registrada sob ti. 11 323 por &aspa:Aio da

• Junta Commercial cm sessão do bojo. Pagon no,
primeiro oxemplar 135200 do sollo par 03n

tampilhas. Rio do Janeiro, II do junho do
1916.-Isidoro Campos, d:reetor. (Ao lado:
catava o carimbo da Janta Commercial4

Federia:	 CER7FICAD03



r-SfaiinrTa."-tafrfi

N. 2.48)
Certifico que a marca do soda cauztica

.4fA1ohan, de Gomes Ribeiro & Pastos, regia-( traa na Junta Commorcial do Rio Grande
• stio Sul; sob n. 2.980, fel depositada nesta

'Junta arta 22 do corrente, com um exemplar
,da FM ração daquelle Estado, em que sabia
publicada. Eu, Joao Rapino de Araujo, 1° of-

• , aia! desta junta, o escrevi.
• Seere'aria da Janta Commercial da Capital
,Federal, 23 de junho de 19 6.- Isidoro cam-
prs, director (sobre estampilhas no valor total

!do 131C0). Estava ao Loto o carimbo da Junta

'SOCIEDADES MIONYrylkS
fts pr a7n 1 .Gntr:xcl a do Fe rro

crezopol is

trrav aro ora: SIM( aram: - z 1-.11ja	 AS,ENIDItt.

' cum ORXNATIIA tE 30 DE JUNHO DE 1916

Srs. arei -n'stas — Cumprindo disrosi-,ão
dos estatutos de ta empraza., v. nho pela
Sua dire-tora apresentar-vos as contas da
sua gestas , cé 34 de dezembro de 1911 o o
rela l ort a das (cc .:ma-rias que mais vos
possam interessar.

Para o fim do reluzir az rasponsabilirlades
assumidas pela Unia., daJorreates do cera-

•lauto do 31 43 dezembro da 1911, atten-
dando ás d • M ul ladcs da si' uaçao, eelabrou
o Govr rno Feder al com e:ta empre, a o termo

, de arcardo de :7 do ago zto do 195 cpe,
modifica las algumas dts cl. uscras do refe•

cootraeto, ti :ara m sa5zistrad a to las as
d. real .a , o cujo «Termo do AceArdo» foi ro-

'; aistrad pelo Tribunal de 'Conta> em sua
ses z no de 10 de se t embro da 1315, e tom por
cbjecto:

. 4°, a coas`roc.;ao do prolongamen'o da
Ev.rada da Therczonola até Sebastiana, no

; :tad do RA do Janeiro, com a extensão
amax ma de 5) kliorro'res;

2°, a rcernstrucçao, a juizo do Gowrno
da linha actuatmeate em trafego até Tile-

, rezopoii = 00 seu arparelhament ) com ma-
terial rodante necessario, tendo se em vista
a maaar colmes:lidada o r aridez nas viagens;

' 3°, a ex • cuçao na Piedade, ponto In'cial da
linha, das obras cue a juizo eo Governo
;ir m nocessaria.= rara a fac 1 atracação das
cmhareaffles da strada;

4°, o fornecimento de todo o msterlaa que
Qr neers . ario inaprrtar do estrangeMo para
o campleto csta'-elecim • rro da e:traia;

5°, o ;:rroodamento de toda a ostra. la do
.Piedade a Sebastiana, r elo raro de 80 annos,
'contado = da data da conclusa() das obras do
:reeonstruccao da linha ac f nalmer.te em tra-
fego ata Therarrroliz.

No in t uito do facilitar as aclar;ties entro o
Governo o a empraza, foi feita a censo ida-
'clo dos rateridrs contractos, ae 3! de dezena •
•bro de 1911 o 27 de agosta do 1915, rena° la•
vrado o «Termo de Constai -avio» de 29 do
abril do cerrento anno, que. tana l:em, teve

•a• gistra pe'o Tribunal de Con'as em sessão
:de 19 de maio u timo.

Dentro do prazo contractral, apresentou
esta directoria approvaçào do Governo o;
estudos dafinitIvos e resre tivcs orçamentos

rde tolas as obras que fazem o objecto do
c:ntracto.

Far da-mato n. .992, de 15 do março de
a 918, foram approvados ca cstudo3relatvos

, ao trecho do pr )1onzamento comnrebendido
'catre a estação do Ai-o e a da Vàrzea, com
rai exteasao de 3.937 metros e na imrortancla
ide_ 596:0013892. 	 --	 • •

DARTO OFFICIAE

Per decreto n. 11.892, do 8 de março do
49:8, 'oram apprcaados Os relativos á recons-
trucçãa da linha erra trafep entre Raiz da
Serra e Therezopolis, na sm,:ortancia do
1.128933298.

Por decreto n. 12.038, de 2 do maio do
1910, (oram, igualmente, approvados os re-
lativos á ro-onstrucção entre o parto da Pi-
edade e Raiz da Serra, na importancia do
1.4C9:4t95499.

Em alguns desses esta les approvados fo-
ram feitas, á revelia dl ompreza, algumas
modificiçees, una as quaes na9 se coa ema
esta directoria.
• Os estudes apresentados e relativos ao pro-
longamento da Varzca a Sebastiana, cárno
das claras necessarias no porto da nadado,
para a ken atr..cação das embarcações ao
serviço da estrada, estão soado revist . s cera
o fim do ser verifizada a possibbidado do
uma roducçao nos seus orçamentes.

Apparelhada esta directoria com os ro-
curses precisos o tendo ora vista a necessida-
de inadiavel de ser reconstruida a linha em
trafego, com suprrirrento do mat3rial ro-
dante em condições de melhor satisfazer as
nece.ssidales do trafego e do publico e, bem
assim, da trame :lata c- ri , trucçao do seu pro-
lougamen • o até Sebastiana, grande centro
prodocter do Estado fluminonso, fez e:ta
d.re.toria so-guir cm ins de dezecbro as
primeiras turmas de trabalhadores, que do-
raro inje to ás obras de rccanstrt aça°, no
trecho da baixada, em diversos pontos da
se- ra, o ás do proingameoto ent: e o Alto e
a Varara.

Apezar das chuvas mentias, nos nanes
do janeiro a maio, todos esses serviço> tivo-
ram granie desenvolvimento, pr:nalpalmen-
te no trecho do prolongamento até a Vara a.

Ate:h)rado o temp) com a entrada da ima
es'ação, estão sendo activadas nclas ossls

qu3 poderã.a estar conc:radas até de-
zembro proxirno, prsego!nde, cato, as do
rrol angarnenta, em direcçâo aobIstiana, e
as do p-rto da Pie-late, com os em'araç's
cem nus luta esta diroctola para a itnror-
taf:âo do material rolante, como do qual-
quer outro, reclamados peba necessidades
dos vrviços

No m-z de abril, foi feita pala fiscalização
junto a empreza a mediçào das obras exe-
cutadas e material tern-c da no rrtmetro
triarstre de janeiro a março, calo certil-
cad foi processado para o seu pagamonta.

NI° foram cs2nrades per esta directoria
os demais serviços a carpo dzsta empraza.

To 00 material da linha, como o da via
marítima, teve a conservação precisa á sega •
maca da trafego, que tal feito com a possi•
vel neularidade, note momento onn.que ft;
onteats com difficaldadea do toda ordem,
pela anormalidade da situação.

Quaez qu . r cutr • s erearetimentos soro
dadas por esta d:rcctoria no cacrIptor to da
empraza.

No cumprimenta do moa dever, agradeço
aos Srs. mem ros do conselho escal o seu
prestimoso cota:tarso pre3tado a esta directo-
ria, e a todos os soas surdiam a dedicação
com que a sersirana.

111) de Sandra, 28 do janh) de 1918. —
José A. Vi.tra, preaLlente.

.
Exi •

amuam Dl CONsEuffl rtsCAL

O centelho fiscal da Empraza Es.trzcla de
Ferro Thereaopolis, tendo examinado a sua
escripta o verifi ado a exacta:Mo do balanço
e antas até 31 de dezembro do 1915, é de
rarccer qne selam as mesmas amova-,_ 

Junho de 1910 '4 -f-0

das e rati ficados todos 03 íctos da
doida.

Rio do Janalro, 20 do iunbo de 191811
O

1
Dr. A elo Berrardes da Si va.— Dr. Elk
geni) dc l'a ladão Citta Freia.— Dr. Jo
Francisco Barcena.

DALLno anu arnAtitbe rst
DE191.5

Act:vo

Estrada de Ferro Therezo-;
polis 	 tb •

Acçaes em caução ....
Moveis e utensilloz...4.4••
Papeis do credito 	 •
Concesslo do Perto Ca:xas 	 ,'
Caixa 	  ‘k
leiam caels em Therezonolls..
PNlorgamento 	 ..
Governo
O:ntas corren'es.. 	
Reconstrncçao 	 -.--
alatoriacts 	 .....,...
Diversas ecntai.."	 (":;•`.:7;%..•

4.870:4893419

taisivCI
.	 .

Drpo ito da dtrectoria....•
Ob agaeres a pana. 	4
Contas e:rrentes....:.";• • •a.'s"
José Augusto Vieira 	 •

Diversas centas....1::::.¡ 	 -
Credores geracs. 	 • • 'o:::
Almoxarl'Ado 	 ,.......•
Lucro: o rerias 	 .; .

• ,

4.80:4103179
_	 .•,

Rio de Janeira, 31 ao. cif zembro do 1Q15.4
José Augu sto Vieira, preS.11:nto.— Nt.reisco
..ka2uim Ma s tins, c.ntador.

:
'"	 7

A União Internacional, 1n10.
eiedade .A.nonymn, do Po-
cultos

ACTA ti A c mtrale GERAL rxmaertravanra
3a cosvocAçXo, En 28 De man° DE 1916

A's 15 1/2 horaa da dia 28 de Ilnho Cra.
1918, no enriptcrio á rua da Visccnde de
Inhauma ri. 53, sabrach, desta c:dado do
Rio de Janeiro, reuniram se onze acalonistas
d'A Unlao laternaaloaal, Ectleda to anotiyári
ee poculicas, representando 7s2 a caies, con•
formo se verifica ralas assignaturas no reli°.
ctivo livro.	 .	 •

Constitalda a mesa pelo presidente 0 s4da;
rretario da sociedade, Dr. J: agaloa Tavares
Guerra e Dr. Benjamin do Carmo Braga
Jun'or, o Sr. presidente de3laroa que. era
c bservaçãa ao saccreto D. 10.189, d3 23 de
abril de 1913, clausula II, tbra convidada
esta as.sombléa, em 3' convocaçao, tendo
sido a 14, para o dia 27 de ri- ato; a 24 , pari
10 do corrente me; afim do deliberar sobre
a proposta da directoria, relativa a me-.
didas do funccionamen.to da soc'edado e
entras de Interesso sozial.
• Os annundos desta 3`cenvOprelo foram In..
frutos no Jornal do Braill • Mario Offielek
nos seguintes termOsS
is% Uni_____22.122_,..s_rna 	_W41~1

3! DE nus.-

4,409:01t58(6
40:C005000
5:5135150
1:4003000
1.0f 3000
3:0215530

16:0305.'s0
9 93195

12;8523000
i5:90130i3
2:53340
1:0283010

153:1803315

3.090:00".$00)
• 40:f 00$000
1.000 ;030:. 000

221. :0685157
103:3E0307
63:5s55045
32:0,35950
1:5!.03.1 O
6:£60SE00



103 da prGprigdado da socíadadeL retida-4
rani° RA's3çrío dO d9CégtO de funcc'.03a-'

daáto s:lyer pás svo, eM cujo nume o se' Interiores _
acha o capital de accioni tas; promovendo
oporaaOS do dred,ito, a caducidade das
ac95as gger4á	 adia as suas entras'.
das rea1f4daá no -0.áia.5 e.t'pulad s; po'n
deada ai:441'4 .4.r hoyks, çliamadas do ca
acções paro., eciMple;a scilwCia do passivo e
deelaranlii 0::, ,•is as aeçõos de acciOnistas
que não fizeram as novas chamada ; ou
agindo judicialtnen`..3 para compeal/-os a en-
trar; omflm, praticando todos os acti.is pre-
vistos o não pravistos era bem da prcmar.
liquidação, Outroiro, devo a commissào
Tilda ate esteadar-se com soe- aladas congc-
une% .para s.eral'e ellas criptas os pc•n-
coa sonos exis'orates d. Uctião Internacional,
que d,scjaçein continuar c s segaros do vida.
FinalmaV,o, 115,3 E° offeduando pagarconto
algum suporior a claCoeÁrt ma t éis, 3331
prévio vlsta da possuidor do rna'sr nu mero
de a."aõe, ainda qae per instrumento re.are-
cliva adap tado na séde da lisuidação. D3-
1 ois de alatias minutos do paus e venls o
Sr. prosilento crie ninem aelia a pala-
vra, faz das indicações acima a sua pro-
pos'a, que submetida á dis:usao. Mala
ninaucm podinda a palavra, submettou a
voto; a propos!a; , a uai foi nnani tiemente
appravada. O director thsourelro, Dr. Fran-
cl->ca da CurÉ:a Cruz, dissa que cdTarn:la
balancote das operações de janeiro a 2t de
1135-:0 findo, uliima data (1 .-.5 /ançamen'os., e
palia que o Sr. predle,n:e sala -aleite se á.
approvação da assemb1i5a. O acc:oaista
Junior palia que o dito balancote Icaso
transcr:pto nesta acta. O presidente sa13-
metam á discassàa as co zt is constantes
do dito balaacota. ()dito accionis ..a Sá Ju•
dor requerea q.e o eons2lho iscai se pro-
nunciasse o a:lia,adc . se presa voa disse-
ram, por intermedb Co membro Sr. Jos5
fluimarriss, que já examinaram, estando
da a .:córdo com o' 1 vro e lanoa to no
atilarias. n mais.pedUado a palavra
foi encerrada O crscassão, e postas a votos ta
contas do dito balanceia, que foram aparo-
vadas , com abstenção da vetos cia diro :toda
o conselho fiscal, e bom assim a transcripçlo
no ta aata, a saber: Resumo do balanço
geral da Saciedade a k. União Interna:Ione»,
ora 2t de maio de 1916. -Act'ivo -Acabais
tas, 2 0:7903; apeliccs da divida pu'.11ca,
59:60J5; ciaçãa do Thasaaro, 80:0103 ; ac-
ções caucionadas, 20:000S; devodores e cre-
dores, t0:019$5C0 ; nao4013 o utensilios,
957$ 00; desp-za.s genes, 8:3225690 •' lu wo3
o - perlas, 28:735S6:8; caixa, 40059l0;
sapuda, 423:863358 - l'ass vo - Capital,
J00:0003 ; deposito no • Thaamaro. 80:000S;
cango da directoria, •20:C003 ; devedores o
credores, 7:93)5'700; ,4esp za, a psgar,3:09 ;
beaanciarlos

)
 10:5573airnaostos, 2:2t83953;

canma, 423:86'365,?.»
E, nada mais 33 tratando,o presidente sus-

pendeu a s ssao até caio tosse lavrada esta
acta, a qual ea aceretar:o fiz lavrar em du•
pl icata, o depois da hia e aparou la, assigno
cum o presidan:e o aocicnrstas ainda pro•
sentes.-Dr. 'engin/ Tavares G:terra, ac•
03S, 10.-Dr. Jose Francisco da Cit-ilaa
Cru:, ae0 33 20.- Antonio Cará...iro de Vas•
comais, acçõea 30. -Por p r. curactie.s de
fosu'mo fhoniaa da . S:iva., acaIes 20; da Al-
bort° .de Almoi Ia, a-ça 200, do Victor
Bago e Cranc'sco Antonio Borges, ac.ões 200,

; Dr. Jose Francisco :ta Cunha Cruz.- An'onio
Alces Cor: éd, aeaõo; 12.- Anton o ds . SA Ju.
nior, aMes , 50. - Dr. Benja .nen do Carino
10(121 Junior, acços 100. Total, 782.

a li á. 03 juro . de pe ao e oÁ. nt',6•J a.

	

 IEDITAES	 E AV SOS'--, mer0	 p,i..9.W.cido o prOcesse,
de le".çf antamen'o do depos".to 	 apolicas

-.•

Tile00.; Yeridon4ãe para com o :Mi proa'a	 dã stiçá ed- ,	 .

-r•
Policia do District° federal -1

Á Policia do D:stricto Federal precisa corra
tractar o fornecimento de alimentaçaõ aos
presos recolhidos ao deposito da l'olicia du-
rante o 2° semestre do corrente armo.

Quem so quizer encarregar desse forneci.
monto deve, no dia 23 do corrente mez, ao
moio dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornoaorá sua proposta. em carta fona-
da, em duas vias, uma das quaos coca o -sello
devidamente Inutilizado, com o proao da uni-
dade por extanso e alaarismo, som rasuras,
entrei nhas ou emendas. comparecendo, po-
rém, nesta repartição até á vespora daquel-
le dia, afim de promover á sua habilitaaao á
concarrencla.

Por esta occasião será sc'entificado das-
condiçks do contracto e dapositará na The-
somaria da Policia a (inanira do 2005, rara.-
garantia não sé da asiignatura do mesmo,
mas Lambem da boa execuçã3 do forneci-
mento.
• Fica entendido que essa cauaão ad aerá
restitulla quando terminar o prazo do coa.-
tracto e que revorterá e-n benoficio da Fa-
zenda Naaional, si o intereasado se recusara.
sob qualquer pre!exto, a assignar
acto, ou si fôr elle re3cirti1da por faltas re•
petidameate connett.las durante o forneci.
inato.

Saudaria da Policia do District°
Pá de junho d3 1915,-4) soera' ario
de Proença Ci'omes.	 •.	 _

Fedwal,
D amaço'

.Directoria Geral de Saude Publica a

Do ordem do Sr. Dr. director g:ra l , faço
puSlico, para sa:ess,la dos inte.res ad:s, q-e-
no dia 5 de julho do corro .te amo, prece.

-al:r•se-ha, ás 14 luras, á vistoria saratarix
na pro lio a. 5 da rua Gonilves Dias.

Se :retiria da Dired.oria Coral de Sarado
Publica, Rio do Janeiro, 2i do iunIn do
101 6. -O secrctar:o In:kr no, Dr. Mauricio de
dbrcu.

Directoria Geral de Saide Public&

De ordem do Sr. Dr. director ;arai, faço
publfco, pira sci:ncia do; interes , acies, gua-
no dia 8 da julho viadouro, ás 11, 11 1/1 e
14 3/4 heras, rospectivament . prece ler-se•
ha a vi-tara; sanitaria; n:s pra Ihs ns. 110.
116 e 140 da rua Seninr dos l'a zws, e no dia .
10 do referido M2Z e ás mo mas horas, pr.- co
der. se-ha a vistor:a; anitaria3 nos r ro
da. adma Trio:Mons !a rua ns.153, t59 r 113.

Secretaria da Direc • cria Geral do Saud°
Publica Rio da Janeiro, 21. d •• junho do
1013,20 sec:etar:o intorno, Dr 1112 .41 icio de • .
Abreu.	 . (.

•
Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. d'rector ge 1, faço pu-
blico, para sciencSa das interessados, que no-
dia 5 da juln proximo, ás ti 1/2 horas,
se procederá . á vi-tora sanitaria no pra--
dio n. 39 da raa Vista Alogra.

Sewe'aria da Directoria Geral de S31110
Publica, 'todo Janeiro, 23 de lunar) do Ia t6.•
-O secretario inteciao. Dr. Mauricio deJ
Abreu.

(*-
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déxdü1 .0.5-:,...5-.a....4. ,aVisiacfoá ós
INOWP4 emdfã criá sua Ogr.ada§.dã

.da, a S:e•reaair cria:•Ogjêtb14
.03.1 atráCrlinarifi; em 3' coáve::::açãe, na
O. 23 a COrton0., na rua Viecarade de
1004114 :1 P• is.S, z.;s 15 I/2háras, para.

;Ser 'Preá :ante a dedber4O tomada. na amai-
bléa geral extr4r,lEigat' do 10 do em-rente.-
•a-	 CC	 d •cr • 'Iorid	 •

In	 o Sr. Sarojario leu a aea,• •	 •••	 •
á asáambléO reanzala laca dia 10, na fórral
e art. 36, § 20; do3

é6r.i.w.,:b. t 02drs. acaiani
itãs. çrágriS•aNia a ta'OasariaW,:00 catar a"

4t1	 pu"51 .1,04 no Qtgiió Offici4G
, O . 1 3 deate rnez e Selidd"	 ol:iidO pcaa, aS•
scaiabléa gilase trarisgéVa. a pa; te ralatiVa

l á, rdSedu	 .rão iam dá'2 ti.d hch) dát.J.a.•••••••sa 	 asas. 	 • .

, O aedonista Sr. Anloui) Alvas Corréa,
13;..PPO qid a russemb:a ora constituida
chi 3' coaVriCa.çáo 4 .01a:3 ratificadas oai
teclo. 3 seas poni4 ag amolaçõds já toma-

i d.aS em 2 convocaatt•O"&çeakf..a llllll da c•tsda
cata de 10 de judio corrente, cuja tran•

• scripção foi res lvida fazer ne .sita; outrosim,
, que scjam aperovadO o ratifiea iça tc dos 03
ac'os praticados por e113 maadatario; então
eleito corno Nal-Santos o que a lioul lago

• prosig.a dá Sente	 co no ficou prece'.

N.:nguem lirado a palavra, foi a areara:ta
T-g•iikl.ljéttida a fotos,o unautt e re. u'.e. ,apprJ-
Y4CIa.4	 • . •

Es a trailscripzão da parte da acta de 10
j!anho correatez • - -	 •a

•- " O Presidesge• ellita3.Q.a.gaiv • ,o discurso in•
rfarsnou	 ambira do a•atrahlmento do e 1-

0, 002 SO2 iO3 e daufU ulladod3co•
,b.raUça de gUotas (Joana:las, e de divida; da
(gerite -g , ro:o cide [orara taladas a luc: 03 e
;pardas varia; Contas, tendo por outro lsdo,
•( no correr daste semestre, era-:de baixa na
„Iãcrip;ilo do 50310, por cadaellada. Dos
irS'Cliétds ainda ina:riptw o;tIo na sia a aioria
sujeito á cada:Maio ior falta de sU13
tradás. O accionista ;: r. Antonio do Sá. ru-

; mor rropot que 53 rz,z,sfo a chama ta de ca-
i pitai dos açoiontstas e se cleclar iisse em com•
nalÊ9 as ac9tie3 cujas ultimas nhaMadia rCo
fe-pam raaliz;das, o que só nomeasse a1io7
ga4.0s oal todos OS 19gareS 0111.3 11011V33S0
davedorqs d	 cloiade t para se proceder á

r, Cobrança jullaral. O acckanata Antoalo Car-
d'ét ro de Vasconnnos o:dia a palavra o de-i inonstren que a chama li asora de capital-

! dação ser:a rutila; por motivo-a de tolo 4-
; bidos, o guo a norneaçáo de advogados, para
I cada logarojo onde haja (lavadores; traria á
sociadado, atém da incerteza de exito, uma
despeil enorme, para a qual não te n elo-

! mente?. Mossas condiçõos molho é que so
proceda; a urna rquidaçá) arnic.avel da sócio.
dade notreando•se dous llgaliarite; e um
fiscal: O tresideinte poi o:n d gc-ussão onjun-
tamente arnbaa as propcstas. • Niognem pediu
a palavra. Em seaul-h p .:z em votação pela
ordem da apresen'ação, sendo amovida a
pécpy ta da liln:dar,ão amig;ivel da 3'. dedada
o nomeados 11101danie3 por escrutanio secreto
I Sosialade Arsonyma B Vitaltclo do B:azil
é O Dr. Sydney Usa/Jack Lobo, com urna
gratitleaqão global de 10 5 sobre o liquido
próduzl'.o no fecha da IliuldaVie. Von-

,4róta o presidente que Ésr a conveni
g0 á assorabléa désSa po leras ama:os e

fJflmItadø pari as lious da..tes pratícarern
tódo  os actos docorrentes da limidação,

natitulnio • proetradcrres; admittlado • o
rssoal n0Cossae. n.?	 dis.pansando -os; rue •

 activo; -lenbcrando sobre ts direitos
ticwititoe,1 qao forem feitas á 11,13-1.53.

(11.42 r activa ver pass.ivameató•.	 •	 •
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Coionta Corrootousi de DOM3 Rios

De ordem do Sr. director, faço pablico que
no dia 30 cio corrente moa do lanho d3 1916
serão recebidas e abortas neste estabeleci-

, mento, propostas para o fornecimento de car-
i no da varra a esta Cobaia durante o segun-
do semestre do corren'.e anuo.

• As propostas que serão abertas em presas.
ea. dos proponontes, devem ser (ditas em duas
vias, socriptas coal tinta preta, sondo ama
estampilhada e ambas datadas o assigna.das,

imanas especificando-se sem accrescimo3, en-
trelinhas, emendas, rasuras ou re,alvas,em
algarismos e por extenso, o pravo da
gramma do artigo.

Cada proponente caucionará na Secretaria
da Calorim, até á vespera do recebimento e
abertura das propostas, a quantia de 3005000
ein moeda corrente, para garantia da assi•
gnatara do contracto, perdendo o direito
aqueile que, sabeadoose pretendo no com-
parecer na data fixada para celebração do
Mesmo contracto.

Condições
i a, o contractante é obrigado a depositar

no cofre da Colonia, para garantia o fiel
execução do coatracto, a quantia de 1:000S,
000 podará ser roprasentad a por apouco da

•divi ia publica federal, acompanhada do cor-
Velas> da Caixa de Amortizaçao, sendo a cau-

¡ çâo restitalda depois de findo o prazo do con-
tracto;

C, o contr ctante pagará o selo propor-
cional, soo-nado a lei em vigor, o qual será

Icobrado nas coatas apresontadas á. reparti.
çáo em o mez seguinte ao da entreora do

•artigo;	 o
, 3, a carne deve sor de primeira qualidade

poda no almoxarifado da Co/oala á custa
doloraecodor

'
 sendo re;eitada no acto do re-

cebimanto a que una estivar na condlçao
exigida, de accordo com o parecer do medico
da Colonia;

4a os podidos para fornecimento serão
; feias pelo almoxarife da Colonia, rubrica-
: dos peio director e visadas polo eaariptu-
Farto;

,• 5a 03 poli los, devesas/ ser feito3 diarla-
113E1153 'e serao cumpr dos no dia aeluicite

juizo do director;
• 6', o coatractanto incorrerá nas seguintes
anuttas sobra o valor dos polidos: de %

; quando deixe de remetter o genro dentro
\ do prazo edabelccido; de 10%, quando a de-
mora na entroga do artigo exceder de 48
lasora.3; de 20%, no caso de reincidencia;

7a, no caso do no ser absolutamente for-
•noddo ou ser rerseitado por sua má contida-
' de, será o artigo comprado a outra possoa a
'custa do contractante, por cuja coata correrá
•'tombem a differença que houver entre o preço
•do contracto e o vigente no mercado,polo qual
foi o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo anda o contractante na malta da
20 % sobre a importaoda do podido;

8a, as • mulas impostas ao =Cantante
pela directoria da Colonia, com recurso para.
o Sr. chefe de Policia do DistrIcto Federal,.f; serão deduzidas das contas mansaes, no acto

(..do ser ordena io o raspectivo pagamento, que
correrá peta sob-consiga ação —Alimentação,

¡medicamentos, dieta, calçado e vos-suado dss
correccionios-ado material da Colonia;

é. aa, quando expirar o prazo do contracto
t ata que seja -coatractado o fornecimento do
outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do
contracto, conservar' o deposito de 1;0005,
de que trata a clausula I a sujeito ainda a

f.todas as obrigaçõaa previstas nas domar
clausulas;
' 10*, o contracto será rescindido quando se

• derem aepettiois faltas communicadas a0 Sr. - -

chefe de Policia do Districto FeJeral e puni-
das com as multas estaboladdas na dausula
Ba, perdendo o contractan te a importando, da
caução, sem direito algum a qualquer in-
domnisação por prejtt'zo, seja qual for a sua
procedencia.

Secretaria da Colada Correcalonal dos ous
Rios, 10 de junho de i9 16.-0 escripturario,
dlanoel Peroira 	 t •

• .
Brigada Policial do District° Federal

LITE," IDENCIA DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Exalo. Sr. general cornman-
dante, faço publica) que, no dia 28 do moa
de /unho corrente, ás 14 horas, serão rece-
bidas, nesta brigada, propottaa para lhana.
cimento, no 20 semestre vindouro, de ali-
mentação proparaia ao pessoal arranchado
dos corpos.

As propostas serão feitas em duas vias,
sendo a primeira sollada, escriptas a tinta
prata, sem emendas, rasuras, accrescimos
ou rozalvas, e der ra,o mencionar o preço de
uma ração individual completa, tendo-se em
vista a respectiva tabela.

Quem desejar concorrer deverá requerer
ao commando da Brigada, fazendo antes na
contadoria o deposito da quantia do 5005000.

Na Intendenda da Administração, á rua'
Evaristo da Voga u. 78 (Qoartel•General da

•Brigada), serão prestados aos Interessados
03 dados e cssclarecimentos de que TP3CO3Si•
taram e exhibidas a tabella e a; condições a
que deva obalecor o fornecimento.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 13 de
Junho do 1916.—Gil Antonio Dias de Moraes,
tenente-coronel.

—filinisterio "clã Tazeliclã

na pre rasa Nacional

costanuirmai PARA A VENDA DE AUTOMOVEIS -1)5
TR AMPUTE; CARROS E accossoaros; PAPaL, LI-
DIAS E DIYERSCS OUTROS ARTIGOS DESNECESSARIOS
AOS SERVIÇOS DO usranzataaarito

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para o conhedmento dos interessadas,
que, ás 12 heras do dia 1 do julho, serão
recebidas, nssta secaão, propostas para a
venda dos objectas especificados na reina)
que vae publicada em seguida ao presente
edital,

As propostas serão abertas, em o gabinete
da directoria, no mesmo dia o bora acima
indicados, versando a concurrencla 'apenas
sobre o preço em ris, por waidade dos aro
tigos especificados e cabeado $ prefogencia,
de direito, ao autor da propoota mais alta,
por &intua a que seja a differença catre alia
e qualquer outra.

Poderão ser offerecidos preços isoladamen-
te para um ou mais artigos; estes, porém,
const tala° grupos que não serão
dos.As

propostas, que devem estar devidamen-
te selladas, datadas e assignadas cena a indim
°a çã o das respectivas residenclas, serão ou.
tragues em duas vias em envolueros fecham
dos, com a declaração, per fbra, do assuma-
pto e do nome do preponente.

No acto da entraga da proposta, o propo. -
nauta deverá exhibir o recibo da cançao de
2005, préviamonte feita na theaourarla desta
reoartição, para garantir a - assignatura do
contracta, caução que reverterá para os co-
fres da Imprensa Nacional, st o proponente
preforido se recusar a assIgnar o respectivo
contracto, dentro do prazo de tres dias, con-
tados da data do convite que ftèr expedido
para esse fim.

A directoria reierva 10 o diralto do annul-
lar a coorurrencla , caso os preços °iterada
dos sejam multo baixos, declarando, antes de'
abortas as propostas, quao3 03 prazos mini-
mos abaixa dos cones não a :watt s, nenhuma.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas nes-
te edital, nem as propagas que contiverem -
apenas o offerecimentó da augenent) de pre-

	

ços sobre a proposta mais cara.	 .
os No caso de absoluta igualdade ontra dcao

propoata.s, á directoria reserva-se o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

Deixarão de ser tomadas cru considera:go
as pr, postas que não observarem rigorosa-
mente as unidades indicadas na relação.

Os concurrentes poderão comparecer na
Senão' de Artes deito estabelennento, dia -
!lamente, das 10 ás 14 horas, atim de obterem

•os 03cl arecimentos de que precisarem.
Fica entendido que por conta do concor-

rente preferido correrão as despezas com o
serviço de remoção dos artigos adquiridos.

• Secção Central, 21 de furirho de 1916.-
O chefe, J. S. do Pil'ar

114LAÇXO A QUE SE REFERE O EDITAL SI/PRA

Quantidade oxposta á, venda — Natureza doe
•artigos— Uaidatiqua servirá do base paras' ;
comparação dos preços das propostas.

• 1 caminhar) cm Saurer (faltando
o magnotico), força de 21

• • cavslio3 	 -	 •	 • uni
1 carro a Gaggnau s ( tendo o

motor parttdó ), força de	 •
• 40 1/2 cavalloss faltando

• riannOttOQCO

'
Caixa de _Amortização

-
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolico da divida publica fundada, unifor-
mizada, de n. 33. )48, valor nominal de
1:0005, Juros de 5 V., papel, pertencente a
Julia do Sacramento illosciaro, vae sor expe-
dido novo t . trilo si, dentro do prazo de doca
dias, nlo houver reclamação em contrario.

Coita de Arnortizaçao, 21 de junho de
1913.-0 Inspector, M. C. de Leão. ,	 ( n

r
Tribunal de Contas

C)NCURSO PARA PROVIMENTO DE 42GARES DC TEM•
CEIROS E3CRIPTURARTOS

De ordem do Sr; Dr: presidente, aço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, a contar desta data e durante o prazo
de 60 dias, se acha aberta na secretaria
deste tribunal a inscripção no concurso
paraprovImento dos loaare3 de 3" escri-
pturarios.

Na firma • do art. 90 do regulamento
anilem ao decreto n. 2.409, de 23 de de-

•zambro de 1896,' o concurso versara sobre
principies rudimentares da contabilidade pia.

• / oblida legislação de fazenda, principalmente
quanto aos preceitos geçaes que regulam a
tomada da contas dos reapousavals, e pratica
de repartição, e si poderão a elle ser adora-
tidos os 4" eacripturario3 do mesmo tribu-
nal, os quaes juntarão aos requerimantos de
in , cripção 03 docamento3 de que trata o ara
tiga 99 do citado regulametito, .

Tribunal de Contas, 1 do maio de 1913. asa
Randolpho Paira Juniori secretario; ,_ 



__•;47• N. 935-rrei eaneca -João Pereira-Mar.À
canino Conceiçao-Patv de Ubá.	 •• N. 1.685 A-Avenida Rio Branco --14olz
Babello-llydarne.s Wido—Capital.

N. 12 A-Arsenal de Marinha-Laura NIaria
ConceL;ão-lemorado-renedo.

4.631 A-Aven:da Rio Branco - /daria
Augusta Cruz Costa-Irmã Frandsca C,a5a:

•panha.	 • ; g
N. 435A - Arsenal do Marinha - Maria)

Francisca Nascimento-Francisco F. Santi
Anna-Garanhuns. .	 •

N. 223-Arsenal de Marinha-M. Franco-
- tina Jesus-Manoel Corrêa-Aracajú.

N. 85-flua da Passagem - Man -"adia°,
Albuquerque-Luiz Paulino-Recile.

N. 348-S. Christovão - Manoel Garcia —4
Ambrosina Araujo.Pirahy.

N. 23.541-7* Decepa - Manoel ?ernandes
-Irmã. Paula-Casa de Detença°.

N. 3.902-Avenida Rio Branco-Theophilo
1 A. de Oliveira-Esmeraldino - Parahyba do

' N. 1.886 -Estado - Breathe Rito — osõ
Prado-Nova York.

N. 337.477-7° secção--Cirlaco Barorti

N. (5.855-7' secção-Maria Antonia Ga:
zonea --Prospero Mi tichieri - R. Argentina.'

N. 74.582-7° secção - Rudolt.gcheiner
Ignorado.- Marssilia.

N. 357.761- 7' sanção - Maria larofina,'
França--Adelina da Silva-Funchal.

N. 355.238-7' aooção-Charles Salanno.=
Ninnette-F'aris.

N. 79.343-7° sooçao-Jennis Ralph -Ign-
rado-Paris.	 ,

N. 21.059 - secção -- r4ady ri
Mashillé Gumbt-S. Paulo.

N. 7.496-Praqa Quirwe de Noveinbro--Sa-
bina Barval - Salustiano Arnaldo - Belém
Pará.

N. t5.559-7' aocçao-Lucanda (azareth
Borges Gentil-Belém do Pará,

N. 6.402 -7' secção-Maria Chereza Jesas
n-Miguel F. Rocha-Carna ré.

N. 295-Thesouraria Ernestinx
desmela--Campos.

N. 3.229-Frei Caca-Antonto Rodrigues
-Machado Camara G Comp.-Guaratinguetá..

N. 254-Ag. Paq. Bahia-Deolinda Rego
Junior, Ignorado-Bello Horizonte.

-N. 183-S. Francisco Xavier-Isaltina latz
dovina Conceição-Manoel Sant'Anna-Petro-à'
polis.

N.3213-Thesourária-Beatriz Ferreira Costa
-Vicente Ferreira-RocUe.

N. 568-Ag. Paq Bahia-Alberto Silva Go•
mos-Ignorado-Posta Restante.

N. t .929-Thesouraria -Antoniota G areia
Gattine-S. Paulo.

ti. 582-Ag Paq. Bahia--Joio Pereira.
Ignorado-Ceará.

N. 529-Ag. Paq. Parl-Theraza Caral4l
cante-Ignorado-Recife.

N..574-Ar. Paq. Pará.....51artalactiga
mes-Iguorado-Capital.	 -

N. 454-Ag. Paq. Bahia-Marla 'AntonfaS
Lapos-Ignorado--Ceará.

cellina-Maria Clarice Nazarta-Natal.
N. 1.850-Estado de Sá-Lanrinda eran,

N. 421—Ag. Paq. Bahia-Luis de Souza'.

N. 255-Ag. Pari. Bahia-Lniz
Castro-Ignorado--S. Paulo.

Juhh0 de 1316

;;.¡
N. 557-Ag, Paq. Bahia-JoséSilva Por=1

tagal-Ignorado-S, Paulo.
N. 10.508--Thesoararia-Rosas Cazalho=1

Ignorado-Capital.

• 1 ciirouS'aowo:0,torçaVe 1038
caviltos e taila Alto o magno.
liJO 	
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Alfandega do Rio de Janeiro

De crdem do Sr. inspectcr, convido o dono
do cinco caixas marca JSA, na. 1.216 a
1.220, vindas de Genova no vapor italiano
Savoia, entrado em abtil deste anno, con-
signadas a Joaquim do Souza Almeida e
a pprehendida s, no dia 24o corrente inez á
rira General Gamara n. 88, sobrado, escri-
ptorio emoli:raiai do Walter F. Banca', a
vir, dentro do prazo de 15 dias, allogar
que entender a bem do seu direito, no pro.;
cesso a resrcito instaurado nesta rapar-
tiçao, sob pena de revelia.

Allandega do Rio de Janeiro, 12 de junho
do 49f6.-Antonio Dias S. do Lago, con-
ferente.

Alfandega do Rio de Tanelr-o.'

Pela inspectoria desta aitandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta- reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signos do avarias e de falta, devendo seus
clonott ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vaper aicerica:no Chincha, entrado ein
ju:lio de 1916:

Arma;ein interno ri. 3 - WII&C: 1 caixa
n. 9..5i8,

Idem: 1 cl,ti u. 9.550, idem.
X-13.622: 1 dita n. 814, idem.

iVianna: i dita n. 1.329, dem.
L: 2 ditas ns. 86 e 84, idem.

v°: 1 dita n. 18.818, idorn;
Idem: 1 dita n. 18.816, idem.
NGC-B: 1 cita n. 117, idem.
Idem: 2 d,tas ps 120 e 110, Fiem.
T-2.050 -AC: 2 d.tas n. 2 o sem nu.

mero, idem.
WP-2.694-EC: 1 dita n. 30, idem.
PT-705-AG: 1 fardo n. 8, roto.
RS& C: 1 caixa n. 25, repregada.
R&R: 2 tardos na. 8(6 e 803, avariados.. •
S&C: i caixa n, 323, reprézada.
SM: i dtta n. 925, avariada.
Suba: 1 dita ri. 164, idem.
Idem: 4 dita lã. 162, ides.
Idem: 1 dita n. 163, Idem.
TIIFB&C: 1 dita P. 10.674, repregada;
Idem: 1 paccte n. 16.673, roto.
Armazena interno n. 3-U3352-41.057 B:

i caixa marca 13, romegada.
Idem: 2 ditas idem MA, idem.
USMC: i dita n. 1.1.656 X. idem.
M: 1 barrica n. 11, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
0.2B de 2: 1 caixa n. 49.457, idem.'
Idem: i d1ta n. 933, idem. 	 •
CGEB: 1 d.ta n. 20.554, avariada.:
C&F-C. 2 ditas as. 107 e 109; vasando.:
Idem: i dita n. 103.	 '	 •
DGC: 2 ditas ris. 828 o 833, reprogadas.'
ECL5;C: i dita n. til, idem:
EFCB-Tale: 1 dita n. 1: icipm:
ENG: 4 dita o. 5.487. ideiVi

FC&C : i dita n. 131, idem.
FeS,C :1 d ta o. 107, item.
GW&C: 1 diti a. 42, idem
CPU: 1 d,ti n. Q idem.

1 dita d. 243, id m.
d t s com div:rsos nule.cs,

idem.
JB	 1 dita o. 7.550, Idem.

20 tardes sem numero, avariados.
AM; 2 talxas ns 134 e 133, repre-

;auas.
Idem: 2.ditas na. 138 e 133, idem.
Idem: i dita.n. 3, idem.
ASA): 1 dita n. 3.115, av,riada.
Bazar America: 1_ bartícx n. 930, copra-

gada.	 •

BW: 1 caixv, ri. 16.415, ideai.
0.13-7.981: 1 dito o, 18b/535, repregada

e ava!»,a•ia,,_

Ministerio da Marinha

Escola Naval

De crdem do Sr. corÀra altrfranto dr:ctrir
faço publico para ccnhecimento dos Intel es-
sairt .-, que no preadmo da 4 de julho do
c'rrente armo, concça ao nesta escola as
exames pira pilotos de 1° e 2" classe da 1a•

-rinha mercante.
Em Itacuressá haverá coa loco.) n.o dia 3

em correspoodencia com o trem que parto
da Dutra], Ai 6 luxas e 5 minutos.

Esc-la. Naval, 44 de jur.ho de 1916.- Leão
Amzalak, secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas •

Dtrectoria, Geral dos Correto.

•
SIM DIDECT.,RIA DO TeinG0

, De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os reinettentes ou' os destinatarioe
abaixo, da correspondencia que contem va.
[ores, cahida em refugo no quarto trimestre

-,de 1913, a comparecerem na Thesouraria
desta repartiçào afim de lhes ser entrape,
dentro do prazo do um armo, preeichidas as
formalidades regulamentares e após o paga.
mento da multa respectiva.

Numero do registro -Procedoncia
natario-Remettente -Destino

N. 351 A -Avenida Rio Branco -Artninin
Motta -Ignorado -Friburgo.

N. 3.541 A-Avenida Rio Branco —Ana
tonio Carlos Pratos-Fonseca - Rancho Novo:

N. 5.895-Frei Caneca - Cinara Marques
da Silva-Ignorado--Curityba.

• N. 535 A-Avenida Rio Branco - Candida
Maria Conceição-Clandionor S. Godiatho-
Barra Pirahy.

N. 2.894 A-Avenida Rio Branco-Ernesto
Augusto Ribeirci-Irma Paula-Casa de De.
tenção.

N. 277-Arsenal de Marinha --Francfsoo
Machado--Manoel Braz dos Santos-Bahia.

N. 1.434 A-Avenida Rio Branco-Ignaclo
Cavalcante-liermes--Capital.

N..498 A-Avenida Rio Branco-José Maria
Sabota poisa _ Paula Casa de De-
'tepe,40..
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TFICIAU4Quarta-feirã
1.

.‘11 3111132-Bel7anlç' arirCia3krge 148r4a"
N. 517-Ag. Paq.	 Alvos

ignorado-alanaos.
Capital -José Saarez -Modestaa-1133paá

- taba.
- Praça Municipal-Francisco Victrio lesa
Lloadna P. S.-Maceió.	 .

• • . Capital-Maria da Conce'çao-Manoel Joaá
'quina Santos-Aracaiú.
- Botafogo-Fm:latina Maria Ile2rtqaeta-110s

ttorina B. Carmo-Potropolis.
Capital - Palfrodo Carvalho- .: luneta-RIO

;Grande.
Pra;a Municipal-Joa.quina R033

{Mico Gosta-Capital.
Primeira mação da Subsdireatorla do -Trai

fogm, 13 do julho do 1915.-Osocretarlo, Seve-
Lrina Neva.

A

stração dos Correios do Estado co •
Rio da Janeiro

' Intimo o ex agente do Correio de Balém,
neste E tado, Joaquim d0 Mello Carneiro a
recolher as cafres desta a iminIstração,
dentro do pras) do 30 dias, a contar desta

•data, soa pena de ser feita a cobrança axe-
'cutiva, a impar tancia de 4283600 (quatro-
cent£ s e vinte e oito mil o seiscantos réis)das
•rJsponsabilliades que lhe foram impostas
p,alas padarias ns. 512, de 13 do setambro
!de 1915, 2145300 (duzentos e quatorze , nil e
tresentos réis), 650, de 13 de novembro do
mesmo armo, 2018300 (duzentos o quatro mil
e tresentos réis) e 275, do 30 de março do
corrente arma, 103 (dez mil réis), pelo ex-
'travio dos rocristrados na. 1.679 o 1.680, pro•
Ca Jantes de Gaariba, no Estado de S. Paulo,
para Francisca. Sobral de Oliveira, em Bolém

; do Pará, estravialos sob a responsabilidade
do r:ferido ex-agente.

1

' Admin!s.tração dos Correios do Estado do
R:o de Janeiro, 931 Nictharay, 16 de junho
de 1916.- Octavio Targuinio de Souza, admi-

,k nistralor dos Correios. 	 ( •
	 -4 	a

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

tsco/a de Minas de Ouro Preto -
EDITAI. N. 25

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
aa Escola de Minas de Ouro Preto, esta
'secretaria "faz acicate que, de acebrdo

I cem o art. 69, do Codigo de Ensino, fica
Cspaçada por mais tres mezes a inseri-
' ando ao 'concurso para o provimento
effectivo do logar do substituto da ol-

n tava-secção da referida escola, devendo
luminar este prazo no dia 17 (dezesetnY

. de agosto futuro. ás 14 horas, á vista
klo disposto no art. 55 do citado Codigo.

r i.A oitava sacão compõe-se das seguin-
tes matarias: estradas ordinarias e de
'ferro (21 -cadeira do 2° armo do curso

specia.1); pontes e viaductos '( 1 11 do 3°
. atino do . curso especial) ,, navegação ir-
'tenor, portos de mar e pharóes (2° do
.3° ramo do curso especial); archa°-

, dura, hygiene dos edificios e sanea-
. mento dos cidades . (3' do mesmo armo);
kle accôrdo com 0 regulamento appro-
arado pelo decreto n. 8.039, de 26 de
anaio do 1010. Os candidatos deverão

• isatisifazer ás exigencias dos anis. 57,
68. 59, 62, 63 é 64 do Codigo de Ensino

, approvado pelo decreto n. 3.890, de 1
. de Janeiro de 1901. Secretaria da Escola

de Minas, 8 de abril de 1916. - O se-
tretario,_Francisco Antonio Lopes.	 11.-

%PATENTES DE
N. 8.884 A-llelatorio deso ftiptivo de melho-

ramentos introiuzidcs na invenctio de «unia
prensa para prothess dentaria, denominala
«Prensa Universal Ce gar Leme .), privitegía•
da pela carta patente n. 8.884, de 25 de
agosto de 1915 , para o: guaes pretende pri.
Miegio hão Laurlano Leme Pilho, resi:lente
coa Piralig, Estado do Paraná.
A invenção rofere-so amolhoramontos In.

troduzidos orá uma prensa aperfeiçoada Rara
prothesa dentaria, denominada alareasa Uni-
versal Casar Leme% recentemente privile-
gida pela carta pateate n. 8.884.

Esse apparelho tem por fira principal ser.
vir na exocução de trabalhos da prothese
dentaria podendo, entretanto, ser applicado
a outro3' fins, 03010 S9 virá na descripção a
seguir e dos desenhos annexos.

nestes, a fiz. 1 é uma elevação da frente
da prensa; a fig. 2, uma torção vertiaal se.
guinda a linha X-X da linha da fig. 1; a
lig. 3, urna secção horizontal seguindo a U-
nha Yal( da fig. I.; a fig. 4, outra mação ho-
rizontal seguindo a linha Z-Z da fig. 1; as
figs. 5, O, 7, 8, 9, (0, II, 42, 13, 14 e 15,
mostram em planta e elevação, respectiva-
mente: uma placa de supporta inferior, uma
dita superior, um capsulador para carroas,
uru calço para naufalo, um outro csapsulador,
um corta-discos (figa. 10 e 13), um mufalo,
um frasco para estampagem de chapas me•
tallicas, um volcanizador o um par de rolos
lamina fores.

apparelho comp5e-se de uma bise que
pólo conter duas cu mal; gavota; 1, sobre
a qual assentam os ralos lanainadores 2,
que revolvem sabre ,mancae3 3. Estes são
encaixados em uma janelia 4, e em um re •

-cesso 5, pratica los nas paredes lateraes 6,
o são movidos par ongre lapas 7, accio-
na ias rpor uma roda 8 ou pnr urna man.vella,
á mão ou mecanicamente. Sobra as paredes
lateraes 6, assenta uma chapa horizontal 9,
atravessada per quatro parafusos 10 que
accloaam uma chapado pressào 11. Sobro
a chapa 9 assenta um cyandro vertical ;aro.
vido de doates 12, engrenando com radas
dentadas 13, de qua sao provi los 03 para-
fusas, anim accionando-os, sando o cyliniro
movido tambem par i n eixo 14, provido de
uma rada motora 15.' Uma outra chapa lima-
znital 16, ass3atando sob .° colunarias (7, o
atravets ida pelo eis, e lados parafuso;, serva
para firmar o conjunto. Doas jame ias ellipti-
cas 18, pratica las nas paroles late:aos, faci-
litam a co locação da obra no apaare.bo e o
seu exame qua ido em andammto.

Ccroormo a natureza de trabalho, são ada-
p'adas a) appsrelao as varias mas mostra •
das nos dose lhos. A sim, para lamiaar cha-
pas ou puxar fios, são coloca 103 03 cy.Inl ros
laminadores corna na fig. 15, maio a chapa
movei 11, alcavala pira a sua pasiçao sup3rior,
os d tos cylindros tendo meado da tua az-
toso adapta ia a lamioar chapas o matada
provida de sulcas da diam3tros de2rescen tas,
servindo como tiolra.

Para vulcanização de dentaduras o mu-
fa'o, fig. 11, é CJEOC110 no vuicanizidor,
fig. -14, o osto sobre o orlado 19 da base,
apoiado nos bordos dello poio reato, sendo
a lampaia intr, dulia na espaço cccupado
pelas gavetas que sãa rem. vilas. A piaci
movei da pr,ssão é abaix ida 's)bro a tampa
do vuicitiindOr, 03 cri	

'
ficlos 21 o 22 culla

existentes, dará() passagem aos tulm3 do
thermometro o das vaivn:as 23 e 24. O calco,
fig. 8. sarve para ernpren , ar o rnufala antes

vulcanizaçIo. O murado usada dinre doa
actuam em caiatar de duas pactos Lten ia o

gaia - Introduzido polo orificio qae MV& ask.

= discos, fig. 13, é adaptado Polti ba e Rt
aPara cortar diSoaa. o ppsitira"de 'ont

..ranhura 28 da placa d3 suppoW, Ilg,,6; e
,negativo

'
 fig. 10, é adaptalp pala base 2i.

positiva, é adaptada polaina basa 28 áa guia

ranhura 23 da placa do suPPor,t9. fiS,'5

sua vez abastada ás rarihuraa siaperiares d

quase voem na parte intertar da placa rrloVO

suppoftes t O, exiOentes, discada lado interno
das paredes O, é a Noa da fig. O, levando

tampa.

Esta ultima plãoa, leVando o uagattvo, O

••=,.= • ts,

de rreseao, Il.
Collocaia entre o pasitivo e o naaativo il

su\stanota do que são feitos Os discos, faz-SO,
girar a roda (Se  a placa 11 demo, assim opM
rando a separicao do disço. O c:rta-discoS
in Toado difere dos adune em cortar discos
eillptièos era vez de circulares. 	 .,

Para estampar placas metallica3, o estam.
pador, fig. 12, é adaptado pela base superior,
27 á ranhura 28 da placa de supporta da
fig. 6, é pela base inferior, 27, a ranhura 28.-
da placa de supporta da fig. 5, sendo as plaj
cas de supparto adaptadas coma acima o e
processo de estampar o mesmo descripte
para cortar discos.

Para fazer capsulas para coróas, os capsii.
ladoros, fig3. 7 ou 9, elo alapta loa polo posia
tivo a á..placa 11, e pelo negativo b ás ranha.:
ras superiores dos supportes 20, seta lo o proa
cesso identico ao da cortar discos. Os capsua,
ladores indicados differein dos actuaes &O
formarem as capsulas do senão transversal'
elliptica; forma essa mais conveniente do'
que a circular actualmente usada. 	 .

Para estampar coroas e tuberculos o proi
cesso é identico ao de fazer capsulas, tende
os positivos o os negativos a forma o o tama-',
nho dos varias dentes naturae3. São as co
raas assim estampadas por compressão, era
vez ie Rartelladas coma acalalmente.

Resumindo, reivindico como pontos cara-
cteristicos desta invençao :

1', melhoramentos introduzidos na invocas
ção do uma rensa para prathase dentaria,
denominada Prensa Universal Cosam' L3M0,'
de que faz objecto a carta patente n. 8.884;
do 25 do agosto da 1915, em que é adoptado
o uso de duas ou mais gavota 3 na base, sonde',
esta provida de um orificio ao qual póde sor,
adaptado um vulcanizador fechado por com-;
prossão ; o uso do um mufalo constando do
duas partes ein vez de tres ; o 030 de cylina:
&os larnina.dore3 amovivais que servem Uma.;
bem para puchar fios ; o uso de placas do'
sunporte ás quaes são adaptados corta-discos,:
capsalalores, estampadoras de chapas ma-
tallicas o de corams e tubarculas, o uru calço.
para imprensar o miValo, todos esses dispo-
sitivos sendo de modelo original;	 S.

20 , nos melhoramentos reivindicados, 4
adopção de um vulcalizador • fechado pot
comprassâo ; o uso de corta-discos e capsu-
lad ires, operando de modo que os discos se-
jam ortadoS à estampadas as capsulas 0111
forma eliptica ; o uso de ostarnpadoras de
coraas o tuborculos agindo por compressacal
como foi descripto illustrado e essencialmeatib
e:pecificado.	 S ,

isio de Jaaoiro, 10 de dezembro do 1915.-Zi
Por procuração, Oscar Costa.

-	 • ..
N. 9.237 -11.latorio descriptivo da inueugg

de «um dalor para cate», para que pro4,
tenis pa iWlegio lealC David Itichheimer, doí
'Medial° em Ch!cago, Estado de Mineis,
Estados Unidos da America do Norte

_ O firam da inveação é prover um apparelhei
capaz da poziluzir infusões de cata mak

usada, r terido o apparelhe a totidi i

a
mono; fartas conforme a quantidade de

do r d.	 •
Nos da:anilas amuos o fia.. 11 é 111101111114
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r, ao vertical do apparelho e a fig. 2 ema
}Janta do Mesmo S3M a tampa.

apropriada, sendo feito de alumiai° ou outro
O receptaculo 1 pódo ter qualquer fórma

n atai conveniente, mas tendo sempre a
parte inferior de diâmetro uru pouco menor
que a superar, de moio a podar entrar na
bccca de uma ca1et2tra ou qualquer outro
vaso que rueba o liquido cõado. O recepta-
pulo 1 é provido de tampa amovivel, 4, e
de um fundo perfurado, 2, sobro o qual
é colocada uma folha de papel de fil-
tro, 3, sempre que se tiver de cóar o caté.
Um chuveiro amovivel, 5, provido de guia, 8,
acha-se colocado no interior do receptaculo
o um supporta, 11, munido .na extremidade
infericr do uma chapa perfurada, 12, passa
através ranhura

'
s 9 e 10, praticadas no chu-

veiro e na guia. O chuveiro e a chapa 12
tem recesscs, 7 e 14, que permittem raanir
essas varias , peças de modo a intrcdozil-as
ocnjuntameste no receptacalo depois de ter
sido colocado o café oni pó, a chapa 12 assen-
tando levemente sobre o pó.

O supporta 11 póde então ser garalo,
prendendo o chuveiro e a chapa 12 á parede
do receptacu/o por meio das saliencias 6 e
13 praticadas na dita parede. A chapa
12 é alustavel em qualquer altura até

a capacidade maxima da parte infericr do
receptaculo e impede efficazmente que as par
ticulas do caté fluctuem na agua, permutin-
do ao mesmo tempo que esta atravesso len-
tamente o pó.

Na prat:ca concita-se o pó no receptaculo,
depois o chaveiro e a chapa, sendo então o
receptaculo collocado sobro urna cafeteira
ou oatro vaso, e despeja se uma quan-
tidade sufficiente de agua fervendo sobre o
chuveiro. A infusão assim prcduzila é lím-
pida e saborosa.

Resumindo, reivindko como pontos cara-
cteristiccs desta invençao 	 4

• 4°, um cóador para café tcndo ura recepta-
culo provido do um funio perfurado so-
bre o qual é colocado o pó, da una chuyeam
para espalhar a agua certida no receptacuio,
de uma outra chapa perfurada ajustaval des.
cansando sobre o pó para impedir que elle
iluda° na agna e de meios para prender
temporariamente as peças umas nas outras;

2°, no caadar acima, um guia montada no
chuveiro, um supporta ajustava/ montado
nesse guia e no chuveiro, o supporta levando
no extremo Inferior a chapa perfurada que
descansa sobre o pó, como foi descripto,
lustrado e essencialmente espeallicado.

Rio de Janeiro 25 de janeiro de 1916.-
Por prccuração;Oscar Costa.

••n=i

N. 9.2I8-Ttelatorio descriptivo da invenção
de «uma nora machina de escresero, para
que preten.leprivilegio Alvah Curtis Roebuek,
residente em Park flidge, Estado de lilinois
Estados Unidos da America do Norte
A prasente invenção refere-se a uma ma•

chiem da escrever que alaa á simplicidale das
suas partes componentes uma capacidade de
trabalho e efilciencia de ordem mais elevada.
Simpsificando o redozindo o namoro de
rartes e m:dificando a sua construcção o
Combinações entre si, obtem-se ursa ma
china de eívever na qual algumas dessas
partes, como, p:r exemplo, peças motoras,
formam um ccnjancto independente das

'peças opera torias, que, por sua vez, sã3
reunidas lambem em outro coctjuncto. beta-
balecendo se, então, ligações convenientes
entre cs dons conjunctus, tem se como re-
sultado uma machina de tacrever que Oda
ser montada ou oestnoata ia rapidamente, e
ctin.as suas peças disp a tas de modo a po-
derem ser facilmente accessivois para o caso
do C_ÇDS:taC 3 ou limpeza. A- san000p addição 

aos melhoramentos Introduzidos uai SM
varias partes, a invenção abrange tarabera
dispositivos que se prestam a cooperar com
uma machia de escrever C3010 á acima ina.
dicada. As priocipaes partes motoras e opas'
ratorias são grupadas em bases 'nehmen.
dantes uma da outra.

Nos desenhos annexos, a fie. 1 é uma vista
em perspectiva da maehina; a fig. 2 outra
perspectiva do uma das bases,- mostrando
algumas das peças montadas nela; a fig. 3
ainda out ra perspectiva da chapa sup:rior
mo trando algumas das peças que afia sus-
tanta; a fiz. 4 uma secçao vertical da ma-
china mostrando varias das peças isolaras e
operatorias; a fig. 5 uma vista postcri r da
machina representando o tabulador, escapa-
mento e immobilizador da linha; a fig. 6
uma vista dos mecanismos imrnobilizidor,
e lbertaecr; a fig. 7 Ir( a vista em detalho
mostrando a barra universal o uma parto
do mecanismo vibrador da fita; a fig. 8 uma,
Sef100 através a‘barra e as esperas do ta•
btilador; a fia. 9 uma vista do dispositivo
limitador da barra do tabulador; a fig 10
uma elevaçáo do mecanismo alimentador da
linha; a fig. 41 uma cação através um car-
retel da fita, pegador, e parte do macas
nismo alimerrador da metma; a tia. 12 uma
vista intrior da chapa superior B mostrando
mecan!smo alimentador da fita ; a fig. 13
ama vista em perspectiva do mecbanisrno
autamatico de reversão da fita ; a fig. 14
uma vista ind:cando o metholc de prender e
regular o arame do pivot das barras que le•
vara os typos; a lig. 15 uma vista em pors•
Nativa de varias partes do tabulador o mars
gea dor; a fig. 1.6 urna vista das peças moto-
ras do mecanismo vibrador da fita; a fig. 17
um detalhe augmentado de varias das peças
do vibra ler ; a fig. 18 um detalhe do
mecanismo espaçados. de retrocesso; a fig. 19
uma elevação :acerai do dente do espaçadorde.
retrocesso; a fla.20 una detalhe seccional mos-
trando a tórma preferirei para a barra
universal; a fig. 21 uma micção dedgnando
as peças que fixam o papel ao cylindro im-
pressor; a fig. 22 um detalhe da alavanca
que acciona o berço para o papel; a fig. 23
uma planta do mecanismo regulador do vi-
brador da 'fita ; a fig. 21 mostra a fôrma
preferida do ligaçao dos elos; a fig. 25
catre detalhe do mecanismo de escapamento
já. Indicado na fig. 5; a fig. 26 uma vista
mostrando a ligaçao da roda de escapamen-
to o do seu pinhão com a cremalheira e,
finalmente, a fig. 27 um detalhe da gaia do
bano do papel aplicado á mesa sobre o
qual este deslisa. O quadro da manhiná
consta de uma bas3, A. e uma chapa su-
perior, 14 fias. 2 e 3. A base tem nos can-
tcs poses, 2, aos quaes é fixada a chapa B,
deixando espaços entre os postes que 1m-
m/item resinar a marcha das varias peças
o limpai-as.

Fixando a'gumas das peças á " basa e
outras ao lado inferior da chapa Lt (a
qual, para isso é invertala, como se vé
na fig. 3), a accessibilidade das partas
é angra:azada. Collacadas naifa as peças
que deve sustentar é ella voltada de novo
e assentada sobro 03 pastes 2, aos quaes
é presa por parafum3, e-tabelscendo-s3
entao as ligações necessarlas entre os doas
grupos de peças.

A' chapa '13 são fixadas guias, 3, sobre as
quacs desasa, na sentido transversal da ma a
cnina, uru carrinha C, em uma direcção,
accionado manualmeae, pela operalcr, e,
na outra direcçâo opposta, accionado por
uru mtor de mola, 4, 5, !içado a elo e pro-
vido de uma roda dentada, 6, o de um pa-
ra fusa regulador da tonsáo da mola 7.

Na base A são ccllocalaS as partes Mitos
raS d..s varies mecanismos.	 -

jtinhd de A916

Essas Parte(çCastain do teclado, eollocalo]
na trato da base qaal c crisisto em alstej
vanaas Moveis através ranhuras guias, 8. prcao
Vidas de bct533 Indicadores nas extremidadeal
ext2rnas., e, da barra espacadora 9,

Mecan ismo 	 - Este mecanismo!
'censtassle alavancas, 10, pivatadas 'em anil

;. consolo, fi, na prte pcsterior da basesi,. •
'providas 'de molas, 12, que tendem a sus-,
pendel-as. atontadas am rira pivct, 13, Ora
chiá e a meto . camprinfento das alaYancas,:i
10, ficam outras alavanaag; 14, cada amai
das quaes é I lgada por melo, de um pino o l
uma ranhura á alavanca 10 carrasponaeate
As barras que levam 03 typos, 15, ligarnael
de moio Ident,lco á outra. extremidade daS
alavancas 14, e FAO pivotados .em ranhuras
pratica ias em um segmento, 16, a um aramo!
17, colocai° em um sulco 18, na parte posaf;
tenor do segmento, .um parafuso de prcsaaa
são, 10, fig. 14, 'O, um outro parafuso cd-'"/
23100 20, justavel, servindo para fixar o)
arame 17 no sulco.

Na extremidade externa, cada barra 15 ;
leva os typos, o, proximo ao pivot tem um:
cotovelo 21, apto a . apanhar uma barra',I
universal 22, fig. a, a,qual repousa em um
sulco, 23, Hg. 4, ria parte posterior do seg-
mento.

As barras 15 saco ligadas em pr;meiro Jogar
Is alavancas 11, e, depois, o segmento 45 fixado
á chapa B. Esta tem a frente curva. 24, para j
servir de deman3o ás barras (5, provida de
uma almofada de feltra 25, fia. 4, revestida
em parte de pelfica, 26, para amortecer o'
choque. Essa almo fada é fixada á chapa 21',
por meio de um adhesivo qualquer, contida i
em sulcos, 27, fia. 4, e por grampos, 28; 1
fia. 3, nas extremidades.

Guia para as barra de typos No topo dá
segmento 16 ha uma guia para as barras
tendo no .orificio central, 29, provido de dous
poatel 03 diametralineate opostos, 30, fig. 1,a
os quaes designam o ponto onde vae se dar aS
impressa°, em uma escala, 31, visivel peio
officio. A guia propriamente cons - ste de'
duas molas 32, figa. 1 e 4, colocadas a pe.,
muna disearicia, uma da outra, curvadas
para a frente, é arredondadas internamente.;
formando assim uma gaia chanfrada. amai,
resalta e é ajustavelaprovida do rectificadoa,
res, os quaes constam, cada um, do umaa
porca e parafuso providos do roscas atravez a
parte curva e aplaudo-se contra a parte;
arredondada. As barras 15, ao se chosaierw
com a guia, são dirigidas por esta ao pontç4
de impreasão.	 •

Cylindro impressor e immobilisadores -"aí,"
No earrinho C ha um sub carrinha, 33, fig;;
4, deslocarei, ligado ao primeiro por elcw
parall&cs, 34, prorido de um pendurai, 35;
munido de uma roda 38. 37 é uma barra
que se projecta de caia extremo do arab-cara
rinha 33, eutro duas silencias, 38, fig. 1, do:
carrinho C, sendo essas itallencias providas,
de parafusos regaladcres, 39, que limitam
deslocamento do subacarrinho. Chapas ter-
minus 40, cada uma das cismes tem uma;
Ombreira, 41, acham-se montalas nos pestes,
posteriores, 2, o são ligadas a um trilho 42;
o qu si se apoia contra a roda 36. Alavancas'
43, uma de cada lado, pivotadas ao consolo!
11, são providas de braços 44 fig. 4, que Se.;
apoiam centra as honabreiras 41, de inedcal
que, premindo a tecla da alavanca 43, o)
trilho 42 oscila, levantando o Etat-canja-1
nho 33.

O fixador de elevaçâo, geralmente applial
cado a uma unica das alavancas 43, consiste:
em uma tecla, 45, pivotada na lavanca 43,'
munida de um gato, 46, que apanha um
pino, 47, que 43 projecta da base A. lima
mó:a, 48 tende de afastar o gato do pino 471
1., uma projecçao 49, limita-lhe o movimentei;

spas,a (grana°. A galltagia .urna orajacosaa;

.4444
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5i), fil. 4, á. qui earrea-olics orara, 51, na-
a'avauca 43, d3 modo que, qu indo a te.aa
•alavanca 43 é premida., esse tnov monta é

•Mit kdo pelas pia jaaçan, e. o fixa irr da &e-
va-Oo é impedido, pa:a mala 43, do apanaar
o piao 47, quaado, porém, a tecla 45 á pra-

- mila, o gato 41 apinha o pino, eensarvanda,
asaim,a alai, anca 43 abaixada até -lua a te la

acarrtapondante seja premida o q :o obragará
xtemida1e externa a s.altar, fazendo con

• 'que a mala 48 libai t3 o fix..dar.
No sua- arriaho 33. quipcd , ser releva lo

cu abaixada, rara a impo do caraca res
super:oras ou lar:c:coe s , achi- :e tu ntalo o
•eylinclroirnpr esur gi ott 'rio, 52.

Doas ronteiros, 5', de um iadicad:r do
II -.aa, tala fig. 4, acham se e r liccados acs
lado da guia das ba-ras tyacs o apai im •
se 11 ocivelmeWo no cyliadre, in:straado a
linha de Impressa°.

Caia ou dos jantemos te ri o bord 3 sair -
raor quadrado, o calados, curvalcs para tara
do cylniro t para qua o pa pel que estiver
sobro este seja apinhada par &les , ao maver•
se o c.a-rinha.

Uma Wavarra, 55, pivntada em um con•
solo, 55, fixado á chapa 13, tem uma cxtre-
anidadoli;ada ao indicad _r 5a, ca mia.' a um
,ele, 57. que, par sn vez, é ligad ao tilai 42,
do modo que o iadtcadcr se inovo .13 accardo
co n trilho.

U,ra lingueta tlex'vel, 53, p rtin1,5 do laia
in1crior do iriticador e, mau di do ti n pa-
rafu s o de pressa() que se apoia contra o

h 42, cornpr:rne 03 pontoiro; 53, dg. 1,
• contra - o cylin Ira. Pa ca fac 1:tar o movi- .

mento do in lira icr ao 1 oh i, lia rolatea 59,
' , lig. 1, montado , no segmenta 18, erri e3C-

respon loncia aorn os pr utoIros 53. Pi:otada
a trilha 42lia a alivanat op-rataria, 60.
tendo ria extrein'da rle, G!, uma ranhura á
O ull esta 1 ga a 0 eXrC n 11:d tio in`brior de
um vibrador da fita, 62, fig. 4,o qual se aaha
•celtc calo ontre a 1- a-ra da typos e o indi-
ca hr da boina figs 7 e 10, tendo na e“rc-

, rd. lado s: per'or t. dispositivo su;oradar da
, ata.

Estilado li:ad ita trilha e sevadcr, 42, o
ai:ta:dor mcae-so em , ccrroipoadcacia eam
elle.

Escapamento- A caia na-vima:1C) de uma
:barra do typos (ti da barra rspaaadora 9, o
"arceanismo de aseapamerr.o per,nttte ao
rrotor 4 puaar o carrinaa aaravez o o naço

•de uT a 'otara n a direcção co ave iiente. Para
Obter isso ha Unal cracualltira, 01, moa-

;ta ia em comadas, 65, pirata !cs nas ch pas
'tcrmiciacs ao carrinho, soa lo ou dos cota-
so'los manido de uma projacçao, 66 fig. 8,
que tem par fim elevar a cremalheira em
apposlçao a mala 67, a qual tenho a segurar
uru parafuso rec`allcador, .68, do cona'A),
contra urna b rra tabu:adora pra vida de

'cr:ina beira dupla, 60, a qual é montadt pl-., votalmcnte nas chapas terminaes do car•
ralho.

• A cron.:111min 64 engrena com nm pinho,
1 70, Eg. 2 o qual rev Ivo c- m uma r.:da da
eacapamentia 71, monta 'a na parte pesto-
rar da chapa B.•

• Una braço ose'lla.nte, 73, figa. 3 o 7, pivo-
, tilo a penduraes, 72, collocados na parto
,posterior da chapa 13, e provido do uma
nála ajustavel, 74, disposta entre elle e a
parto postericr do quadro, o da um parafuso
rectificador, 75, que limita o mavimonti do

,volta da braço. Elo tem projecçõos que 30
?Frendem aos braços po : (eriores de um quadro,
76, na parto ant : rior do qual acha-se collo-

, cada a barra universal, 22, fia. 3. Essa
t barra deve, do preferencia, ser ha:inala
!para baixo, a partir do seginanto 1G, teria)
luto es,igao, 22, fig. 20, na parto anterior,

perfaraç0e0, 21a, na parte ceetral, para
aataiTlar e descarregar a poalraspara a parto•

pasteri ar. No tapa do quadro 76, fig. 7, ha
um pino afti-tavo l pravi lo de um anue', 77,
o qual oco ira uma aaorturi co scsamenta,
16, o -erva para galar o qutdro e aeameato,
o limitar o mavirneata da birra universal
22, no sulco 21. Pelle .ta do lua Iro lia una
braço provo de um pino, 78, fi ;. 3, o qqal

mettilo em uma ranhura rratica. ia em um
ex'ramo de una alavanaa, 79, fig. 2, rncn•
ta -li na balas A, quantia se ealloca a chapa 13
soare a base. A barra asaaçadora, 9, é moia
tala ern braças, 80, scgri o: a ri ia e'xo, 81,
fia. 4, pivot ida na base A, o qual to m tIm•
1 , e .n u-n braça, 82, previ !o de ain empurra.
dcr que apanha a ex1a-cmilado in rerior da
alava:toa 79. Prsénindo-so a barra 9,o cpa,
dro 76 e a bar a uniaersal 22, os:illam para
traz, nana a posiçãa que occupam, Eempra
que a barra 22 é aacionada pelo cotav&lo 2!.
do qual piar das barras de typ as. -A barra 22

meio de uma m • la, 80a , fig. 3, fina/a per
um extremo aa quadro 76 e polo outro á
chapa 13.
Pr det-ás do quadro 70 Ica um roaso'o

El, fias. 5, 25 07, tmch um dento 82, via
apanha a rola da esc ipa mato, sem p re qin
o qua Ira é caem. to. D 113 pa aafasoa, 83 e 81,
rr jcc`arn-33 co isola, /an te alado wrin.
peça raciaet, 55, inserta atras& de aberturas,
83 e 87, rospectivamente. • A abertura 86
permato que a peça 85 m:va-so laiaitudiaal•
mime o a aaortara 8' perna tte, alam d2s o
maviment a um oatr a calor do cedro ra-
rafuso ca:na pivot, aaproximan lo se tu afta.
baldo sei a poça da rala 71, do moda qul,
á mo iid a q le a rola rendara, a neça 85,
lig 5, eras ti V1-33 presa e immabilizaia
um extrema da sua viagem. Uma rn oli , 88,
Bi:aia á pcal 85, ab ix dos paanfars,
toada a pux11-a na d rerc;ao cpposta o a
fatal-a entrar em conta.ct ccin a radi 71,
do moio q te, clian lo o carrinha moia se na
d1reeçaa opposti á normal, a p . ça 85 é sim-
plasmo :te força la para baixo, entra a
pressão da mala 88. Qdan ia, pela osc'l aça.)
do quaira 76,0 dente 82 desenbara a a se da
roda 71, a peca eatra em coitacla e3T1
e:ta, a mala. 88 ag3 levando-a para o outra
e.x'reina da sua afaga , o a roda 71, por soa
:vez, fal-a votar, c arnari dada a inala, re•
s tallo disso, amaçar o c iratnho o espaça
de uma

Liodcs	 meca.aisma de csaaparnenta
ficam os cla tatua for, espaaad	 do retro-
ces-o, aliatialar o libactaV.or o rna.rgea.lor.

Ta5u1a for-Em uni ox'.ranlo da pça. $5 ha
uma pralecaão, 83. e, moita la no cansolo 81
o:ta uma alavanca, 00, tea110 um braça, 9,,
ao qual vem ter um extremo da In 'ta 88,
liga. 5 e 25, sen ia o r utro extremo fixai) á
p.ça 85. O ra

.
na 93, imota io no braça 94

d alavanca 90, passa atravé; a ranhura 92,
no ecnailo e, ncrmalmente, a mola 88
abr:ga o a occupar o topo da ranhura de

que raiie não influa no rnovtmentO da
peça 95, mas possa ser novilo para en rar
eca contac`o com a projeeslo 89. Outra braço
03 da alavan:a 90, pr.:jacta-se rara cima,
accl:n indo a. Pivcta ia a um lado da chipa
B, aijaeonte ao te lin 3, fica a alaaa oca 90,
ligada á alavanca 87, da tecla tab.laicr,
por meio da alo 98, No outro lado da chapa.
fig. 5 o 15, hl trcs braço; pivotados, 9,
103 e 101, sondo o prim aro cursado sobro
os out r os deus , e tende', no oxtgemo, uma
cavilada 112 em cerraspanienela com a e;-
para 103, fig. 5, do marzea.dar rsauerdo,
montada no extremo esquerdo da barra da
'tabulador 69, cora a chapa (04 que apanha
o recesso (05, prat calo na braço, para
fixal•a ro topo da ciaria B, per baixo da
birra da tabu'ader. O traço 101 tem um
mcvimento giratar'o limitado, soado o ex-
tapaallivraitaaavolataado para cita, ne31210

opprota e a pequi-ia distancia da extremo
102. do braça 99, e ten lo uma su aerficio trF.
clina 3a 107 e uma esp-ra elastici 103 que
!anta a virgem da ba- ra tabalador. O
braço 101 tem a p-olecção 10) que se °atoado
até o laia de baixo da braça 100,
do lhe osmovimen • os. ) ex t remo 103 do braço
101 desrança rormilmerate sobre o trilho 3,
o do br iço 109, esteactando• se até abaixa da
Drajac	 I::ita 109:	 arta cutra projecção tto,'
h ivenda, ntra as duas pro;ecçaes, uma
mola lti.

jA pr ecaaa 110 t:m um nina 1(2 que'
apanha p baixo o braço 96 da ai' vanaa 90,
e no extremo exterao da braço 10) ha rima
ranhara (13 ecoa:laia par um pilo 114,
multa .!ra na alavanca 93. Assim, a osaillaçaa
desta, causada pala Trava° d tecla da ala-
anca do tabulai :a', alava o braço do

parada 101. d3 tabulad ar, por meio da mola

eacapamenta 71, por meai) de alavanca 9)
que conprirna a peça 85, c-Bac :In :1) .n o
~Anho se5 a aciatio do autor 4. Para que o
carrinha para em qualmier pmta. a barra'
69 é p-oàda de esaeraa aju s tav is, 115,
fig .: . 5 08, cala tuna tendo urna ranhura.
pela q ual san iitraduz' aas nas e e r alb o'ra
da birra, um pega loa no trpo. e um pto'en•
raffieflt0 la r.oral 116 em uru d s extrernra.
Esto prolctigamen t o adap`aase sob urna barra
de para la117, rixa la n ira ralho, para loa.
menta ta barra do tabulad:r, e as esperas
115 á são intro luzidas ou retirad as da barra
69, pois rcentta do•ta, fican1 1 vro da
baara 117 o prolongamento 116 da caia es-

peraCOtra espera, Ufa provida da ranhura,
fig. 9, é montaia na barra 69, liai ando erra
ambas direc-,Oes orna inala 121, em uma dal
Preierc:bes 1.19 e 150 dessa barra 09 cuja ro-
tação limitam . aaa.n`-ania a barra da pa-

rall :O earrinhn C tendo a a 	 a barra da
tabula.d m, do medo a fixia irila as escoras
115. Na extrema es judo da barra 69
um Oriae - O, -Cem 11 ,113. mia 12 , aginio'contra.
o pivot murei 122, do maio quo,
nardo o tabia lora o impacto de uma das
esperas det.so tabulador, no seu braço 101, é
abiorvilo, amor`.ereado o cheque qua
a'ar'a o carrinho. O catrémo 103 do braço d3
parada do tabula ler, norinalineate, fica
alara do cami nha das aspa	 (i5, o Guindo
cstas climm o extremo 116, o racoclicto do
carrinho ia evitado pela espera 103, que é •
prov.da do meti que a canserva. erguida.

Espaça-ior ds retrccsso - Para cite Se faça
nitra ceder o carrinho o ospaao de uma let•
traja uma, alivanca com tecla, 423, provida
da mcla, fig. 4, pivctada como as cutras e
provida, ria parte pcater'.or, da parafinas de
cab:ça chata

'
 124 o 1 5. A poça 123 mora-

tala no plvat 13 tem ranhuras pelas gimes
passam os pararias :ia, que saca retid:s achas
pelas cabaças. A alavanca dupla 127, figa. 3,
la e 19, pivotada na Farto postcricr da base
A, tem um braço 'ligado á peça 425, fig. 4.
No entro braço da alavanca et i p!vetada a
peça 129, que tern um dente que entra na
eremalbe ri 64, e uma 11.inge 130 que apanha
o lado roaterior da eramaleira. A peça 129
tem uma cauda 131, o o braço a que é aa1vo•
tada tem prcjecções que limitam o seu jogo,
a mala 131 , c mrrimindo a (xntra tuna das
projacça s. A poça 12 1 prejocta- e através a
abcr ura da, chara traí e,-normatmente, é
e_mprimida, contra um dos extremes
S21310 premida a tecla da alavanca IV, a
alavanca 4 2 7 oscilla e a peça 12) gira, acnto.
nada pela su I, mola 131t, entranda o dente
delta na cremalheira C4. Continoania o
m:virnente da alavanca, a cremalheira rao.
ate •so na d recçao onpasta, o ez paço de unla

Va, a abatam& 'da chapa 404 linaltahb
-

é mantida anelada sabre o se a rnen'o 16 per aill e ao mesmo tampa liberta a roia do
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erensa.heira de girar magoar to a peça 123
eleva- se, produzia o a retrogradaalo.
¡. Margea:ot es'-A °apua do margoador
esqu ds, 103, 6g. 5, ternura recas.so movei
sobre a barra 63, com uma alavanca, 132,
provida da móla e de um pe-aalar, a q ai tem
no extremo urna fervilha qa3 apanha aa
cremalheiras do tabulador para ajustar a ea.
pera e urna alavanca de parada, 133, tini-
bem previrla da mola, aivota1a no lado do
reccsao e u trapasaando o seu dada inferior,
ccm-uns braço que entra na eavidaae 102 do

; traço de parada 09
'
 o tura hárnbrSra. no ou-

tro extremo dr:ste braço, a qual é comprani-
da, normalmente, coatra uni plane, 134,
existente no recos o.

°outro braço dessa a*avanca, 133 tom nu
prgaalor, por [nele do qual ela poio sor re-
Crida da cavalada 102.

[ Is o mantem a espera di margeador da os-
'guarda em acção rara a eaeripta com-num,
mas permit e escrever tambern na rna-gina
'.bastanda para isso, accionar a alavanca
[134:

A cspera do marsoidor da direita tem um
• recoso, 135, e uma alavanca re.tificidara,
• [136, prcv da da um braço indicador, 137, que

'se ergue ror detrás do carainho C, adjacarao
l»rdo suoerior de uma- barra do paia ia

.138,qualrada no topo, do m3 !o que a p.si-
cao da eipesa pado ser observa la polo oao-
rador, baatando para isso, fazer girar para
,lren"e a mesa 139, figa 4, p's,.tada n3 carri-
riso.
, Na parte sosteriu. do recosi), 135, esti pi-
votada uma a:avanca dupla, 140, pia-arda da
'uma as; era, 151, a qual limita uru movi'
[meato &ala numa direcats.o. Una campanha.
1,42, fig a 4, provida ao um tyrnpano, 143,

;munido do mcaa o de um braa 114, qae so
:i acba no percurso da alavanca alta avisa o
:operador que o linda Loba foi as tingiJo.

Prisão e ltberlaçao da /7244	 Um panda-
' ral, 1a5, fig. 6, pivotado na base A, por da-
atrás da guia 8, tem uni trilho que apanha
uma pro;o ção, 140, no lado de baixo de

:cada urna das alavancas-teclas das barras da
•typos, quando gira na direcção da frente da
machina, impedindo assim, a depressão das

[teclas.
Uma mala, 11a , tenle a conservar o pen-

durai fóra dessa posição. Uma alavanca, 148,
'fig. 5, pivotada, na parte postor.or da chapa
;ia liga-se por meio de uru pino, 149, á ala-
ivauca 1.0 do margeador da diralta, logo que
;a campainha 142 dá o signal. No outro extra-
'ano da alavanca 118 fica una élo, 150, ligado
;por me:o de um pino e urna ranhura a -uru
;extremo de uma alavanca' dupla, 151, lig. 6,
, o a uma mala, 152, que conserva o pino em
:um extremo da ranhura.
a Um élo, 153, ligado ao outro braço da ala-
vanca 151, tem no oxtremo opposto uma ra-
nhura em farma do Ia 151, ligada flexivel-rf risante, por meio de um pino, 155, ao pen•
dural 1i5 Uma alavanca com tecla, t, pia
¡votada no lado da base 4, Lera a extromi-

• ; dado, 1,3 1, passando por baixo do élo 153,
para segaiao quando a tecla 150 é pra-

- idao

Uma roóla
'
 158, tendo a segurar o extra.:

mo andar br da alavanca 153 na posiaão su.
[pariu, e outra móla, 159, tende a puxar o
;élo 153 para trás e para baixo. A posiçao
:normal do pino 155 é no-extra:ha anterior
[ da ranhura 15s, o, quando a alavanca 118 é
t acciona ia pela alavanca dupla 140, o ólo 153

• I leva o pendurai 115 para a frente contra a
[ itnóla 17,o sob as pro,ecatica 116 das alavan•
It as das teclas, as quaes nao pódem então ser
pr.midas, assim impedindo que funceiono o
MeC3.11 sino de escapamento espaçador.

1•.: Si uma das alavancas das teclas está pri-
jliaaauaraidaaalavanca 148 mitra emacção,

o pendurai não pada deslocar-se para afron-
te e entra, sendo a mala comprimida, esta.
behae-so uma liaaaão fltaxivel entre a ala-
vanca 151 o o élo 150, qao impele o é:o 153
para daante, logo quo o penlairal pólo me-
ver-s3 para a fro to.

Para ribortar o pandural prenn-se a ts,cla.
15a, ergabado o élo 153 e parmittindo a
móla 117 puxar o po duca l , de modo que o
piao 155 voas para a parto posterior da ra-
nhura. 151, fóra do caminho das projecaões
das slavancas, oermittindo que as barras da
typs operam de modo a poder escrever na
margem direta.

Quan lo a alavanca 1.13 Se desembaraça da
alavaaca 110, o macanisma volta á pação
nor rua),

liecanismo la fita -vibralor -A. ai variei
60, figs. 7, 16, 1.7 e 23 do vibrador da fita
62, à presa á extromidaie inferior da cura
alavanca 160, figa. 16 e 23, pivofaia ou
coas lo, 161, proso ao trilha elefa ror 42.
Es s a alavana 160 é, do orofironeta, m )a.
tada em uru eixo curta, 16.1, ten ia nu pina
cxcentrico, lig. 17, uni extremo do vil na-
tra em uma ranhura eu-tente na eitrotni•
dada da alavanca GO pivatada abaixo dele,
de moio q se. a rani.° Ia olx3 com munira
um movi acato osciLatorio ao vib alor 12.
Uni piahio, 433, m.ntad no eix 184
fia. 16, er3gTella 0031 uma oogrensgem se-
gmentai, 161, pro sa a uru eiva, 135, Lam-
bem montalo no consolo 161, e que sa es-
tearia ata o dal) dircato do carrinho, termi-
nando por uma maaaneta, 163. Outra ea•
granagon segrnoital, 167, acha-se montada
n3 caixa 163, e uma mola, 163. figa. 13 e 23,
engrena cena ela conservaido-a eu posição
prodetaiatinada. Para 11 p itu- o movimenta
do e.a3 em ambas as diracaaaa, ha no to una
annel, 169, tendo uma parta ;mata q ta apa-
nha nu pilo, 470, monta lo ao c_n ;ala
fig. 23. a cscillaçãa usual 13 virador é casa-
caiada por maio de um coasoad, 171, ara. 7
o 16, matai.) no varro '6 da barra uoi•
versai, e ligada ao ex re n se3eriOr da ala-
vanca 160 par meio ao nu é a, 172. Po: esto
modo, o vibralor oscji'a a ca la movi unto
que a ba rra uatvarsal faz p ara worir oa
cbscobrlr o ponto de impressa', e o canil:lha
da inspras:ão na fita poda variar, rea.lvan-
dease o eixo 135. Esc e lopaderia lambem
ser revolvido por ma:o de un braça fixai) a
elle o que se estudasse ata a fresta Ia mi-
china.

Alimenta lcr da fila e r_versio da mesma
Um eixo, 173, movei lonritudinilmenta,
actia-2e colocado, soare cons51o3 lixa 103 ao
lado inferior da caapa 13. Entre os e nulos
fica uai manga, 174, que resolve n) eixo
173, fig. 3, a qual é lip1a ao quadro cl
barra anivorsal, 76, por um braço, 175,
que servo pira fazer oscular a nlanp. No
topo da chapa 11 ha uma c iixa, 173, que
cora em o carretai da fita impressora, fig. 11,
e una eia) (77 que a atravessa o vao ata
abaixo da chapa d. Na caixa 1'6, segara ao
e'xo, ha urna horabreira 178 que sarva
para sustentar o carretel 179. O csrratal o
a ho:nareira toem um recesso e urna projecão
que Se corresponiern, do moda que o carre-
tel revolvo can o e'xo. O ostreira° inferior
de cada eixo 177 recebe uma barra 130 que
tom uru ano' /81 c:m um sulca na parto
Inforior o a extraiu dada superior dobradd,
181, e é movei ao loago do eixo. Ura catribo,
183, ',lutado á hambra ra 178, Can uma
abertura que rena() a extronidade dobrada
182, o um prclongamento, 134, q ie entra
noutra abertura e suco, 183, praticado n3
cubo de carretel 179, A fita, 18 4 , é enrolab
no cubo, pren lan do o prolonga cena, 1S-1
no afica £85. Log,o quo a fita é clesenrolada,
o peso da barra 180 o:riga o prole /pronta
j84 a satAtr do sulco 181s No eatro no iare,_

.aa •rior do eixo 177,/da u ta ela'red a gem, s oí, e;
mon' alo a louca entra alia e o iado de baixo
da chapa B, fica urna peça, 188, que traz
ata engrenagem, 189, corra-tomam:fia a,
187 a adjacente a alia. A poça 488 tem.,
ainda, a'érn da eng engem , um empurra.-„,
dor tn o una roda denta Ia, 121.

Projectando Se de um braço fixada á manga
174, figa 12, em cala extremidade lia uma •
barra da alirneataçao 1.92, que onarena cera • -
a rola 191 da cada uru dos carreteis. Uru
emoarralor 113, pivotida por meio do cre-
lhas 101. é mantido em contacto com a roda
191 por meio do mclaa 195 e o mesmo acon-
tece á barra da alimentação que passa entra ,
as c ralbaa do e-npurrador para firrnal-o me-
lhor. ASV11 ambas as rodas 131 revolvera
continua lamente e n d ra ções oppostas,o para
fazer a ata meter-se cru u na ou atra claa
rocçãa, é loa tanto ligar a roda 401 gila re-
volve na direcção de Mala ao eixo do carre-
tel crrrosponleato, por jatar:nolo de uma
das barra; 130, Para isso ha uma po.;a 193
pivotala junto ao ex.trarna inferior do eixo
do cala carretel, ten.]) uru bra^o la7
pado	 armei 181 e Mitra braço 19'3 adaptado
ao ensperralor 19), quanIoa birra 180 CA

sonpre que a fita é tioanrolala. A arai%)
do braço 193 faz oscular mas 193, tasca-
laçar) es a que so commutima á alavanca
19 N , a qual to n pinhaa 203 de /argura.
iffilleelente para CinTanar ao Me3M0 tnrya
com ambas as engrenagens 187 o 1SO. A,
(39 é uru pico 'luar do qrse a 187, da
moio que, si um denta do ranhai) apanliar o
topo do um dente do engrenagem 187 3 a en-
grenagem 180, que revolve co it nuadamenle,
obrigal-o-ha a engrenar convenioatementd.
Quando uma das alavanca; 19) entra em
acato, a outra ta,a inativa, vi-to que ambos
são ligadas ao eixo, movei lougitodinalmente,
173. Para tazel a agir ou scar iaactivas,
braço do urna das alavaneas 193 á minido do.
urna extra:aliada angular 201, que a a aptada
a una ro ote antifriceioia.1, mon aio mil uma
alavanca dupla. 201 provi Ia de mola, de moio.
que.qaanio o roleta se apoia em uma faca da'
extremidade 231, o eixo 173 ó fo:ça lo o I
urna dirwago e quan .o o eixo é ta ça lo na
direcalo oppsta pela acarao da lotara ata- 1
vaacs. 199, o ioloto passará pelo api e da ex•
trem dado angular, ;orçando o eixo 173 na
direcção opposta. Assim a fita é ai
0.1153M iticaninte, eu ambas as diresaaoe cs.
seu soffrar augmento de tração.

Para riu , seja revertida a ali nentaçao em
, (-malquer momento, o eixo 173 focado ser fur•
auto manualmente, na direcçao desejada.

Alecanasino espzçad)r - No erre no es-
querdo do earriaha C, montada n sub car-.
rlullo 33, fica um comado 20 1 , fig. 1, que,
sustenta urna alavanca etn, fia. 10, tearo'N
uru peaad.or, 205, e u n braça 2a1 dct .d3 c13
uma mala (alo laica (o) que te.nie a alas-,
tal-o da espera 2)8. 203 é uma enrenag• na
espaça loca le linhas fixila ao cy.taira 51, I
e 2:0 nu braço aue gira ao redor do eixo d)
cyltn1ro, provido -do uma projacçaa, 211-
tenda pivota /o ao extremo superior urt
purral.r 212 provida de uma cauda 213, yd
S3 ada.p-a a Uma hombreira 214, do segmento
movei 215, o qual te n uma- chapa roctifica.
dora por:brada 216, fixada á chapa do Ell5
carrinha:

O segananto 215 tem um pino provilo do
mia o da urna maçaneta 217, para colocar
o segmento 215 em varias pasi.02S, dandoj
°apuar:en f.° diversa ás linhis, Cem refe-i!
roac a á chapa 218.

O élo 2 8 liga o braço 200 da alavaect
espaaadora em o braço 210, e a mola daaj
alavanca eaaaaadora comprime normalmente
.o braço 210, do moio que a cauda 213 da
baço eatra cru coarcaspondoric.a eCul a barna/
breara 21a.---'.4	 .

esse movimento, e a filango 130 impalindo a



: Entre o ornaurrador 2t3 e a prolecçal
211 ha uma mola que tende a for ar o om.
parrador a entrar em ctrrespon lencia com

: . es de tos da enemaiagam espaça. -ora 209
asa que a cauda 213 se afasta da hom-

. breira 211.
pesMtto do segmento 215 determina o

numero ao espaars 0 ..tre a3 linhas qu o
•cyandraaeraerre a cala movimento da ai

• atranca eapaçadora, Peai:a esse movimento
limitada pedi espera 203. Para manter in-
•variava' o avan;o do a; liadro, a en ;raivara'
do alimentiçao tem u n sulco 2i9 em ralo
ostra a barra 120, montala na alavanca
231, paratala na parte psterior da sua

-carrinh a a qual é muni :a da uru rolotc da
anu a l-ação ‘: 22, que narmalmente sta apoia
nos delias da rn rronageni 209, tendo a ala -
vauca ua a alC Ia 223 nue obriga o r1eo 2.2
a estar em canta :to co n a o aarenno n O
ex remo exima • desta alaiaiiii 221 "fica sela
o pino mande° 224 accionado por meio da
maçaneta 225, po len to, assim, a al-salca
ser d•esbea ia do moio a eastar o r lata da
enarenag ,m 203 o faz:r a barra 220 entrar
no 3,1 o 21 O tini deste darositivo 6 con-
servar o rylin troem suje(aa). flarirel quando
o roreto 223 estivar em cai:acto com a eu-
gralata m 203.

do alimcntaçlo do papel-Por baixo
do cylin iro impressor, r.2:3. 4, 21, 22, fica
u ai berro pira o papel, 220, na mi to, a!earite
e atra , : tio roloass 227 o 238, para fiar
Caminhar o papal, !fla g radas cai eixos lema-
teimas: o traza VOS, o; roleta, atravessan-lo
raia amas praticadas no bana) o apaiando-sa
can ra o c; lindro, o s:iido o .:3 eixos montai s
em o ralias existentes no brrço. Uni t chapa
pu vIda de mola apoaaa e no cy indra, aata
adeante do firmara infc i:r do bcrao,para auxi-
liar a prender o pa -el quando a racripta
attii,g;r o pa da talha. Oral-as 223, pen-
dentes do berço, entro os ra cais, litramasa
flaxamlneente a braço§ 230, fixad-s ao
231 o inoa(ado; nas chapas lateraO; do sub-
ca r rilho 33. Abaix do eixo 231 fica uma
bar ra de ligação Lixa 231, para fixar as chapas
lat . :J .3.as do siti-carrinao, a qual tom thicoa
213, imosados do parafu•os recatando : os 214.
tina mola ora OS; irai, 235, enrola ia no eia)
231, tem uni dos ex t raem s apoiado sabre o
pai-miam 211. , CO outro contra o lado da baixo
do berço 226. A alavanca 213 pivo ada na
chapa do lado dir-olto do sab-ratainlia. te ri
ann elo 237 ligando-a com o braao 233o fixada

• a . ) eixo 231. da moio que, ro golaas ala se a
al amava, (palpar may .inento para do entre
o braço 230 e o berço, 6 a asorvido o o horço
com os :c lotes é afastada do cyli sire, facha-
tanda isso a collocmio do papei sabat) o
cylin Ir'.

Ficado res papd-FIzs. 1 o 2t. A oscaaa
31 é, do pra:crer:eia, fixa•la a uma barra ?39,
que teia os cantos deanteiros superior o infe-
rior vasa los do mo io a formar um aaento
para as o stremi lados curvas das projamaas
240, dz.s ',xadores do papei 211. Esse; tixa-
dore z paiern ser collo:n(1w na base autos de
ser efia fixada no sab-carrinho. Cada uru
dos fiXalGTO3 'bua uru rolota 212, na parte

.superior, apoiado sobre o cyliadre, o confor-
mam com a cuNatura deste, soai° o final
da parte suparior curvado para a f. ante,
forman lo um pegador. Fazendo parte do
Exalem ha tana lingueta olastaa 243, qus se
apeia sobre a parte de t raz da barra 239 e
prendo o fixa lar flex Minute á barra, po-
dando elle mover so ao longo delta.

• Ilcceptacu'o para a borracha -No canto
direito da chapa D ha u n raamptacalo 244

'para a borracha de apagar borr3r,3, provido
do bordos 245, com u na abartura na parto
do traz e uma datara na fruste, facilitara*
arpiella a entrada e satil ia da borracha, e
amnadinio nata aaa. alla salae_do recaptacat'

Guia de bord) do papel - Fig. 1 - Fixa/o
á parta de traz da mesa para o papel, fia
um con cio ia', sulentaado um braço movei
218, pira guiar o paael. Vindo da parta de
traz da mesa ha uma ma anzular 219, fa•
nado parta do traço 243, de modo qne o
b rio escalado da papal, á incida que o cy-
ltidro revolvo, apo.a-se c-aara cila, que
torvs assira dó gaia. O braça 213 movam
livre:monta no c nsolo e uma mola 253 per-
mito consarval-o em qaalquor p-saão, unhe.
Una e s p ma 250 impele rala o bra:p escapo
do co isclo 247 p r u ia dos extrai uris, o a
farina ti, guia, por sua voz impe to que alio
escapo pelo outro extremo. Com  este sysComa
do c nstrucção todas as ma', principal-
mero as peças metaras o aparatarias mais
limmrLastos, são :ala caias ou removi In dos
seus a gatas autos da chapa 13 soa adaptada á
Urro A, o s'ai ainda •ispostas de modo que,
e:lanada a chapa 13 no seu togar, os nteca-
uismos das varias partes são facilmente lira.
dos uns aos °atros. A fia. 21 mostra urna
Mama, simples do elo de liaaaão; cnnsisfando
eia luar nu papa ou abertura 251 nu na
das mas que te n do ser Usarias, á pequena
di taicia da extrema:lado dona, e prover do
um pino 253 a extremila do da outra peça.
Uma alavanca 211, ter.ninanio por un gan-
cha 255, num exaamo, aranha o pina, e no
o• t-o liga se á cutra peça por meio do uma
lintruata inserida na abernra. A alavanca
2-aa, 6 feita de material elastic,o, para que a
lina o'a pesa sar facilmente removida, (a-
zando se togar a alavanca.

Resta alada, reatar:Uca coma poa'to g cara
ctaraticas desta invon;i1o:

10, una nova machias, de esore'rer, coa-
s'ai la de doas partes distinctas - constituida3
po- u na ba g a a que 3á0 fixa ios os vario; ma-
canian-s motores o uma chapa, asantani0
sobre a base, á qual são fixa los 03 vau 103 me-
c t tis nos op-raurios, liga les os prime nes
aos c• ar u mios;

2', u na rnachina de escrever como acama,
tent) a extrant iad 3 de ii n dos naco OiSMOS
matares um cnaarao, ornqualto qne um dos
mocaufsmos oleratorios tem u n pino, pra.
vila de um mica, inc se aloja no dito or fi-
co,. li ga via assi n os ditos mecan'saaos entro
si, soído 033, ligação carnpletala per uma
alai:vaza pivotala por maio d3 urra gancho
ao dita pino c, pela ou'ra extremliale, liga-
da por moio da uru prolongamento a outro
ortacio praticado no mecanismo °per...tarjo,
impadin o assim que a nana ra se &afaça;

3°, urna ma :chins do escrever corno relvai-
d'ca ia, prov111 do um matohlnismo o!evadcr
dasteclas, c nrstanta de uma Ema teu lo uma
projecaão paotaaia, para inanobil zar as teclas
e uma alavanca com tecla, monta ia no ele •
vadat', testo Mal3 urna aura rildad o alara a-
da a apinhar a projecgo quando a tecla do
caevasi ar é premida p r meio da alavarrea
mon'a.la no.lo, 'acanala e3 e mecanismo,
alam disso, meios para afa star da projecçao
a ativalaa moma ia no elevai r quando sa-
bre a tola deste é exercida pressa();

40 , una ma dilua de escrever coma acima,
comprehendeado um sag-n-nto para as bar-
ras de tapas, toado um sulco em curva no
lado inferior, uru arame serrado de pivot
coloca lo no dito sulco, b irra; de typas piro-
tadas natio o 011103 para pren ler o arame
no sulco de modo a poder variar a sua posi-
çâo e ca cvatura no mesmo;

5°, uma ma :bina de escrever, das raiada-
dicarAos ia e 4', na qual os meios- para preta.
der o arame no sulco constam de UM para-
fusa do pressa alce panetra nesse sulca, pelo
laio oppcsto ao da arame, durado urra extre-
mo opposta deste erra contacta com o pararas°,
o de um outro pa'afuso t011.0 a ponta chan•
Ira ia para comprimir o outro extrata° do
arame •404 ta primeira Parafuso;

Tisiih3-f4P.?. 191B-

6°, na moíam da escrever das roia/atila:t i- a
039 precedentes, uma barra universal oaclia
lente assentada sobra o segthontO das barra
de typos, sendo e.rtas pivor.adas nelle e tettiili
cada uma delias uma hOmbraira que á ligai;
barra universal; ar•

7°, uma MaJitea de o e 'over Niffiptaion n •
detida n carris.ho inovai tran .vers al mente,
um sia-carrinho oselllando vertiaaloacate n3'
primeiro, um trilha elevador e is`.ontado ena
cot:saias, o teclas elavaioras cala uma dag
gana tan um braço que corn3sprnde cara'
nina hambreira em um dos colgados, te ido
por fim ergur o subnarrinho terppra que'
uma das t cias cleva.doras for pra,niiix, li•
g inic-se o dto sua aarrinho ao trilho eleva-
va-ler por moo de um calota montado no
carrinho;

-serover como acalia
l

8°, uma machila de
reivindicada, co.npreheadeido um ryliniro
imprassr r movei, um tri;ho eleva 'or do cy-
liairo, per cittinda imprimir lottraa malas-
cui as e m tnsculas, um zninha irar o meios
para Fgar esto ao trilho elevador do modo
que o mesmo aliohador p • s a maver-se em
corres-rondar-iria C • na o aylindro;

Ça, na mar.hna de oscravor dzs r ivindica-
çaies 1' e 8", o alnheder acima, erratando de
varia; indatad are- da li iha. e (13 uma barra
elastica que Ima del 03 ao tralha eleva lor e
p u r nado da qual os in licadares si) mutilas
em ccntacta com o cylin Iro;

40, urna machna do escraver corno reivin-
dicaria, cem • rehonionda uma barra univer-
sal, um Lr' elesrador, una cyllidro im•
pressor movei liealo e With" olatador, urra
vibradrm para a -fita em frente do cylindro,
uma alavanca escalante rrontala num pino
excentrico no trilho olavadar e meios de 11-
gaçáo do vibrador com a barra uliversil;

11, uma machina de escrever ama acima,
conaprehendendo uma gaia para as barra; de
typ-s cansIstindo em uma só peça com uma
abertura central o braços em diroeçtites °a-
poias, curvados para a frente, a rredara la•
dos em direcçao á abertura o separados um
do ou tro de modo a dirigir a barra do typcs,
fiexivelment,s, para o pano do imaressio;

13, uma maelana do e cravar, cima acima,
corapreheidondo cmcylindro impressor, uma
mesa para o parei acima e atrás deste, uma
barra graduada sobro a qual se apoia a
mo fa, uma barra ta.bulad:ra por trás e par
baixo do cyliadro e esperas mamava:iras
moveis ao lan;o da dita barra, caia una das
cama tern un prolongamento que ultrapassa
a barra gradumia, Nascido asst n o operador
observar a posição das esperas quando a
mesa é aba:irada sobre o cylm iro;

13, uma manam do escrever como nas
relyindiearailes precedentes, comprehendando
um berço par a o papol sob o cyliadro im-
pressor, cora aberturas para a panagem de
roletas adeant 'e at as, me'o3 do manter O
dita braça em contacta com o cyliniro o uma
alavanca 1 ga ia a, borço para afastal-o do
cylindro, om opposiralo aos MIOS acima;

14, uma machina do escrever corno rei-
via toada, com prihealonlo uma barra uni•
versai acc!onada polo m • canismo impressor
tod is as vezes que tase mecanismo ent'a em
acçaa, uru eatribo suspenso pivatalmente do
quadro principal da maehina, um quatro
1.gado ao estribo e á barra e uma mola
aginio sobre o estribo para forçar a barra
universal na direcalo de mecanismo
pri5

mo urna inma aahina d3 a:lacrava; como nas
reivindicaço3a ('o 14' comprahenienlo tira
pino movei moatado no quadro, o qual 99
cnnaixa num orifício praticado na segaitaeata
das barras de typas para fana' a barra Uni.
versai segalr um traje ao rectilíneo, Os dl.
r:ezáo em que ella é f~a islo metiolow
Ralo estrito;

rirTh-feraii aatit
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., • 25, urna machina do escrever, como nas --
re:vindicaVias i a o 2'i, carnpreheadenao
odapurrador pivatado, montado no eixo da
roda dentada, urna mola que fóraa o mita.'
ata do empurraior com 03 dantes da roda;
mei( s do intorrornper o contacto com urna
tombrelra movei, o tuna espera para rirnitar
o movimento do empurrador;

2 4 , urna !andaina da escrever, como nas_
raivindicaraaas 1° o 21., comprehendendo 1111
indiaador pilotada provido de pegador o
pote ao emparradar, para ac,ciona.t-o, mala.
mola que faz o dito indicador rolar á posição
inicial sempre que sala° de.lí, urna hambreira
movei ue limita o movimento da avanço do
dito inlicador, o Urna chapa segment-al do
parada, mavel, que limita - o movimento da
recai) do dito ompurrador ;

27, u:na m ichina de escrever, cama
co:npreloadenlo uma barra uni-

versal, d sposativos da alimantaçao da fita, o
um eia) de rotação, movol longitudinalmente,
regalado pala barra, para accionar uru dia-
posit.va de alimentação determinada, sonda
essa alimentaçao regulada pclo moviineata
langituliaal do eixo;

23, e-n una munis no alimantalor da fita
improsscra, na machial de escrever das raia
vinlica.akes i a e 27 k., rodas da atadas mona.
das nos carretei, ema para 03 ditos catwe-
teis e moios sclectivos de liaação dessas ra-
das ao eixo do soa carretel, deponlealo a
dita Fgaaaa de estar a fita carola-ia no car-
retel;

29, no precedeate m:caaismo de tuna ma-
China de esirever como em i e37, um a era.
gronagem, outra engrenagem, coneeatrica á.
p.aimetra, montada no eixo do carretel, um
paha° cru co_tacto stroultanea com antas
as orogrenagena, um estribo regulada par um
exaoatrico o accionado pela primeira das era.
groaagens inenaionadas, accionando por sia
voz o pmhão, o um eixo mtvel, governado
por u a freio de fita, accionaad) o estribo;

30, ona uma machina d3 esmover,amo nas
reivinlicaçass p-eseates, lota guia do bordo
do papel comarehendendo uma masa, ura
supporta por trás da nassa, toa 1.) nos lados
ranharas em alahamento, no sentido longa.
tadinal da masa, uma poça provi Ia de urn,
braço movei nas ditas ranhuras, o tonio uma
gaia passando por sobro o ba:do da mesa,
para o outra lado da naesma, o uma mola
tendenlo a empurrar o braça nas ranha. as
para o exterior, conserva silo o em pa.si;5.1
11 x5vl, o a parta que fica era trent° da
mesa em contacto com esta;

31, em uma machia), de escrever, como nas
reivindicaocs proceie-ito , , a combinação da
um qua Iro com urn receptacuio para a ber.
racha, rata do nana só peça, tenda urna
base ctata com a ;unta dobrada para don.
tro, paredes la to • aes carrando-se para ' trás
mas separadas na parto posterior para (aci.

ilitar a n serçaa -a barracha, como foi des.
cripta, illusCada o essendialmaato especi-
ficado.

Rh do Janeiro, 17 de fevereiro de i16,•!..5
Pc.r procaração, Oscar Costa.

ày*.dir

RECTIP.C3 n;74.0
"	 '	 •No final do relato: io. concarnenta á pato ata

n. 8.995, publicado na Diario Officiat de 15
de junho da c.rraita ann), Lii oantrilo o se*
•guante:

«Nota — A concessionaria do privilegio do
invençao a que se refere o presente t eiatorio
é ceasialarta naa sé (ao aliar,oa Guranell
Ash'ey, dmicli ido em 'foranto., na Cana lá,
.como da James B a aey Crippan o Ernest
Mimas Bastos, caiu:caia:los na mesma ci.
dada.» }_

uma machina do escrever, como acirriaaa,
co upielicu calo um mecaolarna do escapa-
mento constando da uma cada dentsda, urna
"bari a uaiversal oscilante tendo um quadro
que po sue um dente fixo o outro oscillanto e
mo el long todinahnente com re`mrencla a o
forçado por men de urna mola na direcção
da raia dcntad,;

17. ara a nadaria de Torro/ar, ciana pre-
ce 'enternente roivindmada, c. mprehenderdo
urra barra fatal:adora, um quadro nLvel
pravida de una dente fixo o outra movo/ taco-

' imanente em contacta com una roda de es-
capamo ato, urna espera e urna alavanca
pai a o tabulaar, o me os coampreheade ido
u-na alavanca adlicional para BeCinar o
dente mova), libertan to a roda de escapa-
mento, bam corno o • n ecaras no impressa%
sempre que a tecla do tabulador é premida;

18, uma machina de escrever, corno nas
re'vinlicações la o i;', compr,harrien ao
urna barra tatrfalora mivel traasversal.
areate o provida da margina.doros, ura. braço
pivotado provido de uma espera para os mar.
ginaderes o Mr iO3 para accionar a dita 03.
pe a, caostahlo dá um outra braço, uma
anota, uma alavanca ligada Quintana' e a
es:e ultimo braço e uma alavanca com tccla,
1igaa á primo ra, por meio da qual o braço
da espera é crgatdo sempre qua a tecla é
premida;

10, tona renhiria de - escrever, corno rei-
vindicada, compra h andando urna barra tabu.
ladora montada pivotalmente, esperas qae

• pc,darn ser insariias na barra, teada estas
esperas um prolongamento que as prende a
uma barra parallela ao tabulador., para irra.
jeJir a rota:ão da birra deste em C) n lin5e3
normaos;

20, uma machina de escrever, coma acima
comprchondando uma marginiorsastontado
pelo carrinho, um inoaa.nisma immobilizador
da linha, coastaaao de uru poalural movei
sotre a aiavatraa das teclas, para im pelir a
E111 depressão, o una mecanismo ligada ao
dito penduro' e movimentai° por melo do
marainatior para acc ioaar o pendurai o faze/-
o saltar á posição norma/
- 21, tona machina de escrever, coma reiv:n-

dicada, cornpreaondealo uru marginador mo.
vel montado na barra do tabulador, tendo
uma peaa pintada, normalmente ligada a
uma espera fixa, m as podando ser desligada
delia, afina da permattir a esccipta na mara
gem esquerda;

22, urna macaila de és:rever, camo aci.
ma , comprehendendouma barra tabuladoraa
cs;eras movais montadas na barra, ai n bra-
ço de parada do tabulador provilo de urna
superfleie inclinada doanto da espera e a
pouca distancia della, polendo as esperas da
barra entrar no espaço compreaenli.to entro
a espera do barça) e a siparfic:e inclinada,
e uma mola temi nado a erguer o braço do
tabulador, impadindo a fiexibilida.le do braço
e a ligaçao das esperas com a supera C.3 an•
clanala o resalto da barra do tabulador ;

23, em uma machina de escr2ver, como nas
reivinlicações precedentes, um mecanismo
espaçalor de retrocesso cornpreliendendo um
dente pIvatado, uma chapa com uma absr-
turaitravéi da qual o dente 	 lo er proa

. jactado, o meios constanlo de uma alavanca
cem tecla para obrigar o dente a entrar e n
uma cremaihe'ra, movendo o carriola', na
dirocçao opposta a alai ontaçao, o espaça do
uma rettra do caJa vaz;

24, uma mackna de escrcvar, cano acima
convi ehendendo um ca lia iro impressor ten-
do um so ja dentada, me os de fazer revdivcr
a rola, um colete provi o de mola lu con-
tacto permanente com c s dentes da rola, e
roeios pira afastar o rol.to int,rrompendo o
contado;	 .

,),A NN uN cio
Club Na-vai

À.S.SEJI3 1. GER ali CR DMA RIA.
PRIMEIRA co.ivoc.s;X)

De ordem do Sr. presijorrt irterinoo de.
acaardo com o a 3' do art. 103 doa estatutos,
convido os Sr. SOCI.03 a se reunir no dia
30 de junho, ás 8 1/2 haras t a noite, no Cu'
Nava.% para a discussão o votação da relata-,
rio do presilanto a parecer do conselho riscai.

Rio de Janeiro, 27 do junto do 1010. --
Nelson Peixoto Jurema, 1° secretarao.

toniovel Çlub do 13razil
Convido os ars. sachos a e reunir em ar-

semblaa, geral or ifnaria, da acc5rdo com o,
art. 13 do estatuto miai, no dia :7'0 da junho,
ás 3 horas da tardo, no escriptorio da club.
á Avenida Rio Branco n. 110, Não heado nu-
mero para esta convocação, a segura ta assem- .
bléa se realizará na dia 3 do ju.ho, na Mesmo
local o á mesona Hora.

Rim de Jarosiro, 26 de lanho de 1010. — •
F. M. de Alincitl,t. presidente.

Companhia, de IT'irtf,.,,ão (3 '10..
CICIOS Industrial Campista.

Rua Prime:ro de Mario n. 1 3 1, la andar
JUX0 3 De vD: BENTUF,

SIO convidados os Sra. dobo-turistas desta
companha a roce er, das 12 ás 11 horas.
dos d as 6 a 13 de julho proxima é,vindouro, o
de sa data eia deants ás quinta feiras, oa
juros de sc U3 titulcs, corresponch, ntes ao se-
mestre vencido can 30 do corrente.

filo de Jam:iro, 21 de janha do 10[.-
Á dl, e,.'toria.	 ( •

Companhia lloiat
coarda los os S:. p:rtrikres da de.

ben!ures desta companhia a vir rece.)cr,
de 1 do julho proximo futura om °balata,
exceptos nas : sabaa toa o dias 'criados, de
i 1/2 ás 3 horas da tarde, á rua da Qa:tan ia,
n. 115, 2° an lar, a iniocrtaa'Jia relativa ao
non) coispon, que se vence a 30 do carren.o-
mor.

Eito de Janeiro, 23 de junha de 1916.—
A directoria.	 (•

Socictlaclo ..X.uonvana
'tanto Nacional

(Para oxtineçl.) da Formiga Saliva)
RUA DA QUITANDA	 f20, 3° ANJAR

Convocam S3 03 SC3. submriatores do
acções da 8: c:edada Anourna
Nacional, em organiaaçao, para a reun.r-
orn assernbléa do coa4ita'ção, quarta-feira'
23 do carrente, ás 11 h.ras, á rua da Q-1.
tarada n.120, 3° andar.
' Rio de Janeiro, junha de 1016. — Os in-
corptradores..

• Companhia Cet-vojaria.
1 r ahuiiïi

S;lo convidadas os Srs. portadores do clebers.
tares desta companhia a vir receber, do dia..
30 do correite em dea.nte, no Brasalanischo;
Bank Mc lbutschland, nesta, cs juros cor-
r,spandowea ao semestre corrente, o beira
assim a importancia das 321 carterro g r‘ s sor-
teadas cru 3 deste mem, corntantes dl relaçâo.
publicada no Diario O•ciai o ornai tio uous..
livrei() de 10 do junho corrente.

Rio do Janeira, g_ de limo° de 1016a-ao
A iir.clo: ia.


